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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

illinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 27 do moi lindo:
Foram mandados aggregar na guarda na-

cional
ESTADO DA DARIA

Ao estado-maior da 1' brigada de artilha-
ria da comarca da Capital, o ex-capitão-aju-
dante de ordens da 3 .a brigada da mesma
arma, da citada milicia, da comarca do
Itaparica, Antonio Daptista Ba.rbesa Marques;

Ao 1° batalhão da 'asava da comarca da
Capital, o ex-capitão da 4° companhia do

•25° batalhão do mesmo serviço, da referida
milicia, da comarca da Matta do João da
Matta, Victoriano Carbacho Moinhos ;

Ao 1° batalhão de infantaria da comarca
da Capital, o alferes da 1' companhia do
268° ba t alhão da mesma arma, Durval
Cosmo da Luz, da dita milicia, da comarca
de Jacobina ;

Ao 4° batalhão do infantaria da comarca
da Capital, o ex-alferes da l a companhia do
258° batalhão da mesma arma, Custodio
Frederico Gomes, da mesma milicia,
comarca de Alcobaça.

ESTADO DO PARÁ.

Ao estado-maior da 15°. brigada do infan-
taria da comarca da Capital, o capitão
Ileleodoro Salgado da Silva, da mesma mi-
lia da de Faro.

ESTADO DO CEARA'

Ao 1° batalhão do infantaria da comarca
da Capital, o capitão da antiga milicia Por-
fino Candido de Lima, da referida mblicia,
da comarca de Ignara.

Foram transferidos como aggaegados:
Para o comniando superior da guarda na-

cional desta Capital, o te.nante-coronol com-
mandante do reLdniento do artilharia do
emnpanlit. da m^sm tmilbia, desta Capital,
Alfredo Aitgaisto Fo1ip	 laichmuller

Para o !, aalo-nutior da a° briaatla do in-
fantaria d t guarda nacional desta Capital,
O capitão da 1 1 c mtpanhic do 17 0 batalhão
da masma arma e milicia desta Capital,
Franklin lima da Fonseca.

Foi aba:sina:alo como capitão-ajudante
da ordens da 74° brigada de infantaria da
g,tiartla nacional da comarca da 'Capital do
Estado da Ilaain, o ex-capitão-aaidanto de
mictes da. 5 baiaada da mesma arma e mi-
licia Jaão Ur:reino do Figueiredo, da co-
marca. do \aliança, no referido Estado.

Foram de slarados sem efTeito os de-
camas de 28 de feverairo do anno pas-
sado, na paria em (pio promoveradn aos
posos tio ronjore*-Cireg i õOS da 5' e nft
gaitas de infantaria, respoctivamente, os ca-
pitãeaciraraiões da guarda nacional desta
Capital, Drs. João Baptista Capelli e Ray-
naldo Jayine Maia„ sendo este, do 4° bata-
lhão da reserva, dá mesma milicia e aquilo
ela siticado no 50 batalhão de infantaria da
referida válida,

Ministerio da In dustria. Via cão e
Obras Publicas

Por decreto do 14 de fevereiro proximo
findo e carta-patente n. 5.271, foi concedido
privilegio de invenção, polo prazo de 15
annos, resalvando o Governo os direitos do
terceiro e a sua, rJsp msabilidado quanto á
novidade e utilidade da roipectiva inven-
ção, a Eduardo do Proança, brazilpiro, in-
dustrial, e domiciliado nesta Capital, para
tfirms, que denominou Films chronophonicos
brazileiros, obtidos por processos photo,gra-
phicos e reproduzidos por c1nematographos,
em conjuncto com uma ou mais machinas
fallantess,	 e

— Por oltros de V) e cartas-patentes. foi
i g ualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo alludido prazo e sol, as mesmas
condições, aos seguintes se lIlors, repre-
sentados pe!os seus procuradoras Jnles
Grau 1, Lactara Comp., brazdeiros, a Jaan-
tas da privilegio:4 o domicilia los nesta
Capital.

N. 5.274, Thomas Oswald Moio, subdita
britannico, engenheiro, domiciliado em Ley-
tonstorr, Inglaterra, para «um mecanisma
aperfeiçoado para regular a acção das por-
tas de arriar em vagues do estradas do
ferro e semelhantes».

N. 5.275, Jacques Luciani, francez,
dorniciliaala era Paris, França, para

«um explosivo aperfeiçoado».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Additacriento ao expediente de 4 de
março de 1908

DIIIECTOIVA DA owaranianamaa
Solicitaram-si' do Ministcrio da Fazitada

os seguintes pagamentos no Thes airo Ee-
doral :

Da 225ia folha do pessoal subalterno
commando superior da guarda nacional, re-
lativa a fevereiro ultimo;

De 590za, aluguel do predio ocenpad pela
Junta Commercial, em janeiro fiado, e terno-
cimentos feitos á mesma, no referido 'noz;

Do 40 importancia da uma collocaao
da Revista de,sfaais iwiatencia farae,ada ao
gabinete do consultor geral da Republica,
em janeiro ultimo;

De 12: I6,-;`516, forneeimen'os feitos para
as obras do ediacio destinado á Escola Na-
cianal da licitas Artes;

De 52539), trab trios executados no pre-
dio em .pie fitnecion o 22° districto po-
licial

De 12:572;a220, fornecimentos e trabalho:
realizados nas pri õ J s fortes da Casa de Cor-
reação

Do 313550, objectos de e(pediente for-
necidos á Junta Commercial, em janeiro
ultimo

De 1:872;400, gr etiticaçUes que compe-
tam, em fevereiro ultimo, ao commandaato
superior., chefe do estado-maioe, secretario
geral e amanitea'ae do commandJ superior
da guarda nacional ;

De 3a$, indemnização ao portei ro da Junta
Commercial por despeza.s por elle pagas, em
janeiro do correate anuo.

nnn•

Expediente de 5 de março de 1POS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 1:000$, ajuda do custo que compete a
cada- um dos membros do Congresso Na-

•



1700 . Domingo 8	 .DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1908

cional: Frederico Augusao Borges, Aurelio
do Amorim, Joaquim Ferreira Chaves e Her-
cilio Pedro da Luz ;

Do 4:272s348, tornecimentos feitos ao In-
ternato ilo Gymnasio Nacional, nos mezes do
novembro e dezembro do anuo finto;

De il:051$, fornecimentos o trabalhos rea-
lizados no Palacio Presidencial

De 3:022$409, gratiticaçea e salarics que
competem ao pes 'oal do Archivo Publico Na-
cional, em fevereiro finde;

De 5n$, auxilio de aluguel de casa ao por-
teiro do referido archivo, relativo a feve-
reiro ultimo;

De 4:5$, gratificações que competem ao
pessoal que ser itt nos exames do preaara-
tortos e de madureza no Externato do Gy,
mnasio Nitc . onal, ein fever, • iro findo

De 1:012$ i8, gratific,açõos que competem,
em fevereiro findo, ao pessoal extraordina-
riamente incuni ! ado, por esto alinisterio, de
extrahir capim das consultas do extincto
Conselho do Estado;

De 23225a, folhas do amanuense nterino
da Facultado de Medicina desta Capital, re-
lativas a janeiro e fevereiro unimos

De 1.168$930, folhas do pessoal do nomea-
ção e dos trabalhadoreada chacara do Insti-
tuto Nacional de Surdos-Mudos, relativas a
fevereiro findo •
.De500$, folha dos serventes do Instituto

Nacional de Musica, relativa a fevereiro
findo

Do 1:505$, gratificações e nlarios vencidos
pelos empregadas o pessoal do nomaação do
director do Instituto Beajamin Constant, em
fevereiro findo

to 100$, auxilio de aluguel de casa ao por-
toiro da Faculdade de Medicina desta. Ca-
pitai, relativo a fevereiro findo

De 600$, folha dos serventes da Directoria
Geral do Saud° Publica, relativa a feve-
reiro findo

Do 1:460,4 folha do pessoa/ subalterno de
nonaeação dc, director do Internato do Gy-
mnasio Nacional, em fevereiro ultimo

De 60$, folha do servente da Junta Com-
marcial, relativa a fevereiro findo •

Do 47(4775, indemnizaçã:o á 'Casa da
Moeda por ter fornecido dum estantes ás
delegacias do 10 0 e 150 districtos policiaea, no
anno findo •

Do 13$700, indemnizaçã.o ao porteiro do
Supremo Tribunal Federal, por despozas
miudos por ello pagas, em fevereiro do cor-
rente atino ;

De 400$, auxilio de aluguel do casa, rela-
tivo a fevereiro ultimo, ao director e almo-
xarife das Colonias de Alienados

— Transmittiram-so ao Tribunal de Contas
cópia dos decretos que abrem 03 credites
neces3arios para pagamento das ajudas de
custo que, na qualidade de membros do Con-
gresso Nacional, deixaram de receber os
Srs. Drs. Antonio Coelho Rodrigues, Urbano
dos Santos da Costa Araujo, João Vieira do
Araujo, João Lopes Ferreira. Filho, João
Coelho Gonçalves Lisboa e general Dionysio
de Castro Cerqueira,

Expediente de 6 de março de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi concediC a0 bacharel Francisco Fer-
reira. de Almeida a exoneração, que pediu,

t
o logiar de 2° supplente do juiz da 12° pre-
uia e nomeado o bacharel Mario Tobias

Figueira do Mello, por tempo do quatro am-
uos, na farina da lei.

— Foram concedidos 40 dias de licença ao
tenente da Força Policial José Ramos No-
beira, para tratar de sua saude.

— Declarou-se, por apostilla rio respectivo
titulo, que, em conformidade do preceito
izontido no art. 4° da lei n. 1.841, de 31 de
de.genabro de 1907, o bacharel Eliezer Gerson

Tavar's c-mtinúa investido das funcç5es de
juiz des Feitos da Saude Publica, até 31 do
dezembro do corretil O ;01,10.

- d .valaiaa ao ateisierio das Rola-
çõea Exteriores, devidamenta cumprida, a
carta ro•aatoria Tu) acompanhou o aviso
o. 103, de 30 de outubro do anno passado,
expadida, pelo juizo de direito da comarca
de Viiit aova do Fameiii fio, em Portaaal,

:ti s tiças do Estado ' to Pará, para ava-
¡laca° de bens em inventnrio, por obito de
D. Maria alagdaleaa da Rocha. Areias. •

--Rameitou-so ao ju i, federal na secção
do Plaulea afim de ser laaar o 'aio, o reque-
rimento ao soa maciado IZaymundo Paulo
de C , r alho, polindo uma diaria para seu
sustento.

Reperimentos despadzalos

Fileto :tesa Moreira, cabo de esquadra do
corp» militar do Estado do Rio de Janeiro.
—Reinet a u-se o reqie • rimento no comman-
chute lia Força Policial do bisneto Federal,
afim do tomar na consideração que me-
recer.

Josa 'Francisco das Chagas, cabo de es-
quadra da Força Policial.— Deferido, na
conformidade do ..viso expedido nesta data
ao commaudante

Abilio Moreira da Silva, 2° sargento da
Força Policial.—Indeferido.

— —
Expediente de de março de 1508

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedidos
93 /lias de licença, na forma da lei, para
trataiaanto de sua sande, ao inspector de
Saude dos Portos do Estado do Pa,ranti, Dr,
João Ceelho Moreira, o foi nomeado, interi-
namente, para substituil-o,o Dr. Mario Ban-
deira Chagas.	 •

—lacas >u-se ao chefe de policia o recebi-
mento do officio n. 2.312, do liontem.

—Sol icitarain-a providencias:
Ao diro :tor geral do Obras o Viação da

Municipalidade, para que sejam collocados
mais dons ralos para escoamento de aguas
pluviaes na parte da rua em ti-ente ao hos-
pitai de S. Sebastião, na Praia do Retiro
Saudoso;

Ao director geral da Contabilidade deste
alinis t erio, no sentido de sor 'entregue na
Pagadoria do Thosouro Federal, como des-
pem comprovada, ao chefe do secção aaata
aepartição, Olympic) do Niemeyer, a impor-
tancia do 3:504$a75, afim do :actuar o pa-
gamento do constructer e do peSsoal das
obras do novo Desierectorio Central, durante
o mim de fovereiro ultimo.

— Ccrumunicon-se ao presidente do 1 0 Tri-
bunal do Jury que os Drs. JotitS Alves de
Souza e Eduardo Rabello, funccionarioa desta
repartição, já estão scientes do que fcira.m
sortea los para os tra,balhos da 5a sessão, o
que deverão comparecer ao mesmo tribunal
no dia 9 do coi • rente, ao meio-dia.

— Remetteram-se ao director geral da
Contabilidade a • folha na, importancia do
8:3J0V00, para pagamento do pessoal en-
carregado da matança do ratos, relativa ao
mez de fevereiro findo, o a conta na impor-
tancia de 400$, do aluguel do predio occupa-
do pelo Laboratorio Bacteriologieo, relativa
ao MOMO MCZ.

Requerinientos despachados

Dia 6 de março de 1908

J036 deSouza (1° distrieto),—Não póde ser

1

 attendido.
Associação dos Funecionarios Publicos (1°

districto).—Queira assignar o projecto.t
Cardoso dig Comp. (1° districto), — Serão

cedidos 40 dias.	 .

Fernando Gardone Junior (1 0 districto).-a-
Serão concedidos 40 dias nos termos da
formação.

Dr. Raul de Barros Henriquea e outro (1°
districto). —Serão conce•lidos 45 dias. 	 •

Joga Pangy (1° districto).—Serão concedi-
dos 90 dias.

Jeremias de C. Brandão (1° diatricto).
Serão concotlidos 60 dias.

Antonio dos Santos Araujo (1 0 distrito).—
Serão concedid.,s 30 dias.

Fraocisao da Silveira Borges (1 0 districto).
—Serão conce lidos 90 dias.

Francisco J..losé Maria Aydes (3 1 districto).
—Ao representante com lote tomar a inicia-
tiva na providencia pedida.

Manoel Josa do Oliveira (3° districto),—
Serão corvedi los 50 dias.

Margarida, da Silva Pereira (3° districto).
—Serão concedidos IS dias.

Joaquim Augusto de C. Pinto (3° districto).
—Serão concedidos !O dias.

Luiz °alio (2 0 districto).--Deferido.
Arthur Jorge Costa (3 1 districto). — Serão

concedidos 60 dias.
Ma noei José Vaz (4° dastricto). 	 Queira

comparecer a secção do engenharia.
Pearo Gomes le Oliveira (5° districto).

Não pôde ser attenlido.
Manoel Ralrigoes Borges (5 0 districto). —

Serão conaedidos 90 dias.
Julio Gomos Ribeiro (5° districto).—Queira

comparecer á secção de engenharia
Antonio Rodrigues Pereira (5' districto).•

— Queira comparecer á secção do enge-
nharia.

JOR'illIM Pinto Ribeiro Porto (5° districto).
—Não pôde ser attendido.

Joaquim Pereira Fernandes (5° districto).•
Certifique-se.

F. A. M. Edward 15° districto). — Certi-
fique-se.

Francisco Antonio do Moura (5° districto):
—Certifique-se.

Brazilio Pratos Martins (5° districto).
Deferido com -a informação do Dr. enge-
nheiro.

Manoel da Silva Ribeiro (6° districto). —
Serão concedidos 60 ilias.

Manoel Tavares (6° diatricto).—Serão con-
cedidos 30 dias,

Antonio dos Santos Braga (6° districto). —
Será reduzida ao minimo.

Josa Campeilo de Oliveira (6° districto).—
Será reduzida ao minimo.

Antonio José Luiz de Qii.Oiroz (7° districto).
—Não pede sOr attendido:

Antonio Maria Vieira (7 0 di.aricto). Não
pôde sor attendido.

Manoel Machado Ferreira (7° districto).—
Serão concedidas 60 dias.

Alfredo Santos Araujo Lima (7 0 districto).'
—Deferido.

Dr. Peceguoiro do Amaral (9° districto).•
— Serã) concedidos 60 dias.

Dr. Antonio Monteiro Barbosa da Silva.—
Deferido.

Dr. José M. Gurgel do Amaral.	 Queira
submetter-se á ins pecção de saude.

Antonio Henrique Lacoste. — Deferido:.
Luiz Augusto de Carvalho. — Deferido:.
Paul J. Christoph. — Não pôde sor atten-

dido.
Paulo Zsigmondy.-0 requerimento deve

ser subscripto polo pharmaceutico respOn-
savel.

Glaphira Corina de Araujo. — Deferido.'
Arnaldo Arthur Ribeiro da Fonseca. --.

Deferido.
Silva Dantas & CoMp. — Deferido.
manooi dos Passos F. do mondono,. —

Não pôde ser atendido.
João Vicente do Sooza Martins. — Dora-

rido, devendo apresentar dentro de 60 dias
os documentos necessarios.

José Alves Tinoco. — Deferido.
João Olavo da Rocha e Silva. , — Deferido.
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lkitarço

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do eorronte, concedeu-m

licença, ao 20 tenente reformado do exercito
Manoel Francisco de Almeida para trans-
ferir sua rosidencia do Estado do Rio Grande
do Sul para esta Capital.

Requerimentos despachados

Dia 4 de março do 1908

Carlos Otto Nowlands, podindo ser
obtido no quadro do dentistas do exercito.-
Aguardo a regulamentação dos artigos da
lei n. 1.860, de 4 do janeiro lindo, referente
ao corpo de saude.

Eduardo José de Seixas, pedindo uma
certidão.- Declare para que fim pede a
certidão.

Miguel Teixeira da Costa, major refor-
mado, solicitando asylamento.- Indeferido,
á vista do disposto no aviso n. 188, de 25
do janeiro do 1901.

José Antonio da Multa Guimarães, pe-
dindo relovação do multas e prorogação do
contractos.- Indeferido, á vista da infor-
mação da Contabilidade da Guerra.

Antanio Ribeiro da Silva Braga, bacharel,
pedindo ser nomeado auditor da guerra.-
Aguardo a regulamentação da reorganização
do exercito na parte relativa aos auditores.

Angelo Martins dos Santos, pedindo ser
nomeado pharmacentico do exercito.- In-
deferido, á vista do disposto no art. 136 da
lei n. 1.800, de 4 de janeiro findo.

Manoel Francisco do Almeida, 2 tonante
reformado, pedindo passagem para esta Ca-
pital.- Indeferido.

Antonio Bazilio da Fonseca, tenente-coro-
nel honorario, pedindo receber por meio do
procuração nesta Caoital a etapa que lhe
competir.- Indeferido, por se oppor a isso
o digoosto no aviso n. 85, de 11 de novem-
bro de 1901.

Julio Fernandos dos Santos Pereira, major
graduado reformado, pedindo certidão de
alterações.- Declare para que fim podo a
certidão.

Xavier Porto & Monteiro, pedindo concor-
rer ao fornecimento do Laboratorio Phar-
macentleo Indeferido, á vista da
informação da Dirocção Geral do Sande.

Lago & Irmãos.- Soltem o snewrandient.
Maria Monteiro da Luz Evangelista Rocha,

pedindo que sou filho Abolardo da Ito:dia
presto no Collegio Militar exames de duas
matorias da segunda época. -Indeferido.

Fernando Antonio Vieira do SOU?" 2° te-
nente, e Alvaro Augusto Carneiro da Fon-
toura, alumno praça do pret, pedindo sub-
metterem-se a exame vago do unia materia,
que lhes falta na Escola de Guerra. - Já foi
resavido favoravelmente.

Candido Matheus de Faria Pardal Junior,
major honorario, pedindo entrega da patente
de capitão. -Precise a data em que reque-
reu a patente de ma,or.

Julio, de Castro Frias Villar, pedindo que
seu filho Ascanio Augusto de Frias Villar
continuo matriculado no 1 0 atino do curo
secundario do Collegio Militar ou que se lhe
conceda fazer ox Imos das matorias em que
foi reprovado.-Indeferid

Manoel Teixeira da Rocha pedindo que
seu filho Armando Teixeira, da Rocha seja
submettido a novos exames na proximit
segunda época.-Indeferido.

Leopoldina da Rocha o Silva, pedindo que
seu filho Jorge da •Rocha o Silva presto na
segund t época exames das materias em que
foi reprovado no Collegio Militar. - Inde-
ferido.

Manoel Condido do Pinho, José Roberto
Marques da Silva e Quintino Jaguaribo do
Oliveira, alumnas da Escola do Giurra, pe-
dindo prestar exames vagos das maiorias
que constituem o curso da Escola de Appli-
cação de Infantaria o Ca,vallaria. - Indefe-
rido.

Tharcillo Franco Tupy Caldas, 20 tonento
alumno da Escola do Guerra, pedindo dis-
pensa da frequencia do curso do applicação
do curso de infantaria e eavallaria.-Indefo-
rido.

Dia 6
Antonio José Mendes Pereira, ex-praça,

pedia 10 reforma .-Indeferido, á vista da in-
formação do estado-maior.

Antonio Bastos Paes Leme, 2° tonante, pe-
dindo averbação de um attestado. -Indere-
rido, á vista do disposto no aviso n. 1 1:82,
de 5 de agosto de 1907. 

Carlos Carmo de Oliveira Mello, 2° tenente,
solicitando rocti tinção do idade.-Indeferido,
á vista do disposto na portaria de 21 de se-
tembro de 1896.

André de Faria Pinto, requerendo dispen-
sa de lapso do tempo para pagamento de
sello de sua patente de alferes Itonorario.-
Indeferido.

José Ferreira do Nascimento, soldadoasy-
lado, polindo residir em S. João d'El Rey
Indeferido, á vista da, informação do com-
mandante do asylo.

Jo;è Fortuna, 2' tenente, pedindo conta-
gem de:antiguidade de posto.-Indeferido,
vista da informação do estado-maior.

Dia 7
Orosimbo da Silva Marques, mestre addido

da estiada °Moina do solteiros o correeiros
do Arsenal do Guerra do Rio Grande do Sul,
pedindo inclusão no oi .çamento para o exer-
cicio corrente da verba necessaria para pa-
gamento de uma gratificação.- Não púde
ser attendido por já estar em vigor o orç.I.-
mento do 1938.

Randolpho Guasque, 2° tenente alumno
da Escola de Guerra, pedindo m -,trioular
na do Artilharia e Engenharia.- Indefe-
rido.

Ricardo Gaerter, soldado, pedindo matil-
cular-so na Escola de (uerra.- Indeferido,
em vista do disposto no art. 17 do regula-
mento vigente, nas condições 1' e 4».

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Hamburgo

Iteltdorle do 1° trime gstre do 11)07
NAVEGAÇAO

Comparando os dados do mappa n. 1 com os relativos ao tri-
mostro anterior, resulta uma. diminuição do movimento durante os
primeiros tres mezos deste anno, tanto nas entradas como nas
sahidas. Entraram no referido periodo, procedentes dos portos da
União, 29 embarcaçUes estrangeiras, lotando 74.096 toneladas e
equipadas por 1.417 pessoas, conforme a seguinte especificação

Bahia 	

51anilos o Pará 	
Parallyba, Ceara, Maranhão o Pará 	

Rio Orando do Sul.

Rio Grande o Florianopolis 	
Rio Grande e Santos 	
Rio Grande, S. Francisco o Paranaguá
Idem, idem, idem e Santos. 	

»	 h • 	
Santos . 	

Santos o Bahia 	
Santos o Rio do Janeiro 	
Minn, idem e Bahia.. ......	 ......
Idem, idem, idem o Maranhão
Idem, idem o Maranhão 	

idem, Victoria e Bahi 	
ovo

Total.. ..... .	 .

Seguiram daqui para os portos do Brasil 37 embarcaçUes, estran-
geiras todas, com excepção de um pequeno vapor nacional destinado
á navegação fluvial, arqueando ao todo 76.913 toneladas e levando
1.522 homens do equipagem, assim especificadas :

%avios	 vau. VAPOPISS vAroses
COM CAROL 6CM CARGA

MEV:IMOS o o :5
o a

O
O

o t5"

Eo 11.3
g

;4 5

..
Cd
on
rn

PROcEDENCt .4.:	 e
a4
CJ

Navio á
vela

Vapor
»
»

Navio á
vela

Vapor
•
•
•
•

Navio á
vela

Vapor
»
»
10
.

O
X
UI

.,

..1

3

X
Cd
O4x 17. Bahia 	 	 .	 .	 . 2 726 13 -

'4
X
Oe-

E)
O
1.1

lib5m, Rio e Santos...•
Idem, idem, ide:n e Rio Grand ..
Mantos 	

5
1

15.890
2 806

782

3)3
38

-
-
t 11

Maceió,	 Florlanopolis	 e	 Rio
Grande 	  	 2.869 41 -

Idem. S. Francisco e Rio orando. 2.718 39 .-
1 472 12 Pará e Mantos 	

Idem, idem, Maranhão, Ceará e
4 8.1514 218 815

3 8.317 179 Parnahyba 	 8.867 174 Wu• 41.11.

3 7.982 161 Paranaguá,	 Florianopolls e Rio
1 1.914 33 Grande 	 1 832 35

Idem, S. Francisco, idem, idem 	 1.832 31
1
1

367
2.410

8
45

Idem. idem e Rio Grande 	 	
Cabedello, Maceió, Florianopolis

e Rio Grande 	 2

1.850

2.710

25

57

n-•

1 1.852 40 Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
2 3.620 78 neiro e Santos 	 2 5.337 89
1 1.762 38 Idem, Rio e Santos 	 3 10.310 207
2 4.798 7' Idem, Victoria , Rio e Santos	 ..

Victoria •••	 	
2 18.125

1.788
105

31
1
1
1

401
4.145
2.945

8:-
73

Rio Grande e Porto Alegre.
Rio de Janeiro 	
San os 	 „:	 •

2
220
939
401

7
co
10

2.280 73.958 1.423 446 20.685 363 Total..	 • 	  	 o 55 29 2 869
i 3.069 63
1 3.108 54
2 6.219 96 COMMERCIO

Movimento geral - No começo do trimestre houve pouca anima-
74.09629 1.117 ção, que se prolongou, devida principalmente á constante egeassez

do dinheiro. AOespeculação ficou muito retrahida, experimontan-
do•o só no fim do tgimestre alguma animação.



Ma.ranhão 	 	 58 a 65	 por 1/2 kilo	 59 a 06
Araca.ty 	 . 	 	 59 » 67	 . 3, i•	 a	 60 » 67
Ceará 	 	 59 » 67	 11 11 11 	 60 » 67
Pernambuco. 	 	 58 a 65	 11 9 11 	 59 » 66
Maceió 	 	 58 » 65	 11 11 11 	 59 » 66

Algodão americano, middling, a termo:
Janeiro	 Março	 Maio	 Janeiro

56 1/4	 56 1/2	 56 3/4	 54 1/4
Me: de Fevereiro

Pfnings	 Pfnings

Maranhão 	 	 59 a 66	 por 1/2 kilo	 59 a 67
Aracaty 	 	 60 » 67	 II* ar 1, 	 60 » 69
Ciará 	  	 •	 60 » 67	 P 1. 11 	 60 » 69
Pernambuco 	 	  • •	 59 » 66	 to 9 9 	 59 s 68
Maceió 	  ...	 59 si. 66	 11	 11	 ,	 59 a 67

Algodão americano middling, a termo

Março	 Maio
54 1/2	 543/4

ENTRADA E SAAIDA
D

31 Da JANEIRO A 28 De
FEVEREIRO

	

Sac8c0a.s130	Sac60ca.s874	Sia7c0c4%03Si a7c705c5a.s3250

:5.816

	

22.419	
3.415000	 2.579

	

1.799	 31.100

	

12.521	 14.601	 15.1513
440 .. 219a3

	

28.709	

11.612
48.761
11.019

	

10.317	 18.939
4.762
7.38211.513

	

367	 1,248
12. 51005216..711453

	

5.923	 806	 64	 6.665

	

1.755	 695	 407	 2.043

	

3.766	 1.067 2.332

	

18.036	 28.782	
13012..4127

22.873 

1.967.780	 165.991	 143.169	 1.990.602

PROCEDENC1AS

Santos 	
Rio de Janeiro .....
Bahia 	
La Guayra. 	
Guatemala 	

	

Salvador e Nicaragart 	
Costa Rica 	
S. Domingos 	
Porto Rico 	

	

Maracaibo e Savanilla 	
Índia Oriental 	
Africa 	
Diversas 	

Total 	

Aumento: 22.822 saecas
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Março - 1903

Mercado monetario - Houve constante procura de dinheiro, ,
Subindo o desconto successivamonte a 6 %.

Importação - Como se deprehendo do mappa n. 2, foram alui
importados do Brasil generos diversos no peso bruto total de 59 mi-
lhões do kilos, contra cerca de 105 milhões no trimestre anterior.
Essa grande differença é devida principalmente ao feto do terem
sido reduzidas á metade as entradas de café, chegando apenas
46.910.400 kilos, contra 94.386.200 kilos no 4 0 trimestro de 1906.
As entradas do caco foram igualmente menores, alcançando apenas
á 153.240 kilos, contra 1.663.200 kilos no trimestre anterior. Sensi-
velmente maiores foram as entradas do : borracha, 980.8G0 kilos
( 459.250 Mios no 4 0 trimestre de 10ó) ; couros, 3.258.200 kilos
(2 096.000) ; fumo, 2.240.000 kilos ( 528.400); lã, 169.300 kilos.

O mappa n. 5 trata do movimento de transito de generos, que
vieram aqui com destino para outros portos allemães e estrangeiros.
Comparando este movimento com o do trimestre anterior, resulta
uma diminuição no transito de : café, 2.428.080 kilos (contra
11.068.500 kilos ; cacáo, 17.860 kilos ( 316.000 ); cabellos, 49.90
kilos (62.180). Alguns outros artigos, porém, ace,usaram um
augmento, como por exemplo : borracha, 90.160 kilos ( 2.200 ),
seguindo na sua maior parto para a França ; couros, 112.520 kilos
( 91.720 ) ; fumo, 577.140 kilos (22.110); lã, 166.450 kilos (-); mi-
neram), 97.000 kilos ( 10.000 ) e sementes de algodão, 133.000
k ilos (-).

Exportaçdo - De accordo com os dados do mappa n. 3, foram
daqui exportados para o Brasil mercadorias diversas no peso total
de 35 milhões de kilos, contra 37 milhões no trimestre anterior,
sendo, portanto, relativamente pequena a differença.

O mappa n. 4 refere-se ás cotações do cambio e do desconto e
aos preços dos fretes deste mertado.

Revista resumida dos principaes generos braziloiros no mercado
de Hamburgo:

Algodão. A procura foi boa durante todo o trimestre, sobretudo
do algodão brazileiro, por causa da sua excellento qualidade. Os
preços oscilarem pouco, predominando em geral bastante firmeza.

Eis as cotações no principio e fim de cada mez.

Mez de Janeiro
Algodão brazileiro:

Pfnings	 Pfnings

Cacdo-A calma que predominou durante todo o trimestre co-
meçou a desapparecer no fim do mesmo ; os preços soffreram
insignificantes alterações. As chegadas do Brazil alcançaram a
153 toneladas.

As entradas do cad.° em geral, isto é, de todas as procedencias•
no porto de Hamburgo foi de 151.075 saccos, contra 162.521 sucos
no 1 0 trimestre de 1906 e 167.026 saccas eia igual periodo de 1905.

Café-Para a calma, que em geral reinou durante o trimestre,
prevaleceram os motivos indicados na minha revista do trimestre
anterior, A' ligeira tendencia para a alta que se notou no principio
de janeiro seguiu-se, na segunda quinzena do mesmo mez, umabaixa,
a qual foi aproveitada pelos consumidores, fazendo-se algumas
transacções importantes. Diminuindo no mez de fevereiro as grandes
entradas nos portos braziloiros e cassando os offereciinentos ur-
gentes, tornaram os preços a subir, som que por isso houvesse
confiança no artigo, cuja situação pouco se modificou até fins de
março. Sendo com poucas excepções as cotações no Brazil mais
altas do que as desta praça, effeetuaram-so só insignificantes vendas
de mercadoria a chegar.

Do B;'azil entraram durante o trimestre 901.914 saccas de café,
sendo 841,389 sacam do Santos, 55.868 do Rio o 4.687 da Bahia. At
chegadas mais fortes foram.as do mez de janeiro e de março, senda
relativamente pequenas as do mez de fevereiro.

Eis as entradas de café do todas as procedencia.s:

Me.: de Janeiro

PROCEDENCIAS

Santos 	
Rio do Janeiro.....,
Bahia 	
La Guavra 	
Guatemala 	
Salvador c Nicaragua.
Costa Rica 	
S. Domingos ...... 	 	
Porto Rico 	
Maracaba e Saravilla 	
Índia Oriental.... 	
Africa 	  .	 .....
Diversas 	

Total 	

Saccas	 Saccas

	

1 .4S"e:18	
Saecas

	

82.888	 517.428	 234.917	 1.7576r):230599

947 .: 3:130:31

69.018 43.438	

3
2.247
8	

22.149

	

2134:55(73:i	
.309

,
12.324

	

50.01/2	 40.293

1,01:2
37.730

f
12.347 1	 26.107

10.323MN)
15a

_!0.176	 6.743
1.271

..1.2497.172
E21	 831	

1.115

1.765
1.531

	

11%	 10.826	 1íã,
1.346

16.664

	

1.689.688	 626.536	 348.444	 1.967.780

Augmento : 278.092 eaccas

Mei de fevereiro

14
A	 21 22 a0

ENTRADA E SABIDA	
4 !

DE	
1.7 21,-.
x Z "'"

''' 4 .-4	 1 A 31 DE JANEIRO	
m <C2,

ti r" ,n „4
17 /1	 "5",. ça
4.7 °	 121-.

Fevereiro	 Março	 Maio	 Fevereiro	 Março	 Maio
55	 551/4
	

55 1/2	 54 1/4	 54 1/2	 55
•

Me: de Março
Algodão brazileiro :	

Pfnings	 Pfnin,gs

Maranhã.o ....... ,„... d	 	 60 a 68
Aracaty 	 	 65 » 70
Ceara,. 	 •	 65 a 70
Pernambuco 	 	 60 » 69
Maceió 	 	 60 a 68

Algodão americano, middling, a termo :

Março	 Maio	 Março	 Maio	 Agosto
56 1/2	 57	 55	 55 1/4	 55 1/2

Borracha-Omereado esteve bastante firmo durante o trimestre,
sendo boa a procura. Foram vendidas sucessivamente (conforme
a qualidade)
72 toneladas Pará 	  a M. 3/35 a 5.821/2 por 1/2 kilo

1Q8	 s	 a 	  11 11 3/35 , 5/85	 i b í
34	 )	 , 	 II 1/	 3/50 w 5/80	 I, 1,	 ,

73	 a	 s• 	  11 11 y40 » 5/65	 11 11 IP

61	 »	 » 	  » a,	 /60 a 3/65	 P. 11	 9.

93 1/2-s 	) 	 11 ,	 3/79 .» 5/6	 11 11	 3,

75 Maniçoba e Jequié 	  11 10 3/ló b 45	 11 11	 11

56 Ma.ngabeira 	  si, Iln 2/00 » 4/00 • 11 11 1

por 1/2 kilo	 59 a 68
60 » 70

11	 11	 11	 60»70
P P	 59 » 69
• »	 59 » 68



1.41774.096

EM BA RCA (;i3ES TONELADAS EQUITAGE151 VALOR IMPORTADO

1.388
29

72.856
1.240

Desconhecido.Brasileiras 	
Estrangeiras : vapores
Navieo á vela 	  • .-, •

Total 	

lã • d
• • •

NUMERO

26
3

29
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Ales de março Fumo em folhas -A procura do fumos de qualidade fina o leve,
cuja existencia neste mercado foi muito pequena, foi excelente. Os
preços, bastante elevados já, sustentaram-se mesmo para as quali-
dades fortes o po,a las. Esperavam•se com 	 interesse as chegadas da

PROCEDENCIAS

X X

s

C NRZm

;

ENTRADA E SAUIDA
DE

28 DE FEVEREIRO A 30 DE
MARÇO

si °I
Ni a

°
z e c,
o 114

r<

nova colheita, as gimes, sendo do boa qualidade, teriam encontradc,
facilmente colocação a bons preços.

Aconteceu infelizmente que a qualidado dos primeiros supprI,
mentos da nova cifra, chegados aqui em fins de janeiro, foi pouco
satisfatoria. As partidas que mais tarde entraram foram em parte
melhores, grande parte, porém, consistiu em fumos fortes, de cór

ai t,co desigual e sem cura sufficiente. Apezar de tudo, cai:riram os donos
desses fumos	 preç)s	 muitos elevados, difficultando assim rendas
maiores.

Santos.
 do Janeiro ...s	

La Guayra.. 	
Oualemala 	

Saceas
1.781.663

75.816
21.100
11.612
48.761

Saecas
213.823

9.13o
1.9

10.586

Saceas
181.913
18.746

466
7.944

Sacen,
1.817.573

66.400
22.624
14.254
61.726

As entradas durante o trimestre alcançaram a 2.240 toneladas.
lcalizaram-se neste mercado as seguintes vendas.

393 fardos *Cruz das Almas» marca parafu s o. a 60 Pfgs.	 por 1/2 kilo
1.000	 w	 *Marca das Almas» trai-1(111111mo	 * 52	 »	 *	 *

248	 ),	 «S. Felix das Almas» E. O. II. 65 * 90	 *	 *	 *	 *
S. Salvador o Nicara-

gua 	
Costa Rica 	
S.	 Illomin;os ...... . 	 	
Porto Rico 	
Alarabaibo o Savabilla
Judia Oriental 	
Africa 	
Diversos 	

11.019
4.762
7.382
1.248
6.665
2.043
3.101

12.127

76.940

15.11,

1.369
4.11,8

37.8,3

66.859

18.031
310

2.098
2.258
4.570

34.473

8.240
4.460
4.768

4.567
1.154
2.939

15.517

430	 »	 *Alagoinhasw,Victoria,classes altas *52	 *	 *	 *
602	 w	 «Santo Amaro», Castro	 71,	 baixas w 51	 »	 O	 M
620	 »	 Al a goinhas» Levada 	  lo 46	 •	 *	 M
150	 Lin.lota	 .	 	  w 62 '4»	 •	 W	 *
350	 •	 «Cruz das Almas» J. D. L	 	  l• 72 '41.	 *	 *	 M
350	 ).	 w	 w	 C. C. Caldas 	 	 72 '4»	 *	 W
500****Caldas 	 »72	 *	 *
400	 »	 *Santo Amaro» Elenito 	  .65	 w	 M	 •	 *
193	 »,	 *Cachoeira» de 1905 Altair 	  » 53	 '»	 *

2.655.360 500	 »	 *Cruz das Almas» de 1905 Nelly 	 	 70	 »	 *	 *
500	 »	 ir	 110	 P. C'. A 	  * 70	 »	 *	 *1.99,1.602 401.426 336.668
500	 w	 C. O 	  »75	 w	 *
735	 «Santo ‘ntonio» Waldemar 	  • 50	 »	 *	 *

Augmento : 64.758 sacce.s
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Hamburgo, 31 cif

março de 1907.
ARTIII:R T. DE MACEDO.

Consul geral.

Mappa n. 1- Ilappa do movimento da navegago entre o Brasil e o porto de Ilambneg0 ao 1 trimestre de 1907

ENTRADA

SAHIDA

EMBARCA OES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brasileiros : 1 vapor sem carga 	
Estrangeiros

Vapores com carga 	
Islern, orn lastro..

Iti).•Vil,929	 vela 	 '11-1 n S 	

1

29
1
6

È4

73.958
615

2,286

11

1.423

55

Marcos 30.460.530 -igual ao
cambio do 27 d. a 	
13.280:704080

Total 	   37 76.913 1,522I
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Março - 1908

N. Z - Preço corronte 2 quantidade doa generos importados

OINI:103

•
9.1

g
•

O
DIREITOS

Da ALFAInr. EU

QUANTIDADE
IMPORT AO A NO

10	 QUARTP.I.

QUANTIDADE
IMPORTADA NO QUALIDADE MORDA

o
oo

DE 1907
40DEQ UlAçã I.

[4• Janeiro Fevereiro

• -
• Nlaranbito 	 58 a 66 53 a 67

Algodão	 	 .	 ..	 ........ ... Iç CO3 Livre 11.700 16.900Ç
Aracaty. .., 	
Ceará	 	

59 • 67
59 • 67

60	 . 6,1
60 • 69

Pernambuco 	  58 • 66 ro • 68
Maceió 	 58 • 66 59 • (17

Areia do prado 	 ‘..	 ... . ...... • i. 25.080 75.600 .roa monazitica . 	 5)0 • 600 500 • 600

Azeite de pelo 	 • M. 3 - por 160 kilos 37.180 27.130	 	 30 • 31 1e 31 • 31

Pará fina 	 58'. • 5.82!4 585 • 580
•	 entrefina 	 1560 • 5)5 515 .1. 560
•	 sernaiaby 	 150 ,. 155 411 , 155

3Orracha ...... -;.. • .s.	 .... i7-..... I .* • • livre 930.860 459.25O Ceará 	  150 • 425 159 • 125
•	 Mangabeira 	 290 • 365 299 • 365
•	 Nlaniçoin 250 • 435 250 • 1%5
•	 lequi4 	 165 • 48) 410	 431

Cabellos....: • .f .
....	 .

a a 36.510 79.130 R:o Grande do Sul 	 100 • 110 100 • 111

Cacto 	 • "' --	 I.	 ... 9 M. 20- por 100 kilos *53.240 1.653.200)
Rabia superior 	
.	 regular 	

80 • 83
:8 . 80

80 • 83
78 • 80

Rio, superior 	 35 - 37 26 • 38
.	 1% boa 	 33 • 35 31	 . 36

(

•	 regular . 	 32 • 51 33 • 35
•	 ordinrio 	 	 ... 31	 • 33 32 • 31 

Caravellas 	 31 • 19 35 • 41
Café 	   	 • 31. 40- ror 100 ki l os 40.910.190 01.336.210 Bali:a, Mord ba 	

•	 Nazarelli 	
32 , 35
30 • 33

33 . 33
31	 • 31

Santos,	 Camplo,..	
•	 re,,nitar
•	 ordinario 	

•33	 38
32 • 24
111 • 33

31 • 39
:3:1 • 35
32 • 31

•	 ooda verago....	 ...... 	g 30 1 .;	 • 31 31 • 32. 
Ceará ...	 ...• 	 32 • 35 33 • 36

--- -Chi% 1. M. 13- por 100 bibe C19.170 2....)6.63,1 PI! A belhaS 	
Do Caminha 	

57,4 9 EN
162!,1	 s. 215

60 • 1,16
165 • 220

\ 11 ; o Grande, do boi 	 55 a 65 55 • 65
Chifres 	 	  Chifres Livre 311.700 315.000

•	 • vacca. 	
Itio de Janeiro, de boi 	

23 • 27
40 . 60

23 • 27
4 1 • 69

...ovReca 	 18 • 20 18 • 20

:lona 	   Kilos 51. 10	 por 100 bibe 41.00 55.770	 	   	 Sem	 colação Sem	 colação
oquilila3..., 	 . 81. 4 - por 100 kiloS ,	 25.370 490	 	

.
Sa!Vt .103 seccOs :

. .

,

Cezi-ra pesado$ 	 	 • 	 93 a 100 98 a 100
•	 leves	 	 90 • 92 92 ,. 93

Aracaty e Mosssord.'.. ....,n 	 86 • 02 01 • 95
Pernambuco.... ...... • ..	 .1•• 	 95 . 97 97

•	 -•‘•..,Otkr83 	 " 	 - 	 ,	 • Livre

,

3.253.200 2.933.059

Bahia 	
Nlaranhão 	
Verdes

85 • 83
90

86
92 a 91

si, ... • Rio de Janeiro. 	
Rio Grande 	

53 a 58
66 • 70

51 • 57
65 • 70

Baliii, 	
Seccos

62 • 61 61 • 61!,;

Mio Grande, lave. 	 105 • 115 112 •	 116
•	 .	 penados 	 105 • 115 112 • 113

Babia. 	 102 • 101 1.12

rvelko 	 0 2.535.500 2.740.050	 	 108 • 111 101 a 111
•	 ,:7+	 ," .

Szio rens, pat, e flor 	 70 • 80 70 • 81
•	 •	 la 	 69 • 70 60 • 70

523.130Ç
.	 .	 21A 	 40 . 50 40 . 51

rumo 	 9 M. 85- por 100 kilos .	 2.240.100 .	 .	 3a 	
Cachoeira,	 pat 	

30 • .10
40 • 60

20 • 40
40 • 60

•	 la 	   40 • AS 40 • 45
•	 2a 	 30 . 40 30 . 40

• •	 3a e ref 	 25 • 30 25 • 30
gangoles 	 ............... • M. 180 -por 100 kilos 121.850

.
78.650	 	   40 • 65 40 • 60

3our.u. copal 	 • L ivre - 300	 	 Sem	 colação Sem	 colação
ut 	 a a 169.320 - • ,.
4adeiri. diversa. 	 • 	 • • - 5.660	 	 . ..	 .
Uetal diverso 	 .--	  -In • • • 115.210 178.630	 	   . .
gineral de cobre 	 ^..,. 	 • 319.910 64.280	 	 • •
n1inera1 diverso 	 a 9 483.470 231.480	 	 a a

Çozos 	 	 í......... ..... O • 193.510 - Para 	 • 1
Mos e unhas 	 •	 . • i• 115.810 30.799	 	 • •

elio Brazd ... 	 a • - 101.250	 	 . •
?edras 	

.
iassave 	 1.7:4.1 	

;emente de algodão, étu grão ..... 	

•

a

•

11,

9

•

38.030
39.060

287.210

76,:j
i

37.900	 	

503.000	 	   

•	 • 	
Pará 	 	 . 	
Bahia.......	 .	 	

.
45 a 70
26 • 56

Sem	 cotação

'•
45 a 7,
26 . 55

Seta	 cotação
dom, em pó e massa.. 	   • 9 288.300 72 000	 	   •	 . •	 •
ramos artigos 	 - • 9 63.420 113.820	 	   - -

-
53.185.310 101.706.920

..
Total 	  	 ...,

,
. 	 •

..---... .
Total 	



Dezembro

$235 a	 3:70
4:10 •	 ars
a:to •	 3475
4-35 .	 4:75
4:35 •	 $:70

2184090 • 1013300

1,9310 • 134030

Janeiro

$253 a	 $288
3257 •	 4293
8257 •	 $292
8253	 $288
3253 •	 3288

218300 • 2018300

134C89 • 13740

Março Outubro

Preço.; por f6 kilo

4257 a	 4231	 4737 a	 4333
4262 •	 3105	 431 •	 4488
436: •	 $ 05	 3221 •	 4:81
$357 •	 3101	 • :27 •	 4288
4:57 0	 8233	 237 •	 4383

Preços por 1.000 kilos
218000 a 2613 00 31 3$900 a 3513300

Preços por 100 kilos
114110 a 154:00 113 AO a 123510

l'reços por !1 kilo

Sem colkção	 Sem cotação

Preços por	 kilo

127 a	 4134
392 • 105
3505 •
118 •	 1,3
71	 375

1414

401 •	 $110

1	
s

131 •

270 .

atm a 8136
4801 •	 4405

4114
$118
$.;62

4188 •	 $392

ano • 4148
4288 •	 4301

4:83

4348
5305
C:75

$305a 4319

1

362 • VO5
174 • 1218
131 • 174
174 • :62
174 • 121
131 • 174
109. 131

4174 • 4262
Som cotação

•

Preços po
Sem

•
283310 a 324700
104300 • 24:420
Sera colação

•

4305 a	 4349
$264.	 4416
F174 •	 $218

I

131 • 4174
171* 1262
174 • 196
138 9 174
102 * 4131

$174 • $196
Sera cotação

9
•
•
•

*

CSO Mios
224570 a 254290

Seul cotação
II

* •
19$520 a .20?530
$08300 • '244430
Sem co tação

a
.-

$427 •	 $433
4401 • 4)05
4110 •	 $411

$423
8375

$401 a	 4110

3321 •	 4243
3	 4305

$239 • 4281

4438 •	 4506
4488 •	 $503

$415

474020 a 48095

$205.	 9
282.	 05

1174	 18

193174 •

131 •	 174
174 •	 04

131	 174
102 •	 $131

$174 •	 $262
Sem cotação

w

w
a

4413 a	 $136$392 • 001

:137151 •	 $423
4371 •	 4375

4392

05r3"
4270 •	 4271)

$458 •	 3501
4458 •	 4501
4415 •	 4453

47Z090 • 493395

£305.	 12
[62 .

I:

174 .	 18
131 •	 171
174 •	 '262

$174 •	 196
4131 •	 174
4109 •	 131
$174 •	 $283

Sem cotaçao
w
a
2,
a
a

98 a 100
90 • 93
93 • 95
90 • 97
85 • 86
92 • 91

53 • 57
58 • 70
82 . 83

112 • 114
112 • 111

113

99 a 100
92 • 93

05

83
89 a 80

55 • 57
86 • 69

65

122
122

105 a 110
Marcos por 1.000 kilos
108a 111 1 05 a 105
Prennings por 14 kilo
70 • 80	 70 a 80
80 . 70	 60 . 70
40 . 80	 40 . 50
30 . 40	 80 • 40
40 . 80	 40 . 81
40 . 45	 40 . 45
30 . 40	 30 . 40
25 . 30	 25 . 30
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do 19razil no porto de Eamburgo na 1 0 trimostro h 1901

PREÇOS

MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 806 POR MIL RO*ALLEttri

1 	 I 	
Março	 Novombro(1ultibro

Plennlngs por !4 kilo

59 a 68	 52 a 85
60 . 70	 53 . 60
60 . 10	 53 • 60
59 . 89	 62 . 66
50 . 68	 53.6585

Marcos por 1.000 kilos
530 a 600 1 509 a 600

Marcos por 1,0 kilos
31 a 35 1 26 a 29
Pfenniugs por t4 kilo

Dezembro

54 a 82
55 • 83
55 • 63
51 • 63
51 • 62

500 • 800

29 • 30

565 a 575
515 • 530
415 • 450
151 • 415
220 • 365
245 • 425
470 . 4:5

100 • 110

79 • 82
77.78

35 • 38
33 • 35
32 • 24
31 • 33
35 • 41
32 • 35
31 • 33
33 • 38
32 • 34
31 • 33
50 • 30!3
32 . 35

81 • 158
160.220

5720i a 580
550 • 555
411 • 45)
150 310
210 • 370
260 A. 400
450 • 460

100 • 140

83 • 86
57.60

39 • 42
37 • 40
38 . 39
35 • 38
39 • 45
37 • 40
34 • 38
37 • 43
38 • 39
35 • 38

36% • 87
37 • 40

50 14 • 155
175 • 240

570 • 585
550 • 574
455 460
150 • 4:0
220 • 355
250 • 400
450 • 165

110 • 110

65.75
82 • 72

39 • 41
37 • 39
36
35 • 37
38 • 41
36 • 39
31 • 37
37 • 42
36 • 38
25 • 37

31'1 • 354
30 • 39

55 , 5 • 156
170 • 220

570 • 575
535.. 500
445 • 450
150 • 420
220 • 365
250 • 435
450 • 465

100 • 110

78 • 81
75 • 77

38 • 37
34 • 35
33 • aa
32 • 33
35 • 40
33 • 35
31 • 33
34 • 38
33 • 31
32 • 33

31%
33 a 35

so , ; • 155
16:!3 • 21294

2 530 • 2537
2/442 • 2 403
18302 • 1 081
8551 •	 18:853
$959 •1›590

1,0J0 •	 1;8943
2407 • 24033

8430 •	 4480

4349 •	 8302
4310 •	 4319

$153 •	 $181
$144 •	 ,,153
8139 •	 3148
$135 •	 $141
4118 •	 4174
8139 •	 $153
$131 •4141
4141 •	 4165
4139 •	 8148
4135 •4141
4133 •	 $135
$130 •	 4153

$250.	 $680
z708 •	 $V47

• 28530
28375 • 2.:113
4918 • 1,081
8651 • 1:853
8959 • 1,590

1;090 •
2 3050 • 2.033

$436 •	 8489

$349 •	 8352
4310 •	 $310

$157 •	 4155
$118 •	 4157
$141 •	 4153
4139 • 4118
4153 •	 8170
$111 •	 4157
4135 •	 4148
8118 •	 8170
4141 •	 :i153
$130 •	 4148
4135 •	 8130
$144 •	 $157

3262 •	 $580
010 • OCO

24113 a 24507
zars • 21)812
iam • 13)32

1: 1,)
)55
0: 1144

• 1458
815:

49 20

24050 • 240:0

4436 •	 4180

Cc13 
• 
• $47t)

$153 •	 $101

1

144 • 4153
139 4118
135•	 $141

I
153 • $179
139 • 4153

4r5 . 4141
4111 •	 8160
4139 •	 8118
415 .	 $141
$131 .	 4137
419 •	 $153

23192 a •2$530
23301 • 25820
16118 9 14934
*3- 14
4918 • 14311

14131 •	 14741
14)62 • 24003

4438 •	 4180

4275 •	 4283
4218 •	 4:62

8170 •	 $163
8101 •	 4174
s157 •	 $170
3153 •	 415d
4170 •	 $193
$108 •	 $171
$118 •	 4163
3161 •	 $187
4 157 •	 4170
4153 •	 4134
8159 •	 4161
4181 •	 3174

23185 . 24500
23393 • 085
149,1 • 2800;
3;51• 14030
3)59 • 14590

14090 • 14181
13932 • 24.27

4136 •	 $180

4283 •	 $827
4.70 a	 $311

$170 •	 4173
4101 •	 $t O
41,7 • 3135
$153 •	 $161
$103 •	 3192
$157.	 $10
$113 •	 $8411
$1r41 •	 $133
3157 •	 $103
3153 •	 3131
8119 •	 $155
4157 •	 $170

$312 •	 $120
4:41 •	 4)59

24185 • 2850
211 O • :4812
1 910 • 13332

	;51. 	 14830
4959 • 14590

14090 • 14395
24003 • 230:7

	

4120 •	 4130

	

4310 a	 $353

	

43:7 •	 4333

	

$157.	 4151

	

4118 •	 sisa

	

$188.	 $113

	

4130.	 4111

	

4153.	 $171

	

$111 •	 4851

	

$15»	 4118

	

4113 •	 4141

	

4:14 •	 $113
$139	 $114

$137

	

4811a	 $153

	

4282 •	 $3511

	

$728.	 4.1.1
$2143 •	 $,1S0	 $320 •	 $030
440.13 •	 $3110	 3:63 • 1$015

Preços por 100 ChifresMarcos por 100 Chifres
55 a 65
	 55 a 65

23 • 27
	 23 • 27

40 • (8)
	 40 • 60

18 • 20
	 18 • 20

Sem cotação Som cotação
• •

Preztoins por !4 kilo

55 • 65
23 • 27
40 • 60
18 • 20

Sem cotoção

55.65
23 • 27
40 • 60
18 • 20

Sem . cotação
•

23480 • 25U10
10 020 • 11,770
17 110 • 20.9130
73850 • 8720

Sem cotação

23080 • 283340
10 030 • ltz:70
17410 • 26150
73850 • 837:0

Sem cotação

233980 a 283310
10$0 • 11$:0
1:$110 • 203100
74850 • 84720

238980 a 28334o
1030 O • 113:70
17110 • 253130
74150

2'$)30 • 283310
1 ,30 O • 11$770
173110 • 2641;0
7440 • 8440

80i1 cotação

234980 • 231310
1030 O . 1177)
C4110 • 264150
74350 • 84:20

Sem cotação

54 a 83
55 • 81
55 • 64
54.81
51 • 63

500 • 800

27 • 30

Fevereiro

$257 a	 €292
4264 *	 4301
$262 •	 $301
8257 •	 8290
4257 •	 $303

2183000 • 2613,0)

134590 • 11820

Novotebro

4235 a	 4275
$240 •	 4:79
4240 •4,70
4435 •	 a:7o
4:35 •	 4:75

2183930 • 2013100

113370 • 134050

96 a 100
90 • 03
88 • 95
95 . 98
83 • 85

90

51 a 58
06 • 69
63 . 65

115 • 122
115 • 122
155 • 110

95 • 10:,

70 • 80
60 • 70
40 • 50
30 . 40
40 . 80
40 • 45
30.40
25 • 30

96 a 98
90 • 92
80 • 88
95 • 98

85
90

54 a 58
88 * 68
62 • 63

110
110
104

9:1, a 105

70 • 80
80 • 70
40 • 50
30 • 40
40 . 60
40 . 45
30 . 40
25 • 30

	

40 * 60	 40 . 45	 40 . 85	 40 . 65
Seta cotação Sem cotaçãO Sem cotação Sem cotação

• 1.	 .	 *
• 9	 9	 9
• a	 *	 2,
9	 •	 9	 9
* II	 9	 9

Marcos por 50 kilos
Sm collwao	 52a 58	 54 a 58	 52 a 58

• '	 Som cotação Sem. cotação Sem cotação
h a	 •
• 9	 •	 9

65 a 75	 45 a 70	 45 a 70	 45 a 7.0	 103G20 a 30V.:0 10$620 • 30:530,
20 • 50	 25 • 56	 28 • 58	 L:0 • 56	 10900 • rc4 ,120 ;10:i900 . 244421E

Soai cotação Sem cotação Sem co8açã8 4 3em cotação Seul colação 	 Sem cotação .

I
.	 a	 9	 9

..	 1
'	

m. 	 ...	 wo....	 mm	

I

• $497	 4531
4118 •	 $197	 4531

$415	 4158 a	 $180
Preços por 1.000 kilos

474090 a 454305 14141:0 a 454780
Preços por '4 kilo

	

1 

11S a	 4135	 413a	 1,2'7

	

314 •	 4105	 .193 •	 101

	

175 •	 $111	 3875 •	 3384

	

11 •	 $118	 hl •	 118

	

4302 •	 4371	 $371
4394	 • $594

	

4335a 4353	 1335a	 1253

	

4988 •	 4301	 288 •	 298

	

475 •	 483	 270 •	 275

'

501 s 31 1180

	

501 •	 51	 PO
158 • 880 154

414120 9 454780 414130a 453720

	

$;305 •	 1312	 11,s •	 3,g

	

1282 1,	 305

	

174 •	 ,18	 174 •	 :18

	

131 •	 174

	

I131 •	 174

	

174 •	 :03	 ¡A •	 464

	

84.	 198	 174»	 1196

	

131 o	 171	 131 s	 174
	109 W	 131	 102 s	 131

	

4174 *	 4483	 $174 •	 4203

	

8401 cotação	 Sem cotaçao

	

a	 9
• •
• •

	

a	 9
-.	 •	 •

23$540a 254290 224570 a 24$j20

	

Som cotação	 Som colação
• . *	 '

	

9	 9.	 ,

114620 a 304530 rtng a; ;1115;13114310 • 244120

	

Sem cotação	 Sem cotaçk.
1
....
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2. 3 - Preço nrreute e quantidade Cot generos oxportador do poro de

('''''
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X
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2 C1.10,163O.1
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MOEDA

O
en

oo 4- a al
aa r's

f•n

Z.'',"
r:

I íg Ci o Janeiro Fevereiro Março
X A

•

Aço, ferro e suas obras :

.9.;
1. Arame 	   Elos 1.617.250 1.925 sno Com farpas, por 100 kilos 	 2375 2375 a 24 21
2. Ferro em barra 	 • 363.63) 24.2N) Por 30 MIO .; 	 11 a 11 75 H a 11 75 11 a IPS
3. Manufacturas de aço o ferro 	 • 2.7 1.1.530 2.427.650 - Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
4. Pregos de arame 	 '• 197.100 6.930 - • • •

Algodão e suas manufacturas não
especificadas, sem ou com mes-
clas 	 • 1.133.850 1.4Z9.650 - 9 • 1 i .

Apparelhos,	 ing trumenton,	 ina-
chinas e	 accessorios, ut cnsi-

'	 lios o ferramentas

I. Apparelhos scientificos 	 • 6.450 7.400 - Is • •
2. Balanças 	 • 600 1.900 - • 9 •

3. Instrumentos de mlsica 	 • 79.200 64.650 - • 9 •
4. Machinas de costura 	 • 376.450 217.050 - 9 9 n •

5. Alachinas e suas partes 	 • 9.750 91.659 - • • •
q. Material electrico 	 • 259.100 251.900 - s. •
7. Material para estrada de fere 	 0. 111.510 117.730 - s • •

Armamento e munição de caça e
guerra

1. Chumbo de munição 	
2. Dynamile 	 , 	
á. Munição diversa 	

Ir
•
•

316.650
63.", 5 ,

2:6.350

216.950
4.750

429.100

-
-
-

9
•
•

9,
•

•
...

4. Polvora 	 • 74.200 67.700 - s •
5. Amuas 	 •

oos

42.130 22,65 ) - • .. •

Artigos	 destinados	 á alimenta- ...00orlo : •
9
114.'

1. Assucar 	 • O 20.050 21.250 Por 100 Mios 	 29 29 a 30 30
2. Bacalháo 	 • ,-5 3'gi 350 39.500 Por Caixa do 53 Mios 	 • 4:::50 a 41 4350 a 44 43 a 1/.
3. Batatas 	 	 ..t 	
4. Chá
5. E,peciarias diversas 	

1,

•
3....
o...

279.250
11:".650

121.400

6.750
85.951

113.60
Por 1,2 Mio 	

Sebo	 cotação
oss 0 as.

Sem	 cotação

Se ,. 1	 cotação
657 a 65 0

:•,ei.)	 colaçãO

Sem	 cotação
000 a 6:.0

Sie ' 	 Cret:,.40
0. Farinha 	 I. +o" 3.150 2.650 • •
7. Manteiga 	 • .s 27,1,50 :16.450 Por 50 Mios 	 90 a 12S 90 a 123 95 a 118
8. Pimenta preta 	 • 41 2 1 . 49 0 24.700 Em saccos do uns 60 kilos,por 100 kilo, Ul a 92 92 a 93 93
9. Sal 	 • oio 202.490 295.530 - ce,i1	 cotação Se .a	 cotação Seri	 colação

10. Conservas 	 • :4 61.930 50.439 - 9 •

Bebidas

it. Azna minerai 	 ""› • 9.700 31.600 - • • •
12. Cerveja	 	 •
13. Vinho 	 1

.
•

2.33.8N0
1.?.4,30

1'..7.'.100
22.800

_...
-

••
•n•

,
-

14. Bebidas alcoolicas  ' • 185.350 271.750 - • • •

•
Carenas

15. Arroz 	
16. Malte

.
a.

2.829.900
337.250

3.515.250
285.930

Arroz de 1/ angoon, por 100 Mios.	 .
t o qualidade, a caixa de 150 Mios. ..

18 50 a 22 0 •
457$

1650 a 2 -2 55
4575

1850 a 2255
4575

17. Cereaes não especificados 	 • 25.950 28.700 - Sela	 cotação Sei i.	 cotação Sovo	 cotação

Birro, louça, pedra porcelana e
suas manufacturas

1. Ardozia 	 • 265.200 187.650 - • r. •
2. Areia 	 s 3.650 2.430 - • • -
3. Cimento 	 • 4.1.11•900 4.937.20 De Portland, marca 4Coda• por bar-

ril de 150 Mios 	 5;4 a 504 514 500
4. Giz 	 • 35.750 49 .G.;) Sem	 cotação Som	 cotação Sem	 cotação
5. Louça e porcelana 	 • 29.300 467.500 *- • •
6. Pedras 	

Brinquedos de material não aspe 	
7, 34.150 292.630 -. - • •

c;flcado 	
Borracha (manufactura de) 	

x,
•

31.200
16.900

378.550
24.750

--
-

•
.

•
• •

Breii 	
'•-,- i• 57.550 46.700 Alcatrão da Suecta ela barris inteiros

de uns 125 Mios liqs.por 1/1 barril. 2450 2450 2100
Em meios barris de uns 62 1/2 Mios

,
Carvão de pedra 	 * 1.875.600 2.17.850

liquidos por 2/2 barris 	
Por 40 hectolitros 	

2170
37 a 54

2150
33 a 555 0

J740
38 á 57

Cabelos	 • 1 i.•.. 9 . a • 900 2.730 Por 1/2 kilos.... 	 .... ' - -.- 	 os a 454 05' a 450 000 a 400



24400	 24400
Sem cotação	 6•m cotação

.	 •
e	 •

2,;:400 a 28520	 28400 c. 24530
Sem cotação	 Seul cotação• •.	 •

10$680	 104080

	

GO a 4.40	 Deo a 4se	 010 a 450
31 a 51

2750
rt 54

we	 1	 2449

2700
3,3 a 51

271e

240e

•
o	 •
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Hamburgo para o 33razil, durante o 10 trimaestre de 1907

PREÇOS

240E01. laCIONA: &O :LIMO DI 27d. poR ou. aiaAza.axl

Outubro Novembro Dezembro Janeiro	 1	 Fevereiro Março Outubn Novembro Nuembro

22 11 a 220J
10 00 a 1071

Seio cotação•

2300
lt a 1175

Sem cotação

23/0
11 a 117e

Sem cotação

111355
43705 a 54120
Sem colndo

103355 a 10080
44705 is 54120
Sota Oteçãè

10,460
44795 a 5$120
Sem Côtáção•

93700 a 103185
43580 a 4090
Som cotação•

104215
44793 a 54120
Sm cotação•

103355
44795 a 54124
Sem cotação•

•
•

•

•
•
mo

•
o
•
•

o
w
,
o
o
o
•

a
•
1?
a
•
w
o

•

•
••

o

•
•
o
o
•

•

JR.

w

•

•

•
o
o

• •• • • •
• • • o

• • • • o3.* • • • •	 •
• • • •

V" a 30	 ,?f, a 2900	 25 a 29 00	 1?;5310	 11040 a 138030	 13050	 115333 a 43080	 11$240 a 1343C0	 113340 a 08800
4':,i0 A 4150	 41 a 41 00	 43ziu a 410 0	 tsAms 't, lomo	 18,005 a 19:080	 1750'& 103180	 183935 a 10005	 19;410 a 19400	 18;935 a t4 400

	

Se . ,1 cotação Sei cotão So,o colação	 SoA cotação	 Sem Cotação	 S0 n21 cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação
0- 0 a 600	 00 a c 0 0	 000 a t100	 ::.2.40 a 2.4839	 $340 a 2 , 30	 :::260 a '403J	 $118 a 2.g830	 4218 a 2,3 ,80	 $240 a 48311

	

Sem cotação Sem colação So la colação	 Sem colaça°	 Seul cotação	 Som cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 Som cotação
.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

9.! a 13?	 93 a 133	 93 a 131	 :'9.,?40 a 53410	 31?...;i0 a 53a;30	 41$4?0 a 513450	 403550 a 57.3550	 403550 a 57030	 4U 551 R 52$425
1 ,.) a 101	 -0,;	 1/j	 ;;Nod0 a 40.110	 40,511O a 40j550	 10..550	 4:f130 a 41035	 413855	 . 4 •) 55')

	

5...e . o colação t(rri cotação Se . d cotação	 :Seus colação	 Sem cotação	 Seu cotação	 Sem cotação	 Som cotação	 Sei	 cotação• •	 ..	 -	 .	 .	 •	 •

• •
• •
•

o•

1, a 200
4210 a 41

Sem cotação

1800 a 2:.'"
41

Sem cotação

1800 a 2210
4371

Som cotação

84195 a 9.570(.. 	 83195 a 9700
19.3915 1 	1015

Sem cotação	 Sem cotação

84195 a 03701.
193915

Soro cotação

74530 a 03375
134965 a 194180
Sem cotação

84195 a 94100
193180

Sem cotação

4195 a 94700
194945

Som cotação

SP
•

550
8e/a cotação

•

a•
550

Sena cotação
550

Seta cotação••

23330
Se. coMão••

23100
Ser cotação

11,090
163130 a 23440

4?61 a 24090

104080

11!090	 113990

	

184570 a 21V00	 16350 a 24350

	

4?át a c4090	 .,.;261 a 2,;.0.)0

10080

118090
.1335?0 ' a 23 MO

8261 a 2 .. ))•

•
•

O3630	 1031380

114920	 111990

	

114820 • 233510	 154700.a 234533

	

g2e4 os .?1090	 4261 a 23010



188.250
7.900

35.046.12U

2.832.150
581.400
39.850

1.375.950
97.850

1.818.350
34.100

807.900

1.567.000
39.250
19.250
8.700

226.200

5.1:9
2.838.950

17.850
91.700

214.650
59.250

48.700
41.850

294.300

890.950
850

38.900

467.800

67.150
987.300
32.850

27.850
141.300
21.920

49.350

2.850
39.300

53.750

98.150
19.800
3.650

28.850
1.75)

3.800

Kilos

•

9

•
•

a
e

Cou,• os, uelles e suas manufa-
cturas

1. Calçado 	
2. Couros e obra de 	

Cèra 	
Chaylos e material diverso 	
Cofia 	
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	
E-,to, a 	
Fumo 	
Coar ta 	
Joalheria - Artigos de ouro e

prata 	
Juta e tecidos de 	
Lã e suas manufacturas náo espe-

cificadas 	
Linho e manufacturas não espe-

cificadas de 	
Livros e impressos 	
Lupulo 	

Madeira, junco e suas manufa-
cturas

1. Cainhas de phoshoros vastas 	
2. Fio de madeira 	
3. Moveis de material diverso 	
4. Obras não especificadas de ma-

deira 	
5. Obras de palha 	
á. Taboa los 	

7, Vime em obra 	
Marmore e alabastro 	
Metal tlivers0 e obras não espe-

cificadas de 	
Oleos e azeites 	

Papel, papelão e cartão

1. Papel não especificado e obras
de 	

2. Papel de embrullisi 	
Perfumaria e sabao 	

Productos cbimicos e drogas :

1. Drogas e productos chim i cos não
espoci6call09 	

R. Enxofro 	
3. Creneros infiammaveis
4. Material para fabricação de phos-

pberos 	
5. Parafina e steae,na 	
C. Resina.
7. Salitre

Quinquilharia

Sedas e suas manufacturas

1. Tecidos de seda sem ou com
mesclas 	  • •

41. Aiamares 	

Tintas, vernizes e substancias
para

1. Material para Ungir 	
2. Tintas diversas 	
-... Velas 	

Vidro,erystale'suas manufactu-

	

ras não espediftvadas 	
ar!igas 	

T04.1 	   

,
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ConV.nuação da tabella n. 3 - Preço cOrrente e qaantidaie dos generos exportados do porto de
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Janeiro Fevereiro Março

1

87.950
12.700
2.800

41.256
Por% kilo 	

Sem	 cotação
•

oes a 25e
Sem	 colação

Sem	 cotação
a

000 a 270
Seis	 cotação

Sem	 cotação
a

os: a 2*()
Som	 cotação

000 Por 50 kibos 	 50 a 6U 20 a 55 30 a 60
1.917.150 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação

34.950 • • s
26.650 • • 9
17.200 9 9 9

271.700 MIM o 9 a

1.258 • O •
1.712.550 O 9 9

817.500 •••n a O 9

12.950 - • •
171.7C0 - 9 •
29.750 Superior por 100 ki109 	 280 a 300 280 a 300 280 a 300

84.450 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
27.400 ;

142.500 CM. •

125.200
1.250 -

17.450 Pinho de Suecia em pranches de
14' X 311 X	 i. dizia 	 41 7# a 41 41 41

1.700
49.850 .111.n

SeM	 cotação Sem	 cotação
a

Sem	 cotação

1.817.450
81.750

•n••

•ffie,

•
• •

2,925.4)0
242.750

-
Da No!ttega, pqr *pç II1- "

•
208# 50,s 2070

21.600 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação

2.116.950 0.11 •
42.250 Por 100 kilo, 	 . 12 12 12

479.650 Sem	 cotação Sem cotação Seul	 cotação

27.200 • •
124.700 Qualidade 54/560 por 100 klloa 	 88 88 6;
365.650 Da Frãnça 	 18§0 a 32 188° a 33 2510 a 42
28.400 Nitrato de potassa em bruto por 50

lutos 	
Nitrato de potassa refinado por 100

1070 a 100# 106# a 106, Use a 108

98.600

Mios 	
Nitrkt6	 ItOt_la	 1.20 11U99 	

45 a 42
33 5# • 241 *

Sem	 cotação

45 a 48
3300 a 3450

Sem cotação

45 a 43
33°0 a 3450

Seio	 cotação

67.250
2.450

71.800
1.471.950

21.200

267,45Q
15.450
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lia mburgo para o Brazi: durante o 1 0 trimestre de 1907

PREÇOS

MOEDA NACIONIL AO CAM3I0 De 27d. POR MIL BÉISAU/Jia

Outubro' Novembo Dezembro Janeiro Fevereiro Afarço Oatubro Novembro Dezembro

So...1	 cotação

Ozz	 a 2a0
55ui	 colaç8 3

30 a 60
Sem	 colação

Seul	 cotação
•

055 tia a 2ao
Sem	 cotação

a 50
Sem	 cotação

Sem	 cotação
•

051 1 /0 a 2"
Sem	 cotação

30 a 6)
Sem	 cotação

Sem	 cotação
•

IS' a	 :,`300
531	 (oh r,iin
13 , 080 a • Pi;, 100
Sem	 eola,o

Sem	 cotação

,9n
n I	 colação

13080 a •;1) 130
50,01	 cotação

Sem	 colação

a MO
Saia	 colaço
13 9 ,0 a 24100
Sem	 cotação

Sem	 colação
•

g220 a 1:615
Soa	 c.,ImOin

.50S0 a Cf1-110
Sem	 cotação

Sem	 colação
•

:211 a 1,000
Si 	 cotação
11,0• 0 a 26 130
Sem	 cot ação

Ser/	 colação
•

'1iR	 1•0,0
Sei	 colaçNo
13 OK) a -,A,1%
Sem	 c..tação

• • • • • •
,	 • • • • • • • •

• • • • • • •
• • O

•
• • • • •

• .	 •• •

• O •

• • •
•
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41 41 41 1S,210 a 1931g0 133110 14180 17A-0 11780
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• • 11. •
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•
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•
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•
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No10

1	 •
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•
10°
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1Z

Sem	 cotação
12

Sem	 cotação
5U30

Sem	 cotação
53230

Sem	 cotação

•
5$230
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•
54450

Sem	 cotação

•
5320
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•
5.00

Sem	 cotavie

•
60

13 60 a 30
63

18" a 31

•
60

V" a 31
24780

8$065 a 131,50
28.¡,780

84065 a 13950
2snso
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•
2s;e7S0

8005a 1340S0

.
'.20Sa
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1T, 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Hamburgo, correspondente
ao 10 trimestre de 1907

cAMB/OS

DESTINO> JANEIRO FEVEREIRO RIAM

Brazil 	
Londres 	

1"-ris•

Arbitrado
3 naezes, marcos 20" a 202'

á vista marcos 2C" a 2001
3 mezes, marcos 8030 a 80"

á vista marcos 8P a 81"

Arbitrario
3 mezes, marcos 20" a 202°
á vista marcos 2052 a 20531/2

3 mezes, marcos 8050 a EO"
á vista marcos 81" a 81°

Arbitrado
3 mezes, marcos 20" a 202°

á vista marcos 2051 a 2062 p. slg.
3 mezes, marcos 80 ,3 a 80"

á vista marcos 81 a 81 20 p. 100 frs.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEMO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Praça
	

4 1/2 a 5 1/2 °á
	

4 5/8 a 5 1/8 %	 5 a 6 %

PREÇO DO FRETE

DESTINCS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Uabia o Victoria 	 Marcos 50
Pernambuco e Santos 	
1tio de Janeiro 	
Pará 	  	

35
40
35

124

o
c.) o 2

Manáos e Ceará 	 45 a)

Maranhão 	
Parnahyba 	
Maceió, Paranaguá, S. Yrancisco,

Desterro e Rio Grande do Sul 	

40
60	 •

w	 30 a 55

0 0
gla
ed

f:a

1n5

o

o

O

O'

Pelotas 	
Porto Alegre 	  ...4 	

40 D 70
50	 75 O

Qnadro dos puem 'ora ileiroz. importados no porto de Eamburgo e baldpados para portos de pai es estrangeiros e da Allemanha no 10 quartel
• de 19071 , •

141-'

PAJZES DE DESTINO.
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..!	 1:C
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ta ›-
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A 0
ta 141
E. AOz o
C.:...u.,.

Ailemanha:

._,....,

Utegeen 	
.	

- 49.080 - 37.350 576.400 -- - 133.00C
Portn do mar Baniu). - 15.600 - - - - -
ittlstria 	 • - - - - - 11.560 - - -
gelgica 	 . 	

britannicas na Africa do Sul 	 ...
4.140
-

5.700
-

6.000
-

97.000-
5o1onias

26.049
586.500

2.700
-

9.600
-

740
-

159.800
- - -

a inamarca 	 	 . 	 - - 681.000 - - - - - -
estados Unidos da America do Norte 	 - 40.740 -,- - 30.920 - - 16.650 - -
Pança 	 87.730 3.180 - - - 6.120 - - - -

repià. 	 , -	
oilapda 	 i 	

	 	 -
-

-
-

-
11.860

7--
30.000

-1-
-

3.210
-

-
-

-
-

-
-

-
-

glaterra 	 4.290 370 - - 10:570 - - - - -.
alia 	  	 - - - -- 34.690 - - - -
oruega.......,.........1 	 __ 255.000 -- -- -- -
ortugal 	  - - 3.340 - - - --
ussiá, 	

, Cecitai'lit. 	1
	 	 -

- -
-
-

30.000
754.860
-

-- ..--
6.650

---
-
-
-_

-
-
-_

-
--,
-

Total em kilogrammas. .. 	, 96.160 49.900 17.860 2.428.080 44.190 112.520 577.140 166.450 97.000 133.009

41
~O'
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D. Aoreliona Canlido Goalort de Souza,
vias-a do enfermeiro naval Acto do Pairo
(loulart do Souza, p !lindo a mi-) lio do
S211 t111110 (10 11101110pi ).— Sai-Asila:o as exi-
g licias do parecer da Directoria do Con-
tencioso.

Companhia Luz Stearice, por sou pre-
sidente, pedindo pagamento em viriude de
sentença judiciaria.—Indeferido, de accôrdo
coni o parecer.

Gastão da Silva Bdo„ pedindo pagamento
do producto de 26 apolices, sortea Ias, per-
tencentes ao espolio de Domin ;os José da
Silva Boa.—Cumpra-se, á vista dos pare-
ceres.

EugerCo Josa do Almeida e Silva, pedindo
cumprimonto de um alvará que o autoriza
a receber o produto do 19 apolices, sor-
teadas, pertencentes em usofructo a Augusto
José de Castro.—Cumpra-se, á vista dos pa-
receres.

Thoodor \\rine & Comp., pedindo isençIo
de direitos para uma embarcação, con-
struido, na Europa, chegada ao porto do
Pará e de propriedade da firma lora-Moira
Georg Wachtel & Comp., estabels c:dos no
Rio Grande do Sul.—Indeferido.

D. Lydia. Carolina do Oliveira e Silva, pe-
dindo reversão do pensão pelo fallecimento
de sua mãe D. Claulina. Pereira da Silva,
viuvo do co.pitão, reformado, do exercito
Manoel Pereira. da Silva. — habilito-se do
conformidade com o decreto n. 3.607, do 10
do fevereiro de 1866.

D. JoseiVia Luizo. de Ivens Vianna, pedindo
o pagamento do producto de sete apolices,
sorteadas, pertencentes ao espolio do Dona
Ignacia Luiza da Silva Lisboa. — O alvará
não pádo sor cumprido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de março de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 31—Attendeudo ao que solicitou a De-

legacia Fiscal no Rio tirando do Sul em
officio n. 30, do 31 de janeiro ultimo, rogo a
V. Ex. se digne de providenciar para que
sejam fornecidas á Mesa de Rendas Federaes
do Itaqui, naquela, Estado, nove armas
C,omblain ou alauser, nove revolvers, cinco
reles, quatro espa las pequenas, 3.000 cartu-
chos para Comblain e 2.000 cartuchos para
revolver.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui destincta consideração.

N. 32 — Para que este ministerio possa
providenciar sobre a distribuição do credito
de 535$ á Delogacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Rio Grande do Sul para paga-
mento ao coronel graduado do corpo de en-
genheiros Olavo Ottoni Barreto Vianua, pro-
veniente de differonças de ordenado e grati-
ficação que deixou de receber em 1900 na
qualidade do professor da Escola do Guerra,
conforme V. Ex. me requisitou em aviso
n. 1.003, do 18 de novembro do anno pro-
ximo passado, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de sor pola. Dire-
ctoria Geral do Contabilidade desse minis-
terio feita a onnollação proposta no parecer
da Directoria de Contabilidade do Thesouro,
por cópia janto.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas

N. 50 — Para que se possa lavrar a escri-
ptura do compra feita pela Fazenda Foh

deral a lenido Gonçalves da Silva das duos
fachas de terrenos situadas em Inhaúma o
de que trat ni o a,v is) lese ministorio, n. 174,
do 1 de março de P)04, reitero a V. EX. o
pedido constante do aviso lesto ministerio,
n. 8), de 1 1 do abril d squelle ann a no sen-
tido de ser judie ida a verba pela qual deve
correr a despena com a allielida compro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos da minha alta est:ma o mui
distincta consideração.

N. 51 — Tenho a honra de reiterar a
V. Ex. o pedido feito cru meti aviso n. 232,
do 15 do abril do 1904, no sentido de ser
declarada a verba pela qual devo correi' a
despeza com a compra dos terrenos situados
em Inhailina, pertenceutes a alathats Gon-
çalves da Silva e de que tratou o aviso
desse ministorio, n. 174, de 1 de março
daquilo anno.

Aproveito o ense,:o para renovar os pro-
testos de minha alta estima e naimi distincta
consideração.

—Sr. Ministro da Marinha
N. 18 — Tenho a honra do devolver a

V. Ex. o incluso proces-so encaminhado,
entre outros, com o aviso desse ministerio,
n. 928, do 9 de junho de 1906, relativo á
divida do exeroicios findos, na importancia
do 1153, do que é credor o primeiro sargento
invalido do corpo do marinheiros nacionaes
Miguel Alves da Silva, para que V. E. so
digne do reconhecer a mesma divida,nos ter-
mos do art. 31 da lei n. 490, do 16 do dezom-
bro de 18)7.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distincta consideração.

N. 19 — Tenho a honra do devolver a
V. Ex. o incluso processo encaminhado, en-
tre outros, com o aviso desse ministerio,
n. 928, de 9 de julho de 1900, o relativo á di-
vida de exercicios findos, na importando do
31$, do que é credora LeJrniilia. Francisca do
Moura na qualidade de mão dos menores
Dulce Maria da Silva e Thoma,z, filhos do
marinheiro nacional, invalido,Jos6 Ferrão da
Silva, afim de que se digne de reconhecer a
procedencia da mesma divida, na conformi-
dade do disposto no art. 31 da lei n. 406,
do 16 de dezembro de 1897.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima e mui distincta consideração.

N. 20— Devolvendo a V. Ex. o inclusa
processo encaminhado com o aviso desse mi-
nisterio, n. 1.046, (10 31 de julho do 1906,e
relrtivo á divida de exercidos findos, na im-
portando de 89$600, do que e credor Mario
Augusto de Souza, alumno do curso de ma-
chinas da Escola Naval, tenho a honra do
rogar a V.Ex. se digne de reconhecer a pro-
cedendo da mesma divida, de conformidade
com o art. 31 da lei n. 490, do 16 de de-
zembro de 1897.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima e mui distincta consideração.

N. 21 — Tenho a honra de devolver a V.
Ex. o incluso processo encaminhado, entro .
outros, com o aviso desse ministerio,numero
1,745, de 19 do outubro do anuo passado, o
relativo á divida de exercidos findos, na
importancia do 484887, de que é credor
José Monteiro do Pinna, ex-mostro da offi-
cina de modela.dores e fundição do Arsenal
de Marinha do Pará, para que o mesmo
processo seja. iniciado na Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal naquelle Estado, visto
que o credito votado para pagamento de
vencimentos aos mestres das oficinas do
dito arsenal foi todo elle distribuido á refe-
rida delegacia.

Reitero os meus protestos de alta estima
o mui distincta consideração.

Ministeno da Fazenda
Por portaria de G do corrente, foram con-

codidos seis mozes do liceaça, sem venci-
mentos, ao 1') esoripturario do serviço de
estoestica, commercial Jo . é Martins da Silva
Sobrinho para tratar do sua saudo onda lho
convier.

Circular n, 10 — Ministerio da Fazenda —
Rio de Janeiro, 7 de março de 1908.

Tendo em consideração o que informou a
Diretoria do Contabilidade do nua:ouro Fe-
deral sobre o roqueritnento encaminhado
pela Dolegacia Fiscal no Ceará com o oficio
n. 43, de 2 do dezembro ultimo, e no qual
o agente iiscal do imposto do consumo na
1 e circumscripção do mesmo Estado, Manool
Fabricio de Barros, reclamou contra o facto
de não lhe serem pagas as porcentagens
devidas relativamente ao imposto do sal
dali] exportado por não terem fornecido os
neeessarios elementos áquella dolegacia as
divorsoai repartiçõ es dos portos de destino
do referido producto, recommendo aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a esto
min isterio a rigoroso obsorvanc ia dos arts. 97
e 69 o seus paragraphos do regulamento
annexo ao decreto n. 5.a9a, de 10 de feve-
reiro de 1903.— David Campista.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Antonio Josa de Anua), pedindo, por

aforamento, o lote n. 107 do terrena com
15‘,5o de frente para a Estrada Geral de
Santa Cruz, rua Dr. Felippe Cardoso.—Con-
cedo o aforamento, de accordo com os pare-
cores. Pago o foro do primeiro armo,

tvre-se o termo e expeça-se o titulo.

Antonio Cirando & Sobrinho, pedindo, por
aforamento, o loto n. 3 do terreno á rua
Lemos, na Fazenda Nacional de Santa Cruz.
—Satisfaçam a exigencia da Directoria do
Contencioso.

João Colorado dos Santos, pedindo, por
aforamento, o lote n. 13 do terreno da
Avenida Areia Branca, na mesma fazenda.
—Concedo o aforamento. Pago o fóro do
primeiro anno, lavro-se o termo e expeça-se
o titulo.

D. Carlota Mendes Pereira, palindo titulo
de pensão deixada por seu filho Carlos do
Oliveira Pinto, ex-i s escriptura.rio da Con-
tabilidade do Ministerio da Marinha.—Di-
rija-se ao Ministerio da Marinha.

Bromborg & CJIT1p.,recorrendo de decisões
da Alfandoga, do Rio Grande do Sul sobro
classificação de mercadorias.—Venham em
gráo do recurso, devidamente interposto.

Santa Casa de Caridade de S. Gabriel, Es-
tado do Rio Grande do Sul, por sou pro-
curador nesta Capitsl, pedindo entrega do
beneficio de quotas do loterias do 2° se-
mestre do 1907.—Entregue-so, de accôrdo
com o parecer.

Julio Rainho, escrivão da Collectoria do
RendaaFederaes em Cambuey,Estado do Rio
de Janeiro, pedindo prorogação do prazo
dentro do qual deverá reforçar a respectiva
fiança.—Concedo 30 dias.

Fernando Alvares de Souzi, pedindo paga-
mento do producto do rosgate do 24 apo-
liCUS, sortead is, pertencentes em usofructo
a D. Amelia Emitia. do Castro Lemos.—
Cumpra-se, á vista dos pareceres.
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N. 22-Para que V.Ex. se digne de provi-
denciar a respeito, tenho a honra de enviar-
lhe o incluso tolegramma, por cópia, em
que o delegado fiscal do Thesouro leedoral,
interino, no Pará consulta-me sobre o pa-
gamento, por conta da verba 12° (Capita-
nias dos Portos,» da despeza com o consumo
do gaz da Capitania do Porto daquela
Capital.

Reitero a V. E. os meus protestos de alta
estima o mui distincta, coasideração.

N. 23 - Tenho a honra de devolver a V.
Ex. o incluso processo encaminhado, entre
outros, com o aviso desse miaisterio, n. 928,
de 9 de junho do l06, telativo á divida de
exercicios findos, na importancia do P$733,
de que é credor o 2° wnente da armada Fir-
mino do Carvalho Santos, para quo V. Ex.
se digne do reconhecer a mesma divida, do
conformidade com o dispo-to no art. 31 da
lei n. 4(A, de 16 de dezembro de 1897.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui disaineta consideração.

- Sr. presidente do 1) Tribunal do Jury:
N. 27-Tendo sido sorteados para servia

nos trabalhos da ses ão do 1° Tribuna!
do Jury, sob a vossa presalencia, os escriptu-
rarios do Theeouro Federal Ricardo José da
Silva Graça e Antonio Benedicto da Veiga
Jardim, souto-vos os dispenseis daquele ser-
viço, visto tornar-se in ispensavel ao es-
pediente da sua repartição o compareci-
mento dos ditos funccionarios.

- Sr, presidente do Tribunal de Contas
N. 20-De conformidade com a autoriza-

do coostante da lei n. 1.617, de 30do de-
zembro de ItiOG, art. 57, consulto-vos sobre
a abertura do credito de 35:000.ii, supplo-
montar á verba-Ajudas do custo-do exs
ercicio de 1307, que se faz necessario para
pagamento de despezas deste minis ,crio, da-
quela rubrica, como se verifica da inclusa
representação da Directoria da Contabilidade
do Thesouro, á qual acompanha a respe-
ctiva demonstração.

N. 21-Restituindo-vos, acompanhado do
todos os papeis referentes ao assumpto e do
processo de que trata o officio da Alfandega
do Rio de Janeiro, a. 1.082, de 7 do novem-
bro do anno proximo passado, o requeri-
mento em que Bellarmino de Mend inça Filhe
pede restituição da quantia do 2O4$, pro-
veniente de direitos que de mais pagou como
encarregado do marechal da commissão
brazileira de reconhecimento do Alto Ju-
ntei, rogo-vos, á vista, do disposto na in-
strucção Vi, atines, 1°, da circular n. 15, do
28 do revereiro de 1902, reconsidereis o des-
pacho pelo qual resolveu esse tribunal que
aquelfa, restitdção só pode ssr effsctuada
por exercicios findos, porquanto, no casa
vertente, se .trata de receita indebitamente
arrecadada eia 1O07 e mau lada restituir
por despacho de 16 de dezembro do mesmo
anno, e Dão da hypotheso prevista na ia-
strucção VIII, 3 parte, da circular citada.
•

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 6 de março de 1908

Sr. delegado fiseal em Santa Catherine,:
N.28-Communiso-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. elhestro, tendo presente
o vosso requerimento encaminhado c on o
officio n. 62, de 23 de julho de 1906, no qual
Emmannel Theurer, professor-director da
Sociedade Schulverein de Joinivillo, nesse
Estado, reclama a restituição das quantias
de 101700, ouro, o 314S100, papel, que
pagou, em 1902, na Mesa de Rendas do
S. Francisco, provenientes do direitos de
importação da bagagem MIO trouxe da Eu-

ropa, resolveu, por despacho de 22 de feve-
reiro proximo passado, proferido em sessão
do Conselho do Razoada, do accôrdo com o
parecor do mesmo conselho, attender
aludida reclamação por equidade.

Dia 7

Sr. inspector da Alfandeea do Rio de
Janeiro:

N. 193-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o presidente do Estado de
Minas Geram em officio encaminhado com
o da delegacia fiscal„ n. 8, de 5 do mez
proximo findo, resolveu, por acto de 26 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2°, § 35 das
Disposições Preliminares da Tarifa, do 5
bareaux e 1.00J carteiras escolares, constantes
da inclusa relação, encommondados por
aquele governo á American Seating Com-
pany, de Nova York, e destinados ás escolas
publicas do referido Estado.

N. 194-Communico-vos. para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, attenloodo
ao que solicitou o Dr. Carvalho 13rito, em
telegramma de 28 de fevereiro proximo
findo, resolveu, por acto de 29 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direPos,
nos termos da lei, de 12 milhões de estam-
pilhas destinadas ao Estado de Minas Geram,
das quaes nove milhões vieram pelo vapor
Verdi e ires milhões pelo Steediscá Prince.

N. 195-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendeado ao que soli-
citou a Prefeitura do Distrito Federal em
officio n. 120, de 27 do fevereiro proximo
findo, rectificado pelo de n. 1.213, de 2 do
corrente, resolveu, por acto do 5 deste
mesmo moz, autorizar o despacho, livro do
todos os direitos e taxas, de 15 volumes con-
tendo 550 metros quadrados de slabs, 20
peças de ania gem, ferramentas e accessorios
para fundição de peças, vindos no vapor
elyde e adquiridos na Europa com destino
á construcção do pavilhão do Districto Fe-
deral, na Exposição Nacional de 1908.

N. 19e-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attondendo ao que solici-
tou o Ministorio da Justiça e Negosios Inte-
riores em aviso n. 1.:.23, de 4 do corrente
mez, resolveu, por acto de 6 deste mesmo
mez, autorizar o despacho, livra do direits,
do 2.0o c barricas de cimento, constantes da
inclusa ralação, consignadas á Estrada de
Forro Central do Brazil, vindas de Bremen
no vapor alemão Wurzburg. com destino ás
obras do edificio do corpo do bombeiros e
fornecidas por Herm Stoltz & Comp.

N. 197-Dec l aro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o Mioist crio da Justiça o Negocies In-
tor:ores em aviso n. 1.122, de 4 do cor-
rente mez, resolveu, por acto de 6 deste
Mesmo mez, autorizar o desp lobo, livre de
direitos, do 50) barricas do cimento, vindas
da Alemanha no vapor Wuesbery, consi-
gnadas á Estrada de Ferro Central do Brazil
o que foram adquiridas para as obras da
Bibliotheca Nacional, por intermedio da fir-
ma commercial Herm Stoltz & Comp.

-Sr. presidente eo Centro Mire'ro:

N. 26-Communico-vos, em solução ao ob-
jecto do vosso officio n. 155, de 20 de feve-
reiro proximo pa,ssado, que furam dadas por
esta directoria providencias no sentido de
serem passadas, com toda a urgoncio, as cer-
tidões negativas aos voluntarios da Patria,
de cuja habilitação está osso Centro tra-
toldo

- Sr. inspectoo de Seguros:
N. 27-Communico-vos,para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 28 do
fevereiro proximo findo, resolveu approvar
o orçamento da receita e despeza dossa
spect .ria para o corrente exereicio, en-
viando ao Thesouro com o vosso officio n. 70,
de 20 do mesm ) mez, coavindo que expli-
queis a razão da differença para mais, do
321$ existente entPe a receita escripturada
por essa inspeetoria e a que se acha notada
na Directoria da Contabilidade do Thesouro.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 70-Rometto-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o de ,p icho do Sr. Ministro,
de 13 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do collector das ma-
das foderaes no municipio de Valenca, Es-
tado do Rio de Janeiro, Julio Medeiros Cor-
ra Frias, ora reforoada cem a quantia do
2:o00$, em ires apolees da divida publica,
uniformizadas, sendo duas do valor de lo 00e
cada, urna e urna do de 200e, do propriedade
do mesmo exactor e •ior esto caucionadas
como complemento da que anteriormente
offerecera e que foi ultimamente elevada a
6:2i0$000.

N. 71-Remetto-vos, para es devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 22 do mez proximo findo, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delega.
eia Fiscal no Estado de Minas Coroes n. 11),
de 5 do mesmo mez e relativo á fiança de
36$, prestada por Maximino Carlos de Mi-
randa„ em garantia de sua responsabilidade.
e da de seus propostos, uo logar do collector
federal no monicipio do S. Miguei de Gua-
nhães e constituida por uma eaderneia, da
Caixa Economica, com o deposito de igual
quantia.

N 72-Remetio•os. para os devidos fins,
o incluso processo,encaminholo com o officio
da Collectoria das (turfas Federaes no muni-
eipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro,
de 31 de janeiro Mimo, relativo á fiança do
escrivão da mesma collect. ria Antonio José
Ferroira Martins Filho, ora reforçada com a
quantia de 100s em moeda corrente, pol-
mesmo responsavel depositada na Thesou
raria Geral do Thesouro, afim do completar
a que anteriormente caucionara e que foi
ultimamente elevada a 8 :100e,00.

o-- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 56-Em resposta, ao vosso oficio n. 16,

de 25 de maio de 1107, communico-a os, para
Os devidos fins, haver o Sr. Ministro resol-
vido, por despacho de 29 do mez proxinto
plssa,1 0 , que flane suspensa a concessão de
affiramento de terrenos de. marinhas na
volta da Jurema, em Mucuripe, nesse Es-
tado, reauerido por Manoel Jesuino da Costa
e D. Francisca Gooveia Domingues da Silva
e a resseito da qual apresentaram coetes-
tação Joaquim da Silva Menezes e outros,
até que, nos termos do art. 19 do decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, os in-
teressados liquidem o seu direito perante o
Poder Judiciario, unico competente para
regular as questões sobro propriedade, ser-
vidão o posse.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 13-Em solução ao vosso telegramma,

de 18 de fevereiro pioximo finto, consul-
tando si, por conta do credito de 40:000$,
aberio pelo decreto n. 6.548, de 8 de julho
do anno passado, pôde essa delegacia fazer
adeaniamentos ao encarregado das obras
para a instalação da Escola de Aprendizes
Marinheiros desse Estado, communico-vos,
para os devidts effeitos, haver o Sr. Mi-
nistro, á vista do disposto no § 17 do art.18
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Recurso do Americo Martins & Comp., ed
caminhado com o officio n. 805, de 24 lio
dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado do S. Paulo, interposto da decisão da
Alfandeg,a. de Santos, mau laudo cobrar a.
nes . ) bruto,na razão de 50 ad vedorent como
omissa, os direitos relativos a meroadoria
su l lnettida a despacho, a peso liquido real,
calculado o valor de 5.a por kilo, pela n ta
de importaçao n. 67.693, d e a7 de setembro
anterior.— O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao ree irso. O Sr.
Ministro resolve do accórdo com o parecer
do Conselho.

Recurso do Manias Bohn & Comp., enca-
minhado com o officio a. 180, do 18 de de-
zembro ultimo, da Delegacia Fiscal .no Es-
tado do Pa.a.na, interp 'st° do aoto do in-
spector ds Alfandeaa de Paranaguá, negan-
do-lhes restituição dos direitos a mais pagos
por differença do qualidade verificada na
mercadoria constante da 4s addição da nota
de importação ri. 3.875, de 14 do setembro
anterior.— O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, por equi-
dade, advertindo-se, porém, o conferente
pela falta commettida. O Sr. Ministro re
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de P. Amazonas, encaminhado
com o officion. 782, de 20de dezembro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo,
interposto da docisão da Alfandega do Santos,
mandando classificar, como sotinota de al-
godão, da taxa de 4$ por kilo, do art. 473 da
Tarifa, parto da mo aadoria, submeatila
despacho polo nota de importação n. 70.750
de 10 de outubro anterior, como tecido de
algodão da base de 10 x10 fios, do art. 472 e
taxa do 23 da referida Tarifa.-0 Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso, de accôrdo com a Alfanda, (dloe
do Janeiro. o Sr. Ministro resolve
cordo com o parecer do Conselho.

Recurso de Francisco Campos da Fonseca
Loho, encaminhado com o officio n. 125, de
14 dezembro ultimo, da Delegacia Fiscal do
Estado de Santa Catharina, interposto da de-
cisão do inspector da Alfande,ga de Floriano-
polis, mandando classificar, como estampas
não especificadas, da taxa do 5$030, do art. 604
da Tarifa, a mercadoria subsnettida pela nota
de importação a. 3.126, de 16 do novembro
anterior, como estampas para cartazes, col-
dadas em papelão, da taxa do 28100 do
mesmo art. 604, combinado com a nota 71
da referida Tarifa.— O Conselho é de pa-
roem que so deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de acciirdo
com o parecer do Conselho.

Recurso do Manoel Marrocos Saltes, enca-
minis:ido com o officio n. 12, do 28 do janeiro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, interposto da decisão do inspector da
Alfandega desse Estado, negando-lhe o direito
de despachar, do conformidade com o favor
conferido pelo art. 40 da lei n. 1.616, de
30 do dezembro do 1906, 100 rolos do arame
farpado de ferro galvanizado, proprio para
cerca, importado por intermédio do uma
firma oommercial desse Estalo.— O Con-
selho, em sua maioria, é do parecer que se
devo dar provimento ao recurso. O Sr.
Dr. Pedro Soares vota pelo não provimento
do mesmo recurso, O Sr. Ministro resolve
do accôrdo com O parecer do Dr. Pedro
Soares.

Recurso de Amorico Martins & Comp.,
encaminhado com o officio n. 79, de 4 de
fevereiro deste anno, da Delegacia Fiscal do
Estado de S. Paulo, interposto da decisão da
Alfandega de Santos, multando-os em direitos
em dobro pela ditterença de qualidade veri-
ficada na mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de isripoèta-

èii. 5t. 113, lo 7 do agosto do atino lindo.
— 1) CO11831110 é do parecer que se dove negar

arovimento ao recurso. O se. Ministro re-
solvo de accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso de João Ramos & Comp., enea-
minh lo com o officio n. 1.018, (10 30 de
outubro ultimo, da Alfan lega do Rio do Ja-
neiro, interposto da desisti() da inspoetoria
mandando classificar, no art. 328 da Tarifa,
nua parar a taxa 50 *as ai va ' orem, como
productos chinneos nas) espec s licados. a mer-
cadoria submettida a des acho pela nota do
importação n. 14 510, do 29 de julho ante-
rior„ como sulphureto de carbono sujeito a
asa de 200 réis por kilo. do art. 313 da al-

ludida Tarifa.-0 Conselho é de sarem. que
se devo negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accórdo com parecer
do Conselho.

Recurso do Amazonas & Freire, encami-
nhado com o officio n. 727,de 2 do dezembro
ultimada Delegacia Fiscal no Estado de Sa.o
Paulo, interposto da decisão da Alfandega
de Santos, mandando classificar a merca-
doria submettida a despa mo pela nota do
importação n. 45.022, de 3 de julho anterior,
parte como vasos de barro para flores, da
taxa do 3$500 o parte como apparelhO de
louça n. 3 da taxa de 2500. dos aias. 620 e
650 da Tarifa, que haviam sido propostas a
despacho como apparelhos do louça n. 3 e
vasos para cima do mesa, das taxas do
300 réis e23500, I tos arts. 615 e 630 da alta-
tida Tarifa.-0 Conselho a de parecor que
se devo tomar conhecimento do recurso
para mandar adoptar a classide iça° da, Al-
fandega do Rio do Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accórdo com o parecer do Con-
solo°.

Recurso do Mathias Bohn Comp., enca-
minhado com o officio n. 186, de 22 do
dezembro ultimo,da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná. interposto da d 'cisão do
inspector da Alfandega, do paranaguá, man-
dando classificar como rendas de aba de al-
godão bordadoola taxa de 3s$,Ilo art. 468 da
Tarifa, a mercadoria subinettida, a despacho
pela nota, do imprrtação a. 4.662, do 12 do
novembro anterior, como filó do algOditO
da taxa de 18$, do art. 457, da mesma Ta-
rifa.-0 Conselho é do paraer que se devo
tomar conhecimento do recuso, para man-
dar adoptar a classificação da. Alfaudga do
Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolvo do
accórdo com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que eii, Acylino Rufia°
de Mattos Junior, secretario do Cofia:lho,
escrovi.—Dooid Canyist,t.—Pedro
Soores.—Alfredo Regulo Valdetaro.—.Intontio
Frederico Cardoso de Menezes e Sou:a.

•
Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTp DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março da 1908

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 18—Afim do poder ter andamento o

recurso de I. Michel, a.ncarninha.do  ao The-
Souro COM O VOSSO oficio n. 94, de 7 de fe-
vereiro ultimo, convem que providencieis
no sentido de ser enviada a esta directoria
uma amostra da mercadoria cuja classifi-
cação, na Alfandoga do Santos, deu origem
ao mesmo recurso.

N. 19 — Afim de poder ter andamento o
recurso do H. R. Warmer, euersiniiihado
com o voo officio n. .12, de 22 de janeiro
ultimo, convem que providencieis no sentido
de ser enviada a esta directoria uma amos-

da lei n. 2.348, de 25 de agosto de 1873. re-
solvido, por desnatai° de 29 do mesmo mez
do fevereiro, autorizar-vos a faz r os adeara
tomentos de que trata o alludido tele-
gramma..

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41—Devolvendo-vos o incluso processo,

encaminhado com o vosso oficio n. 16, de
9 de dezembro do anno passado, relativo
ao pedido de titulo de nacionaliza.ção do
vapor Inanhvy. feito pelos seus proprieta-
rios Joaquim Meirelles de Andrade e Antonio
da Veiga Cabral, recommendo-vos,de acanto
com o despacho do Sr. Ministro, de 22 do
mez proximo findo. observeis o que a
respeito do assumpto dispõe a ordem desta
directoria n. 11, expedida tt Deleaacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, em 17 do janeiro
lindo, e publicada no Diorio Official do dia
seguinte e referente ao va.poa Montenegro.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 76—Communico-vos, para os devidos

°Matos, que o Sr . Ministro, tendo presente o
recurso, ensaminha.do com o vosso officio
n. 312, de 26 de outubro do anuo proxi mo pis-
sailoanterposto por Wilson Sons & Comp. do
acto pelo qual a Alfa.ndegs. desse Estado
impoz ao commandante do vapor Goliatic, do
que são agentes, a multa de 50$ pela falta
de apresentação da lista do sobrosalontes o
provisões, resolveu, por despacho de 18 do
janeiro ultimo, proferido em sessão do Con-
sollio do Fazenda, de accórdo com o parecer
deste, negar provimento ao alludido re-
curso

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
147—Em resposta ao vosso officio n. 5, do

4 do fevereiro proximo findo, em que pedis
saia remettida a essa delegacia a nota de
importação n. 8.886, a que sefero o recurso
de oarberis Monesi & Comp., de que trata
a ordem desta directoria n. 694, do 26 de
novembro ultimo, declaro-vos, de accôrdo
com o despacho • do Sr. Ministro, de 23 do
dito mez de fevereiro, que no pôde o The-
souro remetter a essa delegacia a mencio-
nada nota, visto não ter a mesma acompa-
nhado o processo de recurso.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 22 DE FEVEREIRO DE 1908

Aos 29 dias do mez de fevereiro do anuo
de 1008. reuniu-se o Conselho de Fazen la, sob

presiilencia do Exmo. Sr. Dr. David Mo-
retzsohn Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso, Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecçao de Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes e Sonsa, director
interino' das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo do ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida o approvada a acta da sessão do 22
do fevereiro, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos:

Recurso de Raunier & Comp., encaminha-
do com o officio n. 997, do 22 de outubro ul-
timo, da Alfandoga do Rio de Janeiro, inter-
posto do acto da lnspectoria, deixando de
tomar conhecimento do requerimento em
que pediam restituição dos direitos pagos
por duas chapas de vidro. submettidas a, aes-
pacho pela nota do importação n. 71.038,
ate 18 do inalo anterior, que descarregaram
completamente quebradas.-0 Conselho é do
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.
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tra da mercadoria cuja classificação, na Al-
fandega de Santos, deu origem ao mesmo
recurso.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Pa-
ra.na

N. 5 - Em solução ao vossa telegramma,
de 17 do fevereiro proximo findo, declaro-
vos que a consulta delle constante deve ser
fcrinulada em officio, aflin de que, com pleno
conhecimento das razões que a motivaram,
possa o Sr. Ministro, em sessão do Conselho
de Fazenda, dar-lhe a pedida solução.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 12 -Afim de poder ter andamento o
recurso de L. B. Almeida & Comp., enca-
minhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 119, de 29 do janeiro ultimo, convem que
providencieis no sentido de sor enviada a
esta directoria amostra da mercadoria cuja
classificação deu origem ao Mesmo re-
curso.

N. 13 - Transmitto-vcs o incluso recurso
de José Casar Coutinho, encaminhado ao
Thesouro com o oficio n. 12, do 18 de ja-
neiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, afim de que, ouvida a e,om-
missão de Tarifa, informeis qual a classi-
ficação que deve ser adoptado, para a mer-
cadoria cuja amostra acompanha o mesmo
processo.

N. 14 - Afim de poder ser julgado o re-
curso de Nelson & Comp., encaminhado ao
Thesouro com o vosso oficio n. 357, de 20 de
abril do anno proximo findo, convem que,
conforme foi exigido pelo Conselho do Fa-
zenda, providencieis no sentido de lhe sor
enviado o laudo apresentado pelos peritas
engenheiro Virgilio Pereira da Silva e ma-
chinista. Gustavo Bion, designados, a requi-
sição vossa, polo Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazil para procederem á
qualificação e classificação da moinha rejei-
tada pela dita estrada, documento esse que
deixou do acompanhar o processo.

aa- Sr. director da Casa da Moela

N. 105 - Providenciae para que ao co/-
/ector federa/ na Barra Mansa seja entregue
a quantia do 16:000$, em estampilhas do
sello adhesivo, d is taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o mesmo eollector no
officio n. 6, do 2 do corrente sendo : 1.200
do 100 réis, 503 de 200 réis. 30.000 do 303
rias, 500 do 400 réis, 300 do 500 réis, 2.'200
de 1$, 500 de 2$, 50 de 3$, a5 do 4$, vo do 5$,
10 de 10$, 16 de 15$,7 de 20$ e36 do 50$ )00.

N. 100 - Providenciao para que ao agen-
te da Collectoria Federal em S. João Mar-
cos, Manguinhos e Rio Claro José Jorge
Carvalho Santcs soja entregue a quantia de
5:060a, em estampilhas do solho adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector no oficio
n. 23, do 3 do corrente, sondo : 2.000 de
30$ réis, 600 do 1$, 250 de 2$, 100 de 3$,
125 de 4$, 100 de 5$, 60 de 10$, 35 do 20$
e 14 de 5')$000.

N. 107-Providenciao para que ao agente
da Cullectoria Federal orn Burn Jardim, José
Joaquim Chevraard soja entregue a quantia
de 3:800$, em estampilhas do safio adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o mesmo agente no oficio n. 6, de
3 do corrente, sendo: 200 de 100 réis, 100 de
200 réis, 5.000 de 300 réis, 100 de 400 réis,
100 de 500 réis, 800 de 1$, 100 de 2$, 40 de
3$, 25 de 4$, 50 do 5$, 30 de 10$ e 20
de 20$000.

N. 108 - Providenciao para que á Col-
lectoria Feleral na Para,hyba do Sul seja
rematada a quantia de 5:400$, em estam-
pilhas do sola). alieiivo, das taxas abaixo
declaradas conformo requisitou o respectivo
collector no officio n. 13, do 4 do correat
sendo : 10.000 de 300 réis, 103 de 401 ris,
100 de 500 réis, 200 de 2$, 50 de 15$, 50 de
20$ e 5 do 5oa000.

N. 109 -Providencia° para que á Cofie-
ctoria Federal em Barra do Pirahy seja re-
mettida a quantia de 6:410$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, confirme requisitou o respectivo
colector 110 oficio n. 102, de 22 do mez
proximo findo, sondo: 1.000 do 20 réis, 3.000
de 109 réis, 8.1)00 de 30 réis, 330 de 409
réi a 400 du 500 réis, 300 de 2a003, 300
de 3.000, 103 do 4$000, 30) de 5$009.

Sr. director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 26-Communico-vos, para os devidos
fins, que o cidadão Canino Martins Gomes,
ultimamente nomeado collector federal no
municaoio de Rio Bonito, no Estado do Rio
de Janeiro, installou em 1 de fevereiro
proximo findo, conformo se vê de seu officio
de igual data, a mesma collectoria.. que
estava a sou cargo como collector estadual
no referido municipio.

-Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil :

N. 27-Recusando-se o fiel do armazem de
encommendas da estação de S. Diogo a fazer
entrega ao continuo desta directoria Oscar
Luiz Machalo, do um volume contendo amos-
tras, vindo de S. Paulo, para cujo recebi-
mento est" o mesmo continuo devidamente
autorizado, sob o fundamento do que, para
a effectividade da referida entrega, se fazia
necessario o pagamen.o do respectivo frete,
rogo-vos providencieis no sentido do serem
levadas ao conhecimento daquelle taludo-
natio as ordens que vos dignastes dar em
virtude da solicitação constaato do oficio
desta directoria n. 119, de 12 de dezembro
do anuo proximo findo.

Outrcaim, peço vos digneis communicar
me a solução dada ao presente oficio, afia
de podes providenciar sobro a retirada do
citado volume.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 5-Communica-vos, para 03 devidos

fins, que o cidadão emitiu Martins Gomes,
ultimamente nomeada collector federal no
Municipio do Rio Bonito, no Estado do Rio
de Janeiro, installou em 1 do maz pro-
'cimo findo, como Se vê do seu oficio do igual
data, a mesma eolleetoria, que estava a seu
cargo como collector estadual no refecido
municipio.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

()atacai° Francisco Pe.sala-Averbe-so a
mudança.

Mario Alvos Tinoco-Idem.
Pinto Bastos-Idem.
Ricardo do Gusmão-Idem.
Pedro A. Pereira Passos-Transara-se.
Lourenço & Costa-Idom.
João Gualberto Braga da Rocha-Idem.
Alfredo Rodrigues de Barros- .Idern.
Teixeira & Guedes-Idem.

W
rges & Castro-Idem.

D... Frutuoso Gonçalves Castanheira-
IdeAngi.tliar

& Mcsluita-Idem.
Custolio Antonio do Barros-Idem.
Fernandes Sampaio & Comp.-Idem.
Machado & Dutra-Idem.
Francisco da Silva & Comp-Idem.
João P. de Souza Coelho.-Idem •
Falque & C imp.-1dem. Imponho a multa

de 50$, nos termos do art. 44, do decreto
n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1901.

Maria D. Mosca. Vieira e outra.- Trans-
fira-se.

M. Vilella & Comp.- Provem melhor o
allegado.

Emilio Augusto de Faria.-Pane o im-
posto em debito.

Manoel Quitela.- idem.
Nunes & Comp.- Legalizem o documento

do fie. 1.
André Linhares & Comp.-Idem.
Angelina Martins de Faria.- Idem.,L v

ela & Irmão.-Intimem-se a virem
pagar no prazo de oito dias a differença do
imposto de menos cobrada.

Maria Nunes.- Safio o documento do
fie. 3.

Luiz José de Almeida.- Legalize o do-
cumento de fie. 2.

Lydia A. de Araujo Bossa Pague o im-
posto de industrias e profissões do corrente
anuo.

José Maria de Lima.- Do accardo com o
parecer, indeferido.

Salvador Ferreira Fontes. -Ja se achando
o peticionado attendido, archiVe-Se.

Manoel Joaquim dos Santos.- Idem.
Antonio Valverde Gonçalves.-Pago o im-

rosto em debito, transfira-se.
Daniel Palidine.-Legalize os documentos

de fls. 4, 9 e 10 e pague e imposto do cor-
rente exercido.

Joaquim da Silva Fagundes.- Pague o
imposto em debito.

Ago.stinhq	 Idem.
Banco do Braz11.- Da-se a baixa.
Manoe l Dias Brandão.-Sulle o documeoto

de fls. 1.
Gomes & Machado.- Paguem o imposto

em debito.
Antonio Mareellino. - satisfaça o debito

indicado.
Antonio Gomos.- Legalize o documento

do fie. 2.
Martins Mendes Faria & Comp.- Corrija-

se o lançamento, o que feito, restitua-se a
quantia de 40$, levando-se a despeza a -
Receita a annullar.

Pedro Leanaro Lamberti. - Officic-se á
Inspecção Geral das Obras Publicas.

João Antonio da Silva.-- Concedo a dela-
ção de oito dias.

Rita Costa T. Ottoni. - Restitua-se a
quantia de 54$, levando-se a despeza a -
Receita a annullar.

J. A. da Silveira.- Aguarde-se a apre-
sentação do documento.

Antonio de Souza Lopes, Francisco Gou-
lart Pinto, Ernesto do Prado Saiam, Fran-



Total 	
Idem, idem pelo do antigo

cunho 	

Troco do bronze por papel-
moeda

Em moedas de $ 120. 120*000
Em moedas dia $010, 250$000

7:939$00)
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cisco dos Santos Rodrigues Junior, Francisco
Peixoto de Abreu Lima, Maria José Corrêa,
Affonso Lima Nogueira, Isabel Maria da
Costa, Alfredo de Souza Gomes, José M.
Borges, Margarida S. Calloni, Maria G. da
Graça Alves Ferreira, Maria R. de Castro,
Maria Pereira da Silva, Jos': Maria Pe..eira
e J. Pereira Machado. — Annullem-se as
contra-fés e officio se á Directoria do Con-
tencioso.

n•n•nnn

N. 377— Enviou-se á secretaria da jus-
tiça no Estado do Paraná a conta, prove-
niente das collecções de leis fornecidas em
virtude de requisição constante do officio
n. 336. de 28 de fevereiro ultimo, afim de
ser ellectuado o pagamento na Delegacia

N. 378—Deu-se conhecimento á Delegacia
Fiscal no Paraná da remessa da referida
conta.

' Casa da Moeda

D7.MONSTRAÇa0 DO TROCO NO MEZ DE IrEvE.
REIRO DE 1938

Tr3co do nicliel do novo 'cunho por papel
moeda

Em moedas de $100 	 3:054000
Em modas de $200 	   1:8i2$010
Em moedas de $400 	 3:358$000

—
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 2 de março de 1908

N. 30—Re stituiu-se, rectificada, ao com
mando da Escota do Estado Ntai(o a conta
que acompanhou ao officio desta repartição
n. 309, do 2(3 de fever,lro ultimo.

Dia 4

Casa da Moela

DWIONSTRAÇÃO DO TROCO DA PRATA POR
MOEDA•PAPEL NO MEZ DE FEVEREIRO DE
1908

Troco da prata

Em moedas de $500 	  12:52000
Em moedas de 1000 	 	 3:270000
Em moedas de 2$000 	 	 3:168$000

N. 361 — Restituiu-se a Dirmlfiria, do Ex-
pedieate da Nlaii nha, o original do regula,.
mento do corpo de engenheir,s navaes pu-
blicado no Uniia Offici ,s t desta data.

N. 3 157 — ao Dr. Justiniano de Secção Central da Casa da Manda. 7 de
Mello e Silva a desoltic5o das provas da março de 1908.— O escripturario, Gele4o
obra, Nora luz so'ire o ,wssado, atina de se Forja: de Lacerda Junior,
poder concluir a impressão.

Dia 5

370$000
Idem, idem, por cabra 	  5:927$620

22:497$620

Seeção Central da • Casa da Moeda, 7 do
liptn, de 1908:— s) escripturario, Gedcao
Forjaz de Lacerda Juni fr.

.	 .

Total 	 	 18:96000

N. 303 — Pediu-so á Inspeobria da AI-

fandega do Rio do Janeiro o despacho livre
de direitos de volumes contendo material.

N. 31'i9 — Communicon-se a Inspectoria da
Alfandega de Fiori:LnopoliR que o abatimento
concedido pelo regulamnito vigente nas as-
signaturas (lo Diario Vicial só aproveita
aos func.:ia:mios poblieis, não sendo exten-
sivo ás repartiçTies.

.A.letamlega tia Parallyba

	 .	 .
DEMONSTRACX.O. DAS RENDAS ARRECADADAS NA ALPANDWA •DA CIDADE DA PARNAIITDA,

DURANTE O MEZ DE JANEIRO DO CORRENTE ASNO; COMPARADA rum as DE IGUAL MEZ DO

ASNO DE 1907

Dia 6.
Mez do Janeiro
	

Diferenças

Titulos da receita

1938
	

1907
	

Para mais	 Para monos

Inaportação ..... ............	 62:033$935
	

ilt824$4A1
	

50:809$454

Addicionna,es 	
	 0$526

	
9$626

Interior 	 ... .	 1:024$991
	

2:3351:367
	

7404;376

Consumo 	
	 4:221$205
	

822$730
	

3:398$455

Extraordinaria 	
	

2$2.22
	

2$222

Fundo de resgate 	
	

193$255
	

3$991
	

189$201

Dito de garantia 	
	

3:164287
	

587$702
	

2:573$585

	

71:836$395
	

15.616$139
	

50:970$758
	

750$002

Alfandega da Parnallyba, 31 de Janeiro do 1908.-0 2° escripturario, Alvaro Sisypho

Corrêa.—Visto. O inspector, Josd Lui.Oliceira Guerra.
•

N. 370 —Pediu-se ao Theçooro o paga-
mento a Bra ga Carneiro & Comp. de uma
conta proveniente do fornecimento do ma-
terial.

N. 371 —Idem a Companhia Lloyd Brazi-
loiro de transporte de volumes.

N. 372 — Idem ao presidente do 2) Tribu-
nal do Jury que dispensasse o empregado
Alberto Jayme Smith do comparecimento ás
sessões.

N. 373-10em á inspeetoria da Alfandega
do Rio de Janeiro para mandar apressar a
descarga do 247 fardos de papel destinados
a esta Repartição.

N. 374—I1em ao Thesouro a entrega da
quantia necossaria ao pagamento das (crias
do pessoal amovivel relativas ao mez do
fevereiro ultimo, conforme as folhas nesta
data enviadas.

N. 375—Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro, a petição do oporario Candido José
da Camara solicitando 60 dias de licença
para tratamento do sande.

N. 376.— Gommunicou-se ao commando
da Escol], de Aprendizes Marinheiros que
deve ser requisitada ao Ministorio da Mari-
nha a assignatura do Diario Official pedida
no officio n. 82, de 17 de fevereiro ultimo.
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Demonstração da receita e despeza das Collectorias do Estado do Rio de Janeiro, no

• „

Él)
-o
g.,
o

.
Receita

.

o
-o
og..

Collectorias
o

<ilo
Interior Consumo Extraordinaria Deposites	 - Fundo

de resgato Total
Z

1 Angra dos Reis e Paraty 	 .1:5813000 17:82:3000 ..,.. — 5513000 22:9613000
2 nra., uama 	 1:270,-4;0 42:1,51$0 O 963001 — 2753000 44:598; )00
3 Barra Mansa 	 57 : s9(i-000 8:04 ',.0)0 23$000 — /53 )00 65:1:8a$oo3
4 Barra do Piraby 	 32:5793000 141 . 13440..0 — 4:003000 1:305300J 179:6243000
5 B ‘ rra, de S. João 	  — — — — — _
6 Bom Jardim. 	 19:06000 4:(08$O'0 — 1:11,93000 103,000 25 953000
7 Cabo Frio 	 7: Ir$000 208 '55 000 5)7..000 — 75 +3000 217:291$000
8 Campos 	 37.3593'100 160:722-0)0 1:665$0,0 19:663$000 6:972.A• O) 22633.z14000
9 Cantagallo e Itaocára 	 42:82,3000 16:119-000 — — 913)00 :-,9.(12830:10

10 Capiva,ry 	 8783000 5:380 000 — — 3-)0 000 6:61:83000
11 Carmo e Sumidouro 	 7:0:1N0)0 4:N•90.-:(.00 — — 4003000 •	 12: • :2	 000
12 Duas Barras 	  	 15:593).100 -	 2:1403;000 — — 530 n 0 17:7383000
13 gitissil 	  77:59-000 •	 9:632•000 — — 20 $000 87:09 300i
14 Itaborahy. 6.03S100 9:6193000 — 500000 1313000 16:28331(9
15 Itaguay 	 3u:55,40 257.80 tiO O

, 1:083000 — 290 :3374;000
16 Itaocara. 	  1:681 00 : 913000 — — — 2:0723000
17 .ta2cruna, 	 3:081,s000 12:150:3 00 — — — 16:6393000
18 Magé 	 4:6343000 190:1173000 50$000 2:466$000 413$000 197:684)90
19 Madgaratiba 	 — — — — — —
20 Maricá 	 13:4f/73000 6:!.20$1111) — — — 20:327000
21 Monte Verde 	 27:101500 19:79000.1 — 71:1273000 — 118:3773000
22 Nitheroy 	 214 4 , 11000. —.. 993000 1:5523.)0u 3:4253.01 219:524'00
33 fova-l.riburgo e Sant'Anna do Japuhyba 43:4293000 12:65800 3./73000 450000 50.-000 61:8943000
24 Paraliyba do Sul 	 54.4103 00 13 03 , 1-000 — 3:007-000 2003000 71: 3 H3;00
25 P traty 	 3 . - 5230" 0 14 : n 413000 — — — 17:7..37:n00
30 Petropolis 	  41:087 000 371 : 083 ,1 '0 1:90200 5:1333000 1:9633000 421:7733 00
27 Pirally 	 	 , 	 8: it 0s . 00 14:955-000 •	 223-,00 — (04003 23:683000
28 Rezende 	 2:9 33 00 10:63:	 00t) 78$00) 2003000 7000 O 14:514s'001

29 tio Bonito 	 3:6583000 8:4124000 — — 2883000 12:3134;000
30 Rio Claro 	 — — — — ._ —
31 Sant'Anna de Japubyba 	  — — — .,,,. — —
32 Santa Maria Magdalena, S. Francisco de

Paula. S. Sebastião do Alto 	 3:8003000 12:351000 12$000 13:0373000 5583000 20:35Q$003
33
31

Santa Therez t, 	
Santo Antonio de Patina 	

54:24,1 e00
4:379$ 00

2:83'3000
11:67 $000

—
_

—
4:6963000 —

57:0,s23000
20:7514000

35 S. Francisco do Paula 	 — — — — — —
3 n S. Fi lelis 	   	 13:0013'00 6:8523000 ,24000 — 10000 19:9573000
37 S. Gonç do 	  16:5103000 18:082 000 — — 3.$0 O 31.( 513000
38 S. João da Barra 	 3:78,3000 11:122000 — 1:8673000 12130110 16:• 9.000
30 ..;. João Marcos. Mangaratiba o Rio Claro 29:5N Q000, 7:4233000 — 2443000 3503.00 37:5713000
40 S. Pedro d'Aldea, 	 726000 118:32,3,00 _ _. ._ 119:1503000
41 S. Sebastião do Alto 	 — — _ _ — —	 .
42 Sapucaia 	 16:85600O 3:7550000 — 2:2993;00 3)03000 23:2103000
43 Saquareina, 	  1:358$ 00 5:5 MO — — 43000 6:8613000
44 -um ti ,uro 	 — — — — — —
45 Tlicrezopolis 	 5:67$000 15:45N000 — — — 21: U-:5•,0'10
46 Valença 	 149:4113000 8:1984)00 2000-10 -- 303000 157:65.1'4000

't
47 Vassouras 	 11:6742000 878:4213000 80090 2:4323000 20000033;00892:S07

Sornrna 	 1.079:9073000 2.60:60$600 5:1923000 137:6213000 10:7143000 3.98:1323000
Renda arrecadada em igual periodo de

1906 	 731:828$000 2.437:334000 2:1473000 36:0873000 22:172$00J 3.229:56E$000

Diferença entre 1907 e 1906 	 -1- 348:1t.93000 4- 228:2743030 /
-1- 3:0453000 1 + 101:5343000 ---	 2:45S$000 -1- 678:5'24$000

I

(') Esta importancia é das porcentagens pagas aos vendedores do solto a, , lhosivo em Nitheroy — No t)tal da despoza da Colloctoria

Segunda Sub-Directoria do Rendas Publicas do Thesouro Federal, 27 de fevereiro do 1908.-0 3') eseripturario, Luis Amora()
..-----

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecOes,
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de 100r

periodo de janeiro a dezembro de 1907, comparada com a de igual periodo de 1906 (*)

Despeza

Porcentagom
ao

Collector

Porcentagem
ao

Escrivão

Porcentagem
ao

Agente
Total

3:719:000
11:606.000
8:WW000

11:904000
--

0:75%000
18:417:000
11:451$:00
8:t01s000
1:220A00
3:515000
3:2;.s000

10:18$ 00
sO 0

12:956$0 O
370.000

4:6941,0
12:172$000

--
3:W$000
7:181s1)0

12:611:009
13:978	 00
8:7-e0A0/)
4:802$ 00

14:059:000
6:402s000
2:94k-000
3:629030)
--
--

3:109$000

12:M4.000
3:400$100

5:151$000
9:041~0
4:623$00
8:419$(I0)

$000
--

5:70'S)00
2:059$00U

5:137$000
11:616000
15:442$000

2:479$000
--

5: 87.$00O
7:93e$030

8:545$000
5,60w00

708$000
—
--

6:772E:000

240$00)

8:098$030

2:320$001
4:787$ 00
8:417$000
--

5:814$000

9:262$009

2:044$000

558$000
1:463$000

1:661$000

982$000
7:7444)00

10:294$0J0

93'S000
1:4670.0

3r,7-:000
1:4,7$000
--
--

12:177$00
4:07:$000

--
1:6N000
--

1600s000
1:609$000

3:628S000
1:007000
--

6R7A00
6:267$000
--

35N.:000

_-
1:600$000

--
_-
_-
_-
_-

--
--

1:600$000
1:600:$000

(

7:131$090
13:073AJO
15:(0$000
21:307$0J0

6:75.‘$r00
32:111s001
24:666S000
14:40$000
1:934)01
3:515S900
3:26380 O

16:.3 $00J
4:372,001

23: I800
61G$000

(1:209$"00
21:870-000

--
5:80~0

11:9000
24:b70g0 O
15:07500.1
14:534$000
5; .1()")0)

30:(54-000
6:402$000
3:29 )000
3:60$00.i

—
—

5:15aS000

13:122A00
4:863$000

6:754$000
9:0403).)
4:6'23$000

1o:080$000
18:286$000

--
5:706000
2:059$000
--

6:119A0n
20:969;4)00
27:33(i$000

15:83W00
31:5.:5'5000
50:914$001

15S:317j0d0

19:203:000,

201 :7I5Ø tI
44:21s00)
4:6-4.009

'172;5
11 . 91 Soo°

267: 5-01,0
1:4 ; •28000

10:37000n
175 :8 l6$000

14:5?7$000
106: 409A10
104:140 000
4,5:8100

12 -37..:4=
391:719:5' .00

17:24.,:g000
II :254000
8:79:000

25:205$000

43:930000
15:888$090

13:203$000
25:613$000
12:207$000
27:491$000

100:764000

17:504$000
4:805$000

15:026$000
136:699$000
865:471$000

a!~

Annexada á Mesa de Rendas de Macahé.

FM desanimada da de aintagallo em I de novembro do 197

Annexada á de S. João Marcos.

Foi desannexada da do Angra om 11 de junho de 1907

Annexada á de 8. João Marcos.
Annexada á do NovaFrilmrgo,

Admexada á do Santa Maria Magdalena.

Annexada á de Santa Maria Magdalena.

Anexada tido Carmo.

316:539$000

259:634000

111:743$003

76:960$000

42:710$000

41:199$000

471:458$000

377:793$000

3.436:674$000

2.851:775$000

1- 56:905$030 1- 34:783$000 1- 1:511$000 1- 93:C65$000 1- 584:899$000

de Petropolis acha-se incluída a importancia de 400$ do porcentagens pagas aos vendedores do estampilhas do sello adhesivo.

Alves de Camaho. —Visto, na mesma data.— Francisco dos Santos Marques, servindo de sub-director,
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Alinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de O de março de 1008

lao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De £ 59-5-11,25, ou 947$762 ao cambio de
15 1/64, a Villas Boas & Comp., fornocimento

Estrada de Ferro Central do Brazil em de-
zembro ultimo (aviso n. 828)

De e O-11-11,75,0n 9:573 ao mesmo cambio,
à mesma firma, idem á referida estrada em
dezembro ultimo (aviso o. 829)

De £45-15-O ou 73l238 ao mesmo comL
bio, á Bra3i:ian Contracis Corpordtion, idem
á mesma em setembro ultimo (avison.830);

Dile 6.275-0-1 ou 100:291791 ao mesmo
cambio, á Socidid Anonynic (les Acieries d'An-
(fletir, idem á mesma em dezembro ultimo
;aviso n. 831) ;

De £ 14.738-18-3, ou 235:577$207 ao mesmo
cambio, á Bra:Álian CoÁt Compan7j, carvão
?ardiff á mesma em janeiro ultimo (aviso
n. 832) ;

Do £ 77-0-0, ou 1230718 ao mesmo
cambio, a Belmiro Rodrigues & Comp.,
idom á mesma em dezembro ultimo (aviso
a. 833) ;

De 238-0-0, ou 3:804037 ao mesmo
cambio, a Wilson Sons & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 831) ;

De £29-0-0, ou 463$517 ao mesmo cam-
bio, a Gonçalves Castro & Comp, idem á
mesma em outubro ultimo (av,so n. 835):

De £, 1.370-0-1, ou 22:011:5107 ao mesmo
ca'rnbio, a Ilaupt Riem & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 836) ;

De e 2.707-4-6, ou 43:270S5a6 ao mesmo
cambio, á Sociéle Anmiyme Usines de Brame
le Conde, idem á mesma em dezembro ul-
timo (aviso n. 837);

De $55.300,0", ou 183:43 .. $100 ao cambio
do 3$317 por dollar, Guinde & Comp.,
tlem a mesma em dezembro ultimo (aviso
. 838).

Directoria Geral da Industrio,
Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1903

Barão do Paraná, solicitando pagamento
de despezas feitas com a importação de ani-
maes de raça. - compareça nesta directo-
ria geral, afim de regularizar alguns do-
Jumentos.

Guilherme Cesar di Rocha, solicitando in-
demnização do despezas feitas com a impor-
`.ação do andinos de raça. - Compareça
Aosta directoria geral, para o fim de dar
aumprimento a algumas formalidades que
'oram omittilas.

Manoel Maria, Bahiano, solicitando in-
demnização de despezas feitas com a im-
oortação do animaes de raça, vorno procura-
dor de diversos criadores do Estado da Balti
-Compareça nesta directoria geral afim de
preencher algumas lacunas encontradas no
'espectivo procesaa

Antonio do Oliveira Martins, solicitando
indemnização de despszas feitas com a im-
'optação de animes de raça.- Compareça
nesta directoria gral, afim da satisfazer al-
gemas exitincias do regulamento de 18 do
abril de 1907.

Joaquim Magalhães, solicitando indemni-
zação de d, spezas feitas com a importação
le a,iiiinaes de raça .-compareça nesta dl-

ica. toria geral, afim do prestar esclareci-
mento.

Directoria Geral do Obras e Viaçào

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Fut licas-Wrectoria Geral do Obras e Via-
ção-21 sução-N. 80-Rio de Janeiro, 7 do
março de 198.

Verifica-se, pelas VO"..S1S communicaçães
constantes do telegrammit de 21 do setem-
bro do ann proximo passado e do officio
n. 203, do mesmo mez, baseadas nos do-
cumentos juntos a este ultimo, que a Com-
panhia DOCAS do Santos, tendo em vista um
traço á tinta azul, pelo qual indicara na
planta dos terrenos adjacentes ao segundo ou-
te ; rinho, a que se refere o decreto n. 2.562,
de 26 de julho do 1807, a direcção de futuro
prolongamento do cies, que faz o objecto da
sua . oecessão, modificou o traçado do tre-
cho final da mesma Ckf cessão, compreheu-
dido nos estudos e orçamento approvados
pelo decret ) n. 2.451, de 5 de fevereiro da-
quolle atino, pass ando, outrosina a coastruir
uma parte do dito prolongamento além do
ponto terminal da extensão contractada,
determinado por aquelles estudos de confor-
midade com a cla,sula IV do decreto n. 942,
de 15 de julho de 18.12

Considerando, pois, que assim procedendo
a companhia attribuiu elfeito inteiramente
inadmissivel ao traço anuindo, a que nem
ella, nem o engenlieiro•iscal, vosso ante-
cessor, nenhuma referencia fizeram, reco-
nhecendo ambos, ao contrario, ficar junto ao
segundo outeirinho o ponto terminal do caes
concedido, (pando trataram da mencionada
planta apresentada e acceita para fins com-
pletamente divers 'a, como tambem foi ex-
pressamente declarado no art. 1° do citado
decreto n. 2.502, o attendendo a que a con-
cessão tocaia do prolongamento de cães, em
que importaria a que se admittisse como
realltand ) apenas do traço azul em questão
com a legenda de alinhamento do mesmo
prolongamento, não seria compativel com a
lei n. 1.746, de 1$69, que exige concessão
express m e correspondente contracto, como
os que foram feitos para os prolongamentos
anteriores obtidos pela companhia, sendo
certo, por outro lado, que a companhia não
podia, ja pelo seu contracto, já em virtude
da disposição do § 1° do art. 1° desta lei,
fazer obra alguma sem prévia approvação
da respectiva planta e projecto, a qual, no
emtanto, aão foi concedida, e nem solici-
tada paria o trecho de cáes que alia está
construindo além do segundo outeirinho,
independentemente do tal approvação. ac-
crescendo que ainda no cas ) de se tornar
nece:sario algum novo prolongamento do
caas para a construcção do dique e da car-
reira, mencionados no decreto a. 2.552, de
1897, tendo o Governo se limitado por este
acto a approvar a planta dos terrenos adja-
centes ao a° outeirinho, impondo á compa-
nhia a obrigação de submetter á sua appro-
vaçã) o projecto da respectiva situação, não
podia ella dar começo a nenhuma dessas
obras antes do appravados os projectos e
orçamentos, ainda não apresentados, que se
torilara„in inilisponsavois,quer em virtude da
mudança do local do dique, do qual até agora
apenas a situação foi adoptada pelo aviso
n. 181, de 4 de junho do auno proximo pas-
sado, quer por causa da alteração das suas
dimens5es, feita pelo decreto n. 6.080, de
30 de julho do 1901, e considerando, final-
mente, que a companhia não pôde, por acto
exclusivamente seu,alterar o traçado appro-
vado, decl aro-vos, para 03 devidos eirado:a
que deverois intimal-a para não proseguir
na construcção do cães

'
 que está, assinairre-

gularmente executando além do ponto junto
do 20 „,enteirinho, onde termina a sua coa-
cessãbom ceino na do caos concedido, cujo

•

alinhamento alterou sem prévia autorização
do Governo.

Saloia e fraternidade.-M. Calnion.- Sr.
engenheiro fiscal das obras do melhoramento
do porto do Santos.

DIRECr)RIA GERAL DO 3 CORREIOS

Req tle rimen,o despachado

Dia 6 de março do 1908

1-1. Fafs, pedindo transferencia do sua
correspoadencia da agewia, da liamburg,
Amerika, Line para a caixa n. 101.- A'
vista das (disposições rmulaineatares, inde-
ferido. A correspon(leneia do requerente
será enviada á casa indicada.
	 ,IN.n1111nMIN[Mr

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 6 de março de 1908
PRESIDENCIA DO SR. DR. DID1310 DA VEIGA

Representante do ministerio publico, Dr. Mon-
teiro de Barros Lima - Secretario, Couto
Noras

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros da
Castro e Arthur A. Ewerton e sub-director
J. M. da Silva Portilho, no excrcicio in-
terino do cargo do director da 2' dire-
ctoria, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Ur, Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obrag

Publicas :
Avisos :
N. 478, de 13 de fevereiro findo, relativo

á concessão do are kito do 260$ á Delegacia
Fi ,cal do Thesouro Federal, no Estado do
Pernambuco, para despezas da consignação
- Vantagens especiaes. Gratificação addi-
cional do 10, 2i), 30 e 40 %, etc. - da
verba 31 , do exercido do 1907, titulo -,
Directoria Geral ;

N. 524, de 14, remedando a tabella dei
distribuição do creditos pia? conta (Ias consi-
gnaç'ics sob os titulas «serviço nos Estados*
e eIntroducção de immigrantes», da verba
6% do exercido do 1908.

O Tribunal mandou registrar a distri-
buição do credito do 260$ o a referida ta.
bedla.

N .  de 15, attinento á distribuição de
2:928$ ao Thesonro Federal, por conta do
material da verba 6', titulo 1, do exercicio de
1903, para pagamento, em folha, no corrente
exercicio, da diaria corrida de 8S ao director
geral do Serviço do Povoamento Joaquire
Francisco Gonçalves Junior. -O tribunal re-
cusou o registro d, distribuição do credito,
por impropriedade da, classinctção da dos-
peza, a qual deve correr pela consignação
- Pessoal.

N. 576, de 19, sobro a distribuição ao The-
souro Federal do credito de 28:800$, para
occorrer ao pagamento, pela verba 61, do
exercicio do 190$, do gratificaçõea e diariasa
no mesmo exercicio, aos inspectores do Ser-
viço de Povoamento do Solo, Braz Carneiro
Nogueira da Gama, Ugo Moschini o Pedro.
Demosthenes Rocha

N. 37. de 25, com a có pia do contracto
realizado pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com a, Br, , z1lian Coal Com-
pany, tmited, para o fornecimento de carvão
Cardiff, durando o correntio atino.

Ns. 41, 42 o 43, de 5 do corrente, envian-
do a cópia dos decretos ns. 6.858, 6.857 o
6.859, de 20 de fevereiro ultimo, que abr ent
os creditos do 796:500S, para proseguir
construcçao da, Boll a telegra.phica estrato-
gica, de Matto Grosso ao Amazonas, do
43:970037, para, liquidação do contas, rela-
tivas ao exercido de 1905, da Estrada da
Fere° Odste do Minas, o de 180:000$, para
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occorer ás despezas do construcção de um
predio destinados a correios o telegraphos
na capital do Estado da Bahia.-0 tribunal
ordenou registro da distribuição do credito
do 28:860$, do coatracto e dos alludidos ore-
ditos.

Officio n. 657, da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal, de 20 de feve-
reira fim lo, raniatondo a demonstração do
fundo espocial do 2 0/0, ouro, nas importan-
cias de 955:324064 e 690:020$100, destinado
as obras dos portos do Belém e Recife, e co-
brar, na forma do decreto n. 6.412, de 14 de
março do 1907.- O tribunal determinou
que se faça a necessaria escripturação.

Ministorio da Justiça o Negocios Interio-
res--AviSOS

N. 535, de 6 de fevereiro, com a e rSpia, do
doendo n. 6.817, da mesma data, abrinda o
credito extraordinario de 162:134397, para
°ocorrer ao pagamento do augmento de ven-
cimentos a diversos empregados da Casa do
Detenção o da Policia do District° Federal,
no periodo de 25 de dezembro de 1937 a 31
de igual moa de 1:103;

N. 96, do 27. transmittindo, por cópia, o
decret n. da mesma data, que abre
o credito especial de 4:::09$ para. !Acorrer
ao pagamonto das Njulis do custo, relativas
aos :Irmos de 1893 a 1893, a que tem direito
o marechal Firminn Pires Ferreira, na qua-
lidade de deputado pelo Estado do Piaimy;

N. 902, de 20. com a cópia . do decreto
n. 6.849, dessa data. abrindo o credito ex-
traordinario do (Y):0M, para intallação
completa do Instituto de Pathologia, Expe-
rimental de Manguinhos e coastru-ção dos
editleios flocos anos -O tribunal autorizou
o competente registro.

N. 614 de 8 do dito moz, declarando que
imprtancia de 681:23820 do imposto

de industrias e pralls-ões o de transmissil)
do propriedade, arrecadados, de setembro a
no x ombro do zknno pa,sado, pela Reeabederia
desta Capital, deve ser distribuida pelas
verbas 13°, 15° o 3;', de aci:Ordo com a !a-
bolia anima ao citado avis).-0 tribunal
fez es Tipturar :Iguala importando, como
-receita especializada-e rog.stral-a como
distribuida no Thasouro Federal.

Ns. 72i, 787, 789, 817, 834, 836, 84(3, 895,
897, elo e 912, de 13, 15, 18, 19, 20, 1:2 e 25,
acerca da concessão dos creditos

De 1:200; ao Thosouro Feitorai, para des-
pezas da verba 35", do exercia° de l90;

1)3 2:400$ á Delegacia Fi ,cal no Estado da
Parallyba, e de 2:40a; á no Estado do Ceará,
idem da verba 39', idem;

De 1:2 ,03 á no Estado de Pernaollmoo,
600; á no da- Para hyba, 1:20 Is á no da
Bahia, e00,-; ao Thesouro Federal, igual min-
portancia a eada uma das Delegacias Eis-
caos no- E,tados de S. Paulo o Minas Ge-
ram, idem da verba 35", do referido exerci-
cio de 1908

Do i n00:: á no Estado da Bahia e de 1:200$
á no do Rio Grande do Sul, idem da mesma
verba e exereicio.

O tribunal deu registro á, distribuição dos
credi tos .

N. 801, de 17, consultando sobre a aber-
tura do credito especial do 1:60.;*, para pa-
gamento de ajudas do custo que competem
ao senador Lauro Sodra, na qualidade de
representante do Estado do Pará, no. olmos
do 1897 o 1902. - O tribunal foi de parecer
Nue o credito pode ser legalmente aberto.

- Relatados polo Sr. Arthur A. Eworton:
Processos:
De tomadas de contas:

• Do contra-mostre Francisco Antonio da
Silva, referentes ao periodo do 1 de janeiro
do 1893 a 24 de fevereiro do l9 . 4, em que
serviu no patacho Guararapes.

Dos pharoleiros : 	 .
José Doiningues Fontes do 5 do julho do

19116 a 6 de janeiro de 1907, no pharol de
Cotinguiba, Estado do Sergipe

Victorino Calazans de Oliveira., de 10 do
julho do 1903 a 1 de janeiro de 1907, no
piloro' da Barra do Rio Real, no mesma
Estado;

Manoel Francisco Duarte, do 1 do janeiro
a 5 de julho de 19.17, no pharol de Mossoró,
no Estado do Rio Grande do Norto.

Do alfere; do exercito Cocilio Ferreira
Lima, concernente ao adeantamento da
quantia de 5:000$ que recebeu em 5 de ja-
neiro do 1897 para pagamento de etapas aos
voluntarios que agenciasse para o mesmo
exercito no Estado de Goyaz.

Do eacarregailo dos estudo; de perfuração
do poços no Estado do Rio Grande do
Norte Roberto Pereira Reis, como respon-
sovei pelo adeantainento de 33:001$ que
recebeu em virtude do aviso n. 974, do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, de 27 de março de 1905.

D) cobrador d Recoliedoria. do Rio de
Janeiro Alvaro do Castro Rodrigues Cam-
pos, do 3 de fevereiro de 1905 e 21 do março
do 1907, exercidos do 1935 o 1906;

Do ex-almoxariie d Intendencia Geral da
Guerra Alfredo Dias da Cruz, no periodo
de 3 do dezembro de 1889 a 3 de .fevereiro
de 1809.

Dos ex•agentes do Correio:
Moysés do Carvalho Motta, de Itaoeára,

Estado do Rio de Janeiro, do 5 de março de
1898 a 16 de maio de 19OG;

Manoel da Moita Bastos, de Paracatal,
Estado de Minas Goeaes, de 15 de maio de
1901 a 4 do junho de 1006;

José de Oliveira Bacilo, do Alto Uruguay,
Estado do Rio Grande do sul, de 3 de junho
do 1804 a 18 do abril do 1907;

D. Maria da Gloria Moia Mas:ena, do
Tritimplio, no dito Estado, de 20 de dezembro
do 1899 a 7de agosto de 1907.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionados responsitveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos.	 .

Dos cirurgiões da armada:
Dr. José Clemenes da Silva Ferreira,

no periodo de 20 do fevereiro de 1906 a 16
de agosto de 1907, quando em serviço no
commando geral das torpedeiros;

Dr. Bento da França Pinto do Oliveira
Gareez, de 23 de janeiro a 4 de novembro de
1907, em que serviu no cruzador Republica.

Dos commi.satios:
Wanlerlino Zozimo Ferreira da Silva, de

1 de janeiro a 5 de junho do 1907, na Escola
de Aprendizes Marinheiros no Estado do
Maranhão;

Henrique Alberto alailei, do 1 de ja-
nei,a) a 31 de dezembro de 1905, no aviso
Corioca.

Do fiel de 2" classe Alfredo Monteiro Gui-
marães, de 1 de setembro a 31 de outubro
de 1898, na companhia, de marinheiros na-
ch naco no Estado do Matto Grosso.

Do ox-cobrador da Recebedoria do Rio do
Janeiro João Duarte de Macedo, do 8 de no-
vembro do 1890 a 14 de março de 1904, exer-
cicios do 1890 a 1903.

Da ex-agente do Correio do Apehil, Estado
do Pará, D. Rosalina Maria do Nascimento,
do 7 de agosto de 1900 a 31 do março
de 1902.

O Tribunal fez lavrar accardãos, fixando
em 24;050 o alcance verificado nas contas do
primeiro desses responsaveis, em 1$160 o do
s guacho, 170$102 o do terceiro, 108$755 o do
quarto, 2$160 o do quinto, 2:515$644 o do
sexto e 40$ o do ultimo; bem assim_ mar-
condo o prazo de 30 dias para o resffictivo
pagamento.

Do commissario da armada Aristoteles
Queiroz de Barros Vaseoncellos, relativas ao
periodo do 15 do março a 31 do dezembro
do 11'00, quando em serviço no navio escola
Cara relias.

Do fiel de 2" classe Antonio Fernandes do
Moura, do 27 do dezembro do 1905 a 3 de
janeiro de 1903, no aviso Mally.

Havendo sido recolhidos com os juros da
mora os alcaneas fixados por accorilão de 8
do novembro de 1907 o 7 do fevereiro do
1903, mandou o Tribunal expedir . lhes qui-
tação.

Do prestação de fiança :
Do thesoureiro pagador da Delegacia Fis-

cal no Estado do Piauhy José de Castr
Lima, do 25:000$, constituida pela lave°.
theca legal do dous immoveis, avaliados em
2):00(1$ o outro em 15:000$, sendo o pri-
meiro de propriedade do João do Castro
Lima o sua mulher e o segundo pertencente
a Arlindo Corrêa Lima e sua mulher.

Do escripturario pagador da Commissão
Central do Estudos do Estradas do Forro
José Francisco dos Reis, de 5:000$, em uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de 4:00 1$ e i:00$, em moeda corrente.

Dos collectores das rondas federaos
Antonio Marcondes de Moura, em Taubaté

Estado de S. Paulo, do 2:100$ ona uma ca:
derneta da Caixa Economica, como reforço
da anterior ;

Carlos Saltos, em Campinas, no mesmo
Estado, do 33:700$, representada pela hypa
theca legai do immoveis, avaliados em
61:000$, pertencentes a Francisco Bueno de
Miranda, e sua mulher

José Fernandes da Costa Guimarães, em
S. José do Rio Pardo, idem, do 3: too$, em
tres apolicos da divida publica, do valor nO•
minai do 1:000$ cada uma .e a quintia do
100$, em moeda corrente ;

Victorino José Barbosa, em S. Manoel,
idem, do 3:500$, em urna caderneta da Caixa
Economica, com o deposito de 3:504575;

Antonio Vespasiamo de Albuquerque, en
S. João da Boa Vista, idem, do 300, em
moeda corrente, como reforço da anterior.

Dos encarregados da arrecadação das ren-
das fedemos:

Antonio Soares de Carvalho, em Parahy-
Ima, Estado de S.Paulo, de 100$, em moeda
corrente, como reforço da anteriormente
prestada;

Eugenio Castanho de Almeida, em Capão
Bonito de Paranapanema, no mesmo Estado,
de 300$, em urna caderneta da Caixa Eco.
nomica ;

Azarias Gomes Pereira, em Campas Novo:
de Para,napanema, idem, do 300$,em moeda
corrente.

Dos escrivães de collectorias das rendas
foderaes:

Aquilino Victorino Dias, em Piedade, Es-
tado de S. Paulo, de 25$, em moeda cor-
rente, corno reforço da anterior ;

&hino Antonio Nogueira, em Ja,carehy,
no mesmo Estado, de 1:100$ em uma cader-
neta da Caixa Economica ;

Pedro de Andrade Freitas Junior, em
Bragança, Estado do S. Paulo, do 1:350$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
250$, em moeda corrente, como reforç ;

Adolpho Baptista do Souza, em Sertão-
sinta°, no mesmo Estado, do 800$, em uma
caderneta da Caixa Economica

Diogenes do Vasconcellos, em S. José do
Rio Pardo, idem, de 200$, em moeda cor-
rente, como reforço da anterior.

Dos agentes do Correio
Marcellino Duarte, do Alvinopolis, no E+

todo de Minas Geraes, do 480$, em uma ca-
derneta da Caixa Eeonomica, pertencente
ao Dr. Frederico Augusto Alvares da Silva;

D. Rita Augusta Pinheiro Chagas, da Es-
tação do Sitio, no mesmo Estado, do 6434,
em identico titulo ;
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D. Herminia de Carvalho, da estação de
Prados, idem, de 3C0a, idem

Manoel de Souza Alves Junior, de Porto
Novo do Cunha, Idem, de 1:440, em duas
apolices d 1. divida publica, uma de 1;000$ e
a outra de 500$, pertencentes a Arino Fer-
reira de Moraes.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestãe dos alludidos
responsaveis e seus propostos, julgou as
fianças idoneas e sufficientes.
• Do levantamento de fiança

Dequerimeato do ex-encarregado da arre.
codação dos impostos feleraes no municipio
do Pomba, Estado do M nas Geraea, Fran-
cisco do Paula Araujo Libero, pedindo que
seja dada baixa na fiança que prestara, para
garantir a sua gestão nisquelle cargo.-0
Tribunal resolveu que seja requisitado o le-
vantamento da fiança.

Foi approvada a redacção dos aceérdãos
lavrados nos processos apresentados nas
se.ssaes de 26 e 28 de fevereiro findo, e re-
ferentes ás contas do commissario da ar-
mada Ostavio Brazileiro Cadaval e dos ex-
agentes do Correio Antonio Longuinhos de
Souza e Evaristo Pio da Costa, mandando
expedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestadas pelos alludidos ex-agentes do
Correio ; da ex-agente do Correio D. Maria
Isabel de Oliveira, declarando-o em credito
pela importancia de 2$814; o do collebtor
federal Josa Antonio Iglezias o do ex-agente
da estação da Estrada de Ferro Central do
Brazil Alfredo de Freitas Gonçalves, fixando
os alcances apurados e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento,
excrescidos dos juros da mara.

— Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho

Ministerio da Fazenda:
Processes de distribuição de creditos
Do 286a:538 á Delegacia Fiscal no Estado do

Maranhão, para despezas da verba 17°, do
exercido de 1907:

Do 50,a ao Thesouro Federal e 64$999 á De-
legacia Fiscal no do Espirito Santo, idem da
verba 5s, do mesmo exercicio.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas annul-
hções.

Processos de concessão :
De montepio civil
Apsstilla lançada no titulo do menor Aris-

tides, filho do finado conferente da Estrada
do Ferro Central do Brazil Francisco Leite
Salgado, para a percepção annual de mais
250$, pela reversão da pensão que era
abonada a sua mãe D. Fausta Soares de
Almeida, que contrahiu novo matrimonio.

De aposentadoria
Ao porteiro da Delegacia Fiscal no Estado

do Pará Augusto Casar Cavalleiro de Mi-
cedo, com o vencimento annual do 2:430$1i6G,
visto contar 30 annos, sete mezes e 10 dias
de serviço publico.

O Tribunal,attendendo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
julgou devidamente feita a apostilla o legal
a concessão da aposentadoria, registrandoas
as despesas na fórma dos pareceres.

Do montepio da Marinha :
A DD. Julieta de Moura Reis, Lina. de

Moura Reis e Maria dos Reis alartussi, filhas
do finado sub-ajudante machinista da Ar-
mada José Antonio dos Reis, na importancia
mensal de 12400 a cada uma.-0 Tribunal
declarou legal a reversão das pensões, bem
assim, da que compete ao menor João, filho
do contribuinte, registrando-se a respectiva
despeza.

De aposentadoria:
Ao segundo officio' da administração dos

Correios do Estado de S. Paulo, Vital Alva-
res da Silva, com o vencimento annum
de 2:379$722, proporcional a 23 annos,
acme mezes e 17 dias do serviço pu-

blico.— O Tribunal considerou legal a
concessão da 'aposentadoria o recusou re-
gistro ã. despoza, par não poder ser distri-
buido o ore ato ata 31 do dezembro de 1907.
visto declacar o Stinisterio da Industrias
Viação e Obras Publicais, em avisa n. 10, de
26 de ou libro do mesmo anuo, haver falleci-
do a anel iVO.

Ministerio da M winha:
Aviso n. 529, de 31 de janeiro proximo

passado, sobre a concessão do credito do
65:0o0a. á Dolegacia Fiscal do Thesouro Fe-
dei al no Estado de Pernambuco, p ira des-
peza da verba 23e, do exercida() do 1903,
com o uttsamen to de obras que teem de ser
realisadas no &alteio em que funcciona,
escola de awandizes marinheiros, estabele-
cido no mesmo Estalo.-0 Tribunal mandou
registrar a tlistr, buiç'to do credito.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicaaao das Feguint 's quantias, feita pelos
responsave,is abaixo indicados por conta de
adeantamentos que receberam:

asi 2ara300, pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bellas Arte s, com despezas de
prompto pagamento, no mez do dezembro
proximo passado;

De s g5sas00, pelo porteiro da Directoria
Geral de Estatistica, com despezas
de pr aupto pagamento, no 40 trimestro
anuo findo

De 21:51:-W41, pelo administrador do Idos-
picio Nacional de Alienados, com o paga-
mento dos salarios do pessoal subalterno do
mesmo estabelecimento, no rnez de dezem-
bro;

De 00:861a ,343, pelo general commandante
da força policial, com despimos de acquisição
do material necessario á installação de cai-
xas e avisos policiaes ;

Do 2n, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional Joaquim José de Oliveira
Alvos, com despezas de prompto pagamento,
nos mezes de setembro a dezembro ;

Do 2:294a300, pelo thesoureiro da Im-
prensa Nacional, com dospezas do prompto
pagamento, do julho a dezembro ;

De 1:500a, pelo thesoureiro do Instituto
da Ordem dos A .Ivogalos Brazileiros, com o
pagamento do aluguel de casa da Assistencia
Juli daria e outras despem da mesma As-
sistencia, no 3 0 trimestre do anno findo ; de-
volvendo-se ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, nos termos dos pareceres, os
documentos referentes ás despesas do 2 0 tri-
mestre.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as (limes pro-
feriu despacho do registro, em 7 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Avaos:

N. 1.124, do 5 do corrente, pagamento
de l:012$068, da folha das gratificações que
competem, em fevereiro findo, ao pessoal
incumbido extraordinariamente, por esto
ministerio, de extralfir cópias das consultas
do extincto Conselho do Estado ;

N. 901, de 23 de fevereiro, idem do 1:000$
a Alamiro /slen [es, do aluguel do predio em
que funeciona o Instituto de Protecção e
Assistencia á Infanda do Rio de Janeiro, re-
lativo a janeL'o findo ;

N. 906, de 25 do fevereiro, credito do 97$
á Delegacia Fiscal na Bahia, para paga-
mento a Romulo dos Santos, do objectos de
expediente fornecidos para o serviço de re-
visão do alistamento eleitoral naquelle Eø-
todo.

N, 523, de 4 do fevereiro, idem do 49,800
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
paripagamento á Compagnie Auxiliaire de
Chentins de For au Bresit, de despezas com
transporto do presos da justiça federal.

Exercidos findos:
Requerimento do Dr. Urbano Santos fia;

Costa Araujo, pagamento de 2:250a, do
ajudas de custo como Deputado pelo Mara-
nhão, nos annos do 19 ,3, 1904 o 19)5.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de Appellação
Por p naaria do Exm. Sr. desembargador

presidente da Gira?, do App dlação de hoje,
datada foi revogada a portaria de 17 do
fevereiro ultimo, do mesmo Sr. desembar-
gador presidente que havia suspendido dag
funeções de advogado o bacharel Jcs(. Maxi-
miamo Gomes de Paiva, visto o referido ba-
charel ter feito entrosa, no cartorio da
1° Vara Civel dos autos que motivaram
aquella suspensão.

Secretaria da Córte da Appellaçaio, 7 do
março de 1908.— O senretario, Evaristo dg
Veiga Gonzaga.

Juizo da Primeira Pretorlai

JUIZ, OR. i0X0 COELHO DO REGO BIRROS—E37.
CRIv eão, ReDJVALII0 LEITE

Dia 7 de março de 103

Processos crime

Autora, a justiça; réd, João Soares da
Silva (art. 330, § 1 0 do Codigo Penal).—
Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, José Antonio da
Conceição (art. 268, 260 o 272 do Codigo
Penal).—Proceda se na fôrma da promo-
ção retro.

Autora, ajustiça ; réo, Donaciano Evaristq
de Souza, (art. 391 do Coligo Penal).—Absol-
vido.

Autora. a justiça ; réo, Manoel Joaquim
dos Ssntos (offensas physicas).— Ao Dr. pra-.
motor adjunto.

Autora., a justiça ; réo, Eugenio Peixe
(art. 377 do Codigo Penal).—Intime-se o réo

apresentar sua de fesa •
Autora, a justiça ; réo, Eduardo Calmais

(art. 203 do Codigo Penal).—Ao Dr. promo-
tor adjunto,

Autora, a justiça ; réo, Pedro de Mattos
(art. 306 do Codigo Penal).—Como requer,
designando o escrivã) dia o hora.

Juizo da De—eTena Segunda'
Pretoria

JUIZ, DR. J . JSE' OVIDIO :nIAREONDES rtommao-s
ESCRIVÃO, FILLNCISCO PINTO DE MENDONÇA.

Despachos de 7 de março de 1903

Inventario negativo

Fallecida, Leonor Lima Cabral Guimarães;
inventarirante, Clemente José Ferroira Gui-
marães.—Julgado por sentença o termo de
negação de bens.

Executivo hypothecario

Exequente, Ernesao Gomes de Medeiros;
executados, Thomaz Francisco de Almeida O
sua mulher Josina Julia d.o Almeida.—Jul-
gado por sentença o accôrdo.

SeecOo crime

Autora a justiça; réo, Messias Martins
Cruz (art. 377 do Codigo Penal) —Intime-sã
o accusa do para apresentar defesa no praza
da lei.

Autora a justiça; réo, Manoel Luiz Gui-
marães (art. 381).—A. como requer.

Autora a justiça; réo, Felippe de LIMA
Tavares (art. 303).—A. como requer.
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EIDITAES
juizo Iroderal da, Primeira,

Vara,
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal da l a Vara do Districta Federal e
presidente da junta eleitoral de recurs

Faz. saber que, de acordo com o disposto
no a.rt. 34, ri. 1, da lei n. 1.269, do 15 do
novembro de 190 i, e 34 do decreto n. 5.391,
de I?. de dezembro do mesmo armo, a junta
eleitoral de recursos se reunirá, nesta Ca-
pital no edifleio do Conselho Municipal, no
dia 10 do corrente rnez, ás 2 horas da tarde,
o trabalhará o tempo necessario pra a de-
cisão do todos os recursos que lhe forem
aprismtados no prazo legal, o manda, para
seiencia, dos interess Idos, passar o presente
edital, que será publicado pela imprensa e
alliNailo na fórma da lei em Jogar publico o
do costume. Rio de Janeiro, 7 de marça
de 1908. E eu, Alfredo P. Barbosa, secre-
taria da junta, o escrevi.— Henrique Vaz
Pinto COM°.

—
Juizo do Direito da 1Provedo.

rir . e nesidttos
De 'praça cola o prazo de 20 dias, para venda

arremotaçao de um sitio denominado —
Sitio de Jodo de Abreu — na estrada do En-

• enho da Pedra, Terlencente ao espolio de
Joaquim Francisco lerrc .'ra Rego, de quem
é inceniariante D. Clara Rego da Silva, na
férnut abaixo
O Dr. Diogo Josa do Andrada Machado,

ulz do direito da Provedoria o Residttos
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber aos que o pres2nte edital, com
o prazo do 20 dias, virem que, no dia 31 do
março do corrente anno, ás 11 3/4 horas do
dia, apis a audiencia, o porteiro dos audi-
toldos trará a publica prégão do venda o
arrematação em praça deste juizo, o se-
guinte: Avaliação—Sitio denominado sitio
de João do Abreu » á estrada do Engenho da
Pedra, de terreno plano plantado de arvores
fructiferas o calmosal. moliado de frente
249 1 ,00, sendo 149%00 até o caminho que
atravessa o sitio, o dahi para diante C011,00.
Modo de extensão polo lado direito 220 m ,00 e
pelo esquerdo 141 m,00, da seguinte maneira:
alargando em tres linhas quebradas, sendo a
primeira do 78,00, a segunda de 67%00 e a
terceira de 60m ,00, depois vao estreitando até
fazerangulo com alinha dos fundos em quatro
linhas quebradas, sondo a primeira de 70m,00
a segunda de 71 m ,00, a terceira do 37m,00,
quarta do 591n, onde passa oo a caminho que
atravessa o sitio, a linha dos fundos é recta
o medo 306 metros. Os lados assim como os
fundos confrontam com quem de direito.
Dentro deste sitio existo urna casa do pão
a pique e estuque, medindo do frente 8.1,40
por 8 ,n ,40 do fundos, coberta do telhas e di-
vidida em commodos, tendo na frente porta
e duas janellas ; dous barracões do pito a•
pique cobertos de sapé, gallinheiro e outras
bemfeitorias. Avaliado esta sitio, casa e to-
das as bemfeitorias em 12:000$. O referido
sitio, casa e • nas beinfeitoria,s vão á praça,
a requerimento do D. Clara Rogo da Silva,
inventarianto do espolio do Joaquim Fran-
cisco Ferreira do Rogo, sendo ouvidos os in-
teressados sobre a dita venda, concordaram.
E quom pretender arrematar compareça no
logar dia o hora acima designados: E para
constar mandei passar o presente e mais
dous do igual teor, que serão publicados na
imprensa diaria e aflaxados no togar do
estylo pelo porteiro dos attditorios deste
juizo que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
6 de março de 1908. E eu, José Senra de
Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi. —
Diogo José de Andrada Machado. 	 (•

Juizo de Direito da Primei";
'Vara 100111111Cre ial

De publicaceto do despacho que reformou a
sentença de fls. 113 dos autos e confirmou
a sentença declaratoria da fallencia do
negiciante José Justsno Teixeira, estabele-
cido d .tua da Urtigttayana ns. 118 e 120,
na idrota cbaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direita da
Primeira Vara Contmercia,l, desta cidade
do Rio do Janeiro, ete

Faço saber aos que o proseo te edital vi-
rem que, por despacha deste juizo, fai
rofurinada a sentença de fls. 113 dss autos,
para julgar não provados os embargos e
confirmar a sentença deolaratoria da fal-
Lancia do negociante José Justiuo Teixeira,
estabelecido á rua da Uruguayana es. 118
o ls?0, o mandou que a mesma fallencia
prosogaissa em seus regulares termos, ex-
pedindo-se os editaes e nzendo-so as inces-
sarias communicaçõeà aa fúrina da lei. Em
virtude do qual faço publico a reforma da
referida sentença o ora julgados não pro-
vados os embargos o subsistente a sentença
declara.toria da fallencia do referido nego-
ciante José Justino Teixeira. E, para cons.
tar,se passaram o presente edital o mais qua-
tro de igual teor que serão publicados e
anisados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Jane . ro, aos 6 de
março de 1903. Eu, Francisca do Borja de
Almaida arte Real, escrivão, o subscrevi.—
Cicero Seabra.

INFORMAÇÕES

O ferro e os legumes—O ferro é receita
vulgar, em casos de fraqueza organica, o a
pharmacologia é fecunda em diversas pre-
parações ferruginosas. Nem todas as orga-
nizações, porém, aceeitarn de boa avença a
ingestS.o do ferro, manipulado nas boticas ;
o ha um meio simples de nos medicarmos
com elle, sem recorrer ao boticario.

Não obstante achaeom-se discriminado;
pela scioncia os tres reinos da natureza
demoatra-se que ha «ferro organico›, isto é,
ferro que faz parte de substancias organi-,
cas ; o é claro que, neste caso, é tanto mais
assimilavel, quanto é corto que já está as•
sim lado.

Ha ferro em tudo qne nós comemos, por-
que o ha em todos os tecidos organicos, visto
que é elemento esseneia/ de todas as eellulas
vivas.	

.

Examinadas recentemente diversas sub-
stancias por Mauneyrat, verificou s3 que ha
ferro na clara, na gemina e na casca do
ovo, na albumina, na fibrina, na caseina...;
mas onde elle se encontra mais é nos le-
gumes.

E curiosa, o até interessante a dosagem
do ferro, feita pelo alltidido chimico, na
proporção de milligramma, por 100 gram-
mas de substancias varias.

Pão claro, 1,5: pão escuro, 2,3; leito de
vacca, 2,9'; groselhas, 3,6: arroz, 4,5; ce-
vada, 4; uvas preta 5,8 • batatas, 6,2;
ervilhas imitidas, 6,8; feijões brancos. 8,5;
cenouras, ,9; lentilhas, 9,3; aspargos, 20,5;
couves verdes, 28 a 37; chicoria. verde, 20
a 25; espinafres, 35 a 45.

De onde se Conclue, embora pareça extra-
ordinario, que ha muito ferro nas cenouras,
nos espargos, na chicoria, nos espinafres ;
que estes legumes constituam, portanto, me-
dicamentos ferruginosos do primeira ordem.

—
Emigração 'hungara — Contam, de Nova

York, á Pressa Associée que os hungaros"
emigram cada vez em maior numero parr
os Estados Unidos, não obstante o; esforços

que faz o seu governo para travar a emi-
gração. Em 1936 mais do 180.000 hungaros
e slovacos desembarcaram nr,s portos da
graside União Ameri,can 1.

Contam; em dous milLõ s do almas a
população hungara, actual nos Estados
Unidos.

Essa formidavel colonia fundou alli 150
igrejas, 700 sociedades do soceorros mutuos
e 17 jornae s, sendo tres quotidianos.

Tambem a emigração polaca é conside-
ravel. Em 18s7 o numero do polacos nos
Estados Unid's não passava do 1.500, mas a
immigraç5s) foi crescendo o em 1890 entra-
vam 30.1 0) polacos.

De 190a a )1 saturam da Polonia para a
Amerlca 160.00) individuos. A maior parto
dos emigrantes sabe da lavoura.

Archivo de vozes celebres—Na primeira
smana, do mez do janeiro deste anno, effe-
ctuou-se nos subterraneos da Opera, do Paris,
uma esremonia caracteristica, que ainda ha
bem poucos unos seria impossivel. Foram
sepultadas as primeiras voz is loungli is,
com outras palavras, deu-se inicio á biblio-
theca dos discos para gramophonos, que de-
verão transmittir ás futuras gerações as
vozes dos mais celebres cantores nussos coa-
temporaneos.

O director do mussu musical da Opera, •
alguns funcciona.rios do governo e diver-
sos jornalistas assistiram á coremonia.

Os discos foram conotados de modo a não
tosem contacto immediato entre si. O poso
derivante da superposição poderia, com o
tempo. alterar a delicada, gravura que re-
presenta as ondas sonoras. Além disso, era.
nocexsario impedir a penetrado do ar nas
caixas que encerram os discos ; e para essa
fim, as caixas feitas de cobre, que é o meta/
mais impermeavel, foram soldadas herninti-
cameate,depois de se lho ter tirado todo o ar;
em seguida foram postas em outras c tina
e submettidas a igual operação. Os discos
são de uma materia resinosa ; e para evitar
os elreitos do uma temperatura muito secea,
foram postos prudentemente por alguns
tempo nos subterraneos do maior theatru
da França ; a ausencia do ar e da luz con-
tribuirá para conserval-os.

Foi depois construido entre dous pilares
um muro, com um armario dotado do di-
visõss metallicas para as caixas dos discos,
uma espocie do 5solumbarium para vozes
artisticas. As (divisões hão de encher-se ao;
poucos : por ora conteern diversas caixa;
munidas de um pergaminho que tem a no-
menclatura daspeças contidas I ia caixa. Além
disso, traz tombem todas as indicaOes ne-
cessarias para o emprego dos discos, pois
que já se presa:5qm com o tempo a invooção
estará muito mais aperfeiçoada. As caixas
com os discos só poderão ser abertas daqui a
um seculo.

Os discos depositados na bibliotheca sub-
terraneo. da Opere. de Paris são 24 e entrei
eitos estão os do Tamagno «A morte de
Otholo» ; do Caruzzo, na «Força do Destino»
do Battistine, na opera «Ernanis ; de De
Lucia, nos «Pescadores de Perolass, etc. 	 •

Ondas hertzanas — Não obstantes os con-
stantes progressos da telegraphia som fio,
toda a serie, já bastante longa, do estiidos,
observações e experiencias, bem longe ainda
nos achamos do completo conhecimento
sobro todos os mysterios da swopagação dag
ondas hertzanas.

Como é sabido, essas ondas atraves;ara
um espaço sob a fórma do ondulações con-
centricas, percorrendo com especial facilis
dado as regiões que se acham sobre os ocea-
nos, ou as momentaneamente humedecidas.

Até o momento em que foi passivol enviar
telegramma,s por cima dos Alpes, acrodi-
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ava-se que eram ellas interceptadas pelas
montanhas.

Pouco se sabe, ainda hoje, sobre a ma-
neira por que se propagam ellas através o
sói° e as differentes massas que nelle se
encontram.

E, por isso, ultranasaando ató os limites
de simples pruil areia que convém respeitar
em taos assumptos, o mundo sabio recebeu
pouco reverentemente a idaa, de um norte-
americano que pretendia cavar duas enor-
mes aberturas, uma em Nova Ynrk e outra
em Paris, onde seriam dispostos varios appa-
relhos destinados a obrigar as onilas hert-
zanas a passarem por baixo d. ) ()cano.

Sendo, assim. tão escassos os nossos
actuaes conhecimentos sobro o assurnato,
não O do adinirar quo militas surpresas
venham de tempos em tempos deitar por
terra o pouco que ,já parecia estar adqui-
rido definitivamente„

E' o que se verilicu com ama recente ex.
periencia feita pelo Da. Ducrelet, coallecido
electricista francez.

Si se eollaca, em um aposento qualquer
de uma casa de Paris um a,pparelho re-
ceptor, tendo dous tios metallicos, um dos
quaes estendido pelo quarto ou aposento, e
outro ligado a um tubo conduetor d gaz ou
de agua, este apparelho registrará todos os
radiog.rammas que forem expelidos da
torre Eiffel.

Ternos, alai, a prova do que em certas
condições, que ainda estão por determinar'
os radio-telegrarnmaspódena ser intercepta-
dos ou melhor podem ser recolhidos, sem
o auxilio de antenas, antes por meia do
um apparelho portatil, como é,por exemplo
um apparelho photographico.

Quer isto dizer que os segredos das com-
municaç5es deixam de existir pelo menos
em certas condições, na telegraplaia sem fio.

E' inutil encarecer a impartancia do
facto, principalmente, sob o ponto de vista

Falsificação dos alimentos — Um jornal
medico europeu occupou-se com a questão
da necessidade de se reunir uma conferencia
internacional para a repressão da fraude
dos alimentos.

A fals'ficação dos alimentos, pergunta o
articulista que suscitou a questão, terá im-
portancia bastante para motivar um movi-
mento internacianal ? Infalizmente tem e
em proporções tão inquietadoras que os go-
verims não tardarão muito a serem obri-
gados a transformar o velho material da
repressão penal para adoptarnn medidas
mais etllcazes. O engenho dos falsificalorei
faz maravilhas e o numero deites vao em
augmento pelos lucros do trafico, lucros
tão largos como a sua consciencia.

A audacia dos falsificadores não tem
limites e vae até a pedir a protecção das
leis, tirando patentes para as suas compo-
sicões infernaes,

Alguns exemplos

Um industrial inventou para substituir os
ovos nos bolos e productos de confeitaria
um producto formado de pedaços de abobora
grelhada e misturada com albumina.

O dono de unia patente fabrica, com a
mesma boa intuição, geminas de ovos com
a polpa secca de abobora misturada a 2 %
com a gelatina em pó do commercio.

ala um fabricante de manteiga, que faz
manteiga sem leite.

Admira o espirito pratico do dono do urna
outra patente que consegue fa.zor café som
torrar e moer os bagos, fazendo passar por
eles o vapor de agua carregado do dissol-
ventes que tiram toda a calcina e a levam
para um recipiente ad-hoc.

Radiographia-0 Sr. Edmond Perrier as-
signalou á Academia do Scieucias do Paris o
partido que se póde tirar da applicação da
radiographia para se verificar a morte.

O autor desta descoberta, o Sr. Vaillant,
chefe do serviço do Hosaital Lariboisiare,
trstando de ver si as provas radiog,raphic.as
das pessoas vivas apresentam difforençai
sensiveis das provas tiradas dos mortos, che-
gou a observações cana:udu:les.

Nas radiogra Mikis dos vivos disting,uem-
se muito confusitmesto as viceras.

Os orgãos abdaminaes, em razão talvez
da sua mobilidade o transp arencia, dão uma
impressão pelico nit:da, o con rrario do que
se encontra nos morto s . Relativamentn
estes, as rialioaraphias aecasam nitida-
mente a impressÀo d aquelas mssmos orgI;OR
a do estomaga, das eircumvoluçõas int:ata
nães, etc.

Procurou-se explic,ar este facto pela pre-
sença dos gazes da decomposição e por
algumas outras hypotheses. Seja o que for,
asiles factos não tardarão a ser elucal idos e
constituem um meio facil de verificar a
morte.

A quem pertence Londres ?—Em um ar-
tigo, sob o titatio acima, diz a Humaniti,
que a capital da, Inglaterra O hoje pra arie-
alada quasi exclusiva do um qua truniviraao
de grandem ricaços: duque de Westminsser,
duque Portland, duque de Bedford e , -is-
conde Porman. Lord Portman pos.sue 2 000
casas, espalhada; sobre cerca de 10) hecta-
res dia West-End, um dos mais ricos bairros
de Londres. Ein 1888. tendo expirado 03 ar-
rendamen t o? dessas .2.000 casas e como o
preço dos proilios tivesse augmentado con-
sideravelmente. pôde elle sextuplicar o preo
dos seus alugueis.

Quaai ao lado de lo sd Portman, en sontra-
se o duque de Postland. Os alugueis deite
representam a ninaarie, de 7.200:030a por
anilo. 03 dominioi do duque de Bedford
comprehenilem os bairros que cercam o
British Museam, Covent Garden. B!ooms-
bury, etc. E sobre a soa propriedade que
se eu .ontram tamboril os mercados de Lon-
dres, 03 quaes constituam o maior rendi-
mento do durem. Do cada cesto de cere:as,
que se vendo nos merca los, recebe alie um
prima Parece que no é nada, mas esse
penny, applicado a to 103 os fructos, repre-
senta por anuo a sornma de 150:000a00a.
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0 Sr. ro•es4Talente reepu-
blicti, — O Sr. Dr. Afronso Augusto Mo-
reira Pensa, Presidente da Republica, desceu
hontem do Petropolis, afim do dar aud.ancia
publica.

Acompanharam S. E. o Sr. Dr. Edmundo
Veiga, seu secretario e os membros da, sua
casa civil e militar.

No Arsenal de Marinha aguardavam a
chegada de S. E. os Sr3. Ministros de Es-
tado e outras pessoas do mundo calWal,
sendo, por essa oceasião, presSadas a S. Ex.
as honras devidas ao seu cargo, por. uma
companhia de guerra.

S. Ex. regressou á tarde para Petropalis,
tendo comparecido ao embarque os Srs. Mi-
nistros de Estado e grande numero de fane-
cionarios.

—
Telegrain mas; — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes
l'EçANIIA, O — Envio a V. Ex. affectuosas

congratulaçõos pelo motivo da inauguração
do tolegrapho hoje nesta cidade.—Deputado
Eduardo da Cunha.
al'amataun, O — Tenho a subida honra de

anmunica,r-vos a installação hoje da esta-

ção telegraphiea • em Peçanha ; em nome
(10 municiplo grato pelo grande melhora-
mento devido ao vosso patriotico Governo
vos envio respeitosas saudações.— Angelo
Miranda, presidente da Camarr Municipal.

PEÇANIfA, 6 — Felicitações pelo progresso
do municipio de Peçanha pela inauguração
do telegrapho. Parabens pela prospera admi-
nistração de V. Ex.— Josó Gemes, collcstor.

FORMIGA 5 — asseatimento dos
da Estrala de Ferro de Goyaz chegou hoje

estação de Arcos. a 30 kilometrcs de For-
miga. Congratule me com V. Ex.— Aldonio
Rocha.

--
1":tp. „̂adoria. dcn '.1.1 1tPwortvo pe.

clierat—Xinviliã, 9 da corre ate, pagam-se
as sesuintes folhas:

Delezados, sacrivaes, commissarios de po-
licia, montepio civil da Justiça e meio
soldo.

No dia 10:
Montepio civil da Vaieis.

Correio — Esta. repartição expedirá
malas pelos seguintes paquotes

Pelo Beacon Grange. para Rio da Prata,
Matto Groso e Paraguay, recebendo im-
pressos ata ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 11 1/2, ditas c ma
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objecto .; para registrar até ás 10.

Pelo Aachen, para Bahia, Rec i fe. Ma-
deira e Europa. via Lisboa, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 7.

Peio Olinda, para Victoria e ma-s portos
do norte, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porto duplo ató
ás 7.

Pelo Argentina, para Barcelona e Genova,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Alecandril, para Villa Baila, S. Se-

bastião, Saiitos, Para,n1. o Autonana, rece-
beu lo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 o objecto; para
registrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Natal, para Recife, Natal, M acau,
Mossoró e Aracata, recomendo impresso
até á 1 hora da tarde, cartas para o in-
terior até á, 1 1a2, ditas com porto duplo
até ás 2 o objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Glorir, p Lra Ubatul'a, CarnUata-
tuba„ VilIa Bella, 8. Sebastião. 8ankm, l'a.-
ramagua, e Aritoui:ia, recebendo impressos
ata ás 2 horas da tarde, cartas para O
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 e o).'ectos para registrar ate á I.

Pelo Cari Lchnitrug, para Buenos Aires,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Peio Dranscnrne, para Buenos Aires, re-
ceboud impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, carta; para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Hirto-ta, para Bahia, Rotterdam e
Hamburgo, recobendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Araguay, para Santos, Rio da Prata,
Mata) Grossa e Paraguay, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até as
11 da manhã.
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SOcÇãO de 1ete0rounria. da, marinha. - Roputwao (t:1 Carta. Maritima - Serviço Moteorologico Nacional -n.;
Resumo meteorologico e magnotico do dia 6 do março de 1908 (Sexta-feira).

OCCURRENCIA9

Das 19 h. no m. (7 h. SOm. p.) as 21 h. 35 m. (9 h. 35 m. p.) rola rtip..jçu ao NW e a E. •
A temperatura maxima verincou-se ás 1 :3 lis. (1 h. p.) e a minium ás 5 lis. 30 In. a.

Ft E q l:LTADOS MAONETICO5 DA KRTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 6-3-008==90 04' 26" NW
Inclinação da dia 6-3--19.33-= - 14.0a (extremo norte para cima

Força horizontal do dia 6- 3-1908 = 0.2512 (unidades do systema C. G. S.)

Secção do Mqteorulogia, 7 0. ma . ço 10 1903 -fflaservações moteorologicas sim ultaneas a O h. m.iie Greenwieh (9 ha. 07 ma, a. 1. m. do Rio)
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latem 	  3 . Paulo 	 759.06. 21.8 14.63 22.21
1. Luiz 	 Santos 	
'arnall y ba 	 Paranaguá 	 758.79 26.4 18.79 23.8:
ortaleza 	  Curityba 	 761.10 16.3 13.32 19.71
letal 	 Guarapuava 	 757.0 18.5 14.11 21.6:
'arallyba 	 Asuncion 	 - - _
tecife 	 Posadas (x) 	  76230 25.0 17 81 g 7 . 0 (
oazeiro 	 Florianopolis 	 758.95 21.9 16 92 24.0:
!acolá 	 Comentes (x) 	  762.30 27.0 11.81 24.5i
iracaje 	 761.25 27.5 21.68 27.65 lia [ui 	
1ndina (Bahia) 	
.	 Salvador 	

760.10
7E0.63

28 4
27.3

21.8 ,
21.76

26 30
27.35

Porto Ale , re . 	
Santa	 Maria..., 	  	 759.92 21.0 15.12 21.61

Iheos 	 7,E).83 29 2 23.85 25.90 Bage 	 761.90 20.5 8.52 17.91
luyabá 	 764.86 25.0 18.90 29.20 Rio Grande 	
lberaba 	 759.49 23 9 16 54 25.15 Cordoba (x) 	  764.00 22 O 14.51 17.51
'ictoria 	 758.39 29.0 27.65 21.07 Rosario(x) 	  765.40 20.0 14.51 20.0i
larbacena 	  759 38 19.8 14.26 13.00 Mendo7a (x). 	  	 762.10 22.0 12.91 23.0(
ui% de Fora 	
lampinas 	  

760.45
759.20

23.1
21.0

15.40
11.40

21.85
21.1'0

Buenos Aires (x).... ....... , 	
Montevideo 	

7.3.10
763,50

20.0
18.0

14.13
9.48

17.5(
18.3:1

:apitai (Rio) 	 758.76 25.0 19.26 24.30

Em Guarapuava hontran ao anoitecer cahiram aguaceiros posados e trovejou no quadrante NW. Choveu e trovejou ao amanhecer de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Temoo tendendo a tornar-se bom. Ventos normaes.
Até ás 2 lis. 30 ms. p., não Be recebeu mais telegramina algum.
NorA-As observações com este sig,nal (x) são de honteni.-nNORONIA SANTD$, adjunto, O



RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 6 do
março de 1908 	

Idem do dia 7
Em papel.. 25S:2691536
Em ouro.... 168:302045

Em igual perlodo de 1907

1.129:748$053

426:571$881

1.556:319$934
2.050:873$063

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de março de 1908

1 Àterior 	
Consumo

F'umo 	 •.:
	 3:43:1500

Bebidas 	
	

4:576$800
Calçado 	
	

1:2773,000
Perfumarias 	
	

412$000
T.specialidades

pharmaceu -
ticas ...	 1:141%00

Rartas de jogar
	 72$000

Thapéos 	
	

4 :3'30$000
oecidos 	
	

3 :000$000
Cegistro 	
	

5:654000

Extraordinaria 	
Deposi tos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

19:63(4997

23:916000

35:638760
73$000

8954011

Total...........	 80:070$068
Renda dos dias 1 a 6 de

março de 1908	 	 316:038$181

396 :108$249
periodo de 1907..7; 539:808$100

RECEBEDORIA DE MINAS GERAES NO RIO DE
JANEIRO

Rio de Janeiro, 7 de março de 1908

Renda do dia 7 	
Rénda de 1 a 7 	

Diamante em bruto 	

Amendoim com casca. 	
Arroz pilado 	
Batatas 	
Farinha de mandio)..a. 	
Fumo em ralo 	
Polvilho 	
Tonenho 	
Fel;ão 	
Favas 	
Mino 	

Em igual periodo de 1907....
Houve as seguintes a1teraç5es

desta semana, a saber

8:619%35
40:658$018

49:297$653
92:452$789
nas pautas

Por gram.
151$020
kilog.
. $290

1380
190
150

1$200
$250

1$000
$280
$280
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EDITAES E AVISOS

Policia do District° Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
DE COMMISS.ARIOS DO 29 / DISTRICTO POLICIAL
(PAQUETÁ)

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que. em 9 do corrente mez, ao melo-
dia, no archivo desta repart ção, começará
o concurso para provimento de duas vagas
de commissarios de 2" cla , se, do 20° districto
policial (Paquetá), devendo comparecer os
candidatos inscriptos, cujos nomes vão em
seguida:

1. Francisco Nolasco Ferraz de Campos.
2. Cosarino Paoliello.
3. Alvaro Jose de CerquAra Lima.
4. Dilermando de Albuquerque.
5. Raul Borges Guirnal'ãeS.
6. José Alexandre Alvares Venoso de

Castro.
7. José Avres do Nasimento.
8. João de Souza Guimarães.
9. Vasco Martins Cardoso.

10. Antoaio Leocadio Vieira,.
li. Alvaro Monteiro de Barros.
12. Fo'ix Antunes Quintanillia.
13. Salustiano Carneiro Leão.
14. Arthur Vasco Teixeira Burges.
15. Anthero lgnaeio dos Reis.
16. Fausto Pedreira Machado.

Josf l da Gama ManWes.
18. Francisco Joaquim Bittencourt.
19. José Baptista.
20. Pedro Torres Burlamaqui.
21. Lafavette Ferreira de Sá.
22. Paulo. José Murta.
23. ,Tosé Vianna Rodrigues.
24. Elviro Caldas Filho.

Por esta occasião previno aos candidatos
do que não serão admittidos ao concurso
aquelles que não tiverem respondido á cha-
mada.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
5 do março de 1908.— O secretario, Joao
V. do Amaral.	 (•

Secretaria da Vacuidade de
Modicina, de Rio do Ja-
neiro

INSCRIPÇÃO PARA MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director S3 faz pu-
blico que a inseripção para as matriculas
aos (inferentes cursos o annos desta facul-
dade estará aberta de 4 de março a 31 do
mesmo mez em que será encerrada ás 2
horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 de março de 1908.—Dr.
Brito e Silva, sub-secretario.	 (.

InGstituto Nacional de Musica,

MATRICULA. EXAMES E CONCURSOS DE

ADMISSÃO. SEBVENOES

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 118 do regu-
lamento, a matricula estará aberta nesta
secretaria nos dias uteis, de 1 a 15 de março,
rà simultaneamente a inscripção para os
Gq.Cames e concursos do admissão.

O ensino diurno ~prebende os seguintes
cursos : solfejo, canto, teclado.piano, orgão,
harpa, viulino, violeta, violoncello, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; e o ensino nocturno os se-
guintes: solfejo, violino, violeta, violoncello,
contrabaixo, flauta, oboé, fagote, clarinete
e congeneres, trompa, clarim, cornetim,
trombone, saxitorn baixo (tuba) e conge-
mares.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento : 1 0) certidão de idade ; 2°) attcstado
de vaccina ; 3°) atte ,tado que prove ter co-
nhecimento da lingua p wtugueza e noções
de arithmetica até fracções, inclusive.

Proceder-se-ha a exame de admissão para
OS cursos de solfefo, teclado, harmonia, con-
traponto e fuga, instrumentação e compo-
sição e para a 1° epoca dos do canto o de
instrumento, e o contuso de admissão para
as demais ép e ts dos mesmos cursos de c Luto
e do instruulent0, devendo o respectivo
programma ser allixado na portaria deste
instituto 10 dias, ao monos, ardes da reali-
zação dos mesmos.

Outrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecidas cinco subvenções annu ies do
200$ cada uma para os seguintes cursos
vio.eta, vio'oacello, oboé, fagote e trompa,
a inscripção paia es sas subvenções se erre-
ctuará ao mesmo tem» que a das ma-
triculas e a altas ,s,5 poderão concorrer os
alumnos do ultimo wriodo de unia época,
mediante certificado do habilitação no
riodo anterior.

Secretaria do Instituto Nacional de Masica,
27 do fevereiro de 1908.— Pelo secretario.
Gasta° Jeolás, sub-sec..etario. 	 (•

'Escola Niteiort rtl	 13ellass
Artes

Do ordem do Sr. diretor, faço publico
que, a partir do dia 1 at l o dia 15 de m
impreterivelmente, estarão abertas ivsta
secretaria, d Ls 10 horas d:t manhã ás 3 da,
tarde, as matriculas para os cursos gemes,
especiaes, preparatorios e praticos.

Os candidat Is á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimeato ao
director:

1^, certifica . los de exames do portneuez,
de arithmvtica e de elementos de geotgraphia,
e de historia

2°, attestado de vaccina
3. , recibo da taxa de matricula
4°, prova de identidade de possua.
A prova do identid ide se fará por meio

de attestação eseripta de al gitm professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qaalquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvaçio no ter.
coiro amo do curso geral.

Os candidatos á matricult no curso pre-
paratorio de architectura deverao. além
disso, exhibir certificados do exames de al-
gebra, geometria,, trig,ouometria, physica o

A matricula em qualquer curso pratico
só sr,rá, permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
cinso preparatorio iespectivo.

Para a matricula no sumido anno do cado
curso, o alumno deverá al,resentar cedida()
de a.pprovaçao nas materias do anuo ante-
rior.
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E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987. de
13 de abril do 1a01, o Sr. director adMittirá
á inscripção alumnos livros, sarnento para
OS cursos pratieos, mediante o pagamento
da taxa de matricula.

Es a admis ão, porém, só será couce lida
depois de accoitos os alumnos pelos profes-
Borrar raspe alvos, seguindo-se então o paga-
Junto da taxa.

Os aluamos matriculados são obrigados á
frequencia o terão direito do conc orrer aos
pre oba e diplomas que a escola coa ruo.

Perderão, entretanto, esse direito o não
poderão tamboril prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alitmnos livres não go.sarão do direito
do que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perdorão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional do Bella,s
Artes,	 do fevereiro de 1908.-0 secretario,
Diogo Chatrio.	 (.

Directoria Geral do Saude
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intima los a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, ) prazo do ein .0 dias, a multa
que lhes foram imposta, ou. findo osso prazo,
se verem processar de accôrao com o regu-
lamento sana trio:

Pela 1 1 Delega ia de Saude:
Dias, Ramilho & Corno., multado em 401$,

por não terem curnotado as intimações nu-
lucros l0.76a e 10.769, relativas aos predios
as. 214 e 216 da praia do Botafogo, infla-
gin . lo o § 1 0 , do art. 98, do mesmo . regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio do Janeiro, 8 do março de
1908.-0 secretario, Dr, J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Soado Publica, convites os proprietarios,
arrendatados, ou seus procuradores, dos
prelios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo dto
10 dias, afim do tomarem conhecimento das

intimações que lhos foram feitas peio inspe-
ctor si imitara) da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua D. Romana n. 17;
Rua Josa Do ningues n. 17;
Rua Sant'anna a. 64 (casinhas as. 9 a 10

e 32 a 38) ;
Rua Antonio Vargas n. 4;
Rua Victor aleirelles n.	 ;
Rua Belas Vista n. 5; .
Rua Mi guel Cervantes n. 17 (0m fronte

ao n. 10);
Rua Cosida n. 2
Estrada da Penha n. 50;
Ladeira do Castello n. 10 (sobrado) •
Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 12 X);
Largo da Assernbléa n. 3 (laudo de vis-

toria);
Tr ivessa do Paço n. 23 (laudo de Vá,

teria)
Rua de S. José n. 47 (laudo de vistoria);
Rua do S. José n.	 (laudo de vistoria).
Rio de Janeiro, Soer !tarja. da Directoria

Geral do Surtia Publica, 7 de março de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 (•

lallaisterio da Industrial, 'Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

EONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQ(JI, NO ESTADO DO MARANHÃO

Do ordem do Sr. Ministro, faz-se publico qua, por despacho
desta data, fiei prorogado até o dia 1 do julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento o aboriura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias o ramal de
Itaq ui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
— José Freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março lie 1908, proximo vindoura ao meio-dia, (') nesta directoria
geral. serão recebidas e aberras propostas para a construção, por
unidade do preços, da Estrada do Ferro do S. Luiz a Caxias o ramal
do 'caqui, no Estado do Maranhão, do accôrdo com as seguintes
condições:

11
A estrada de tarro, do conformidade com as plantas approvadas

pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro do 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

2&

•	 Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e tabelioa do preço e constarão de:

a) roçado e destocamento
b) torraplenaaem 'recusaria á construcçã,o da estrada de ferro

e do suas dependencias
c) obras do arte
d) edifIcios
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;
f) fornecimento e assentamento da linha telegra.phica
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
h) eonstrucção o fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas polo Governo.
§ 1. • Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, taes como camiohos de s grviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bern assim o transoorte de todos os mate-
riaes atO o togar do empr rgo, com a excepção apenas dos mate-
riaes do terraplenagem e do ortcavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, dovendo o respectivo custo ficar
incluido nor preços de unidade da ta.bella.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, corno superstructura metallica do pontes, material rodante
e outros compreuondidos nas lottras g e ti desta condição, podorão
sar fornecidos pelo contractante ou pelo Governo a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos o ousas obras
do arte o emprego do madeira de preforoncia sobre qualquer outro
material.

n•••••nnn

(') Prorogado até 1 de julho pra:imo vindouro,

34
A construção da estrada deverá ser encetada dentro do , prazo

de tre,s mezes contados da data da assigna.tura do contracto.
41

O engenheiro chefe da fiscalização por parle do Governo po-
derá, guindo entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propila direcção da estrada, som que do toes alterações resulto
par o contractante o direito do reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cossantos ou por aliam outro funda.
monto. salvo apenas o disposto no oara,traiiho sagrara°.

Paragrapho unido. Si das alteraçaes ordenadas resultar abata
dano de obras feitas ou encetadas, serão es as medidas definitiva-
mento e sou valor creditado ao contractante.

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mente o com o caracter provisorio, dovon lo-se procedor á me-
dição final antes do recebimento do qualquer sucção da estrada
pelo Governo.

§ 1.° O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho coa-
obtido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar Coava,
nionte.

§ 2. 0 Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
togo, o corrract Mo terá direito ao transporte com abatimoato de
50 °a, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

61
Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,

em dinheiro ou em titules amortizaveis deatro do 33 annos, que o
Governo einittirá, vencendo os .iuros do 5 °/,, em papel ou 4 V. em
ouro, tudo do accôrdo com o decreto legisl divo n. 1.329, do 3 de
janeiro de 1905, o da importanda do cal i p igamento serão de-
duzidos 2 0/,, para reforço da caução do que trata a condição II',

74
O contractante gera respingaste! pela conservação e solidez das

obras do terraplena gem polo prazo do seis mores e dai obras de
arte pelo prazo de uru anuo, a contar da data da me lição final,
devendo recoastruir á sua custa qualquer de caos obras quo vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parto do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrução por conta do m ..s .na, como julgar preço
rivol, lanç indo mão da caução e dos respectivos reforços a que sa
refere a condição-111.

80

Na execução das obras e no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto ri. 7.959, de 29 de dezembro do 1880,
o as especificações approuadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro do 1903 e 25 de jul go de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno tora o diroito do esta °tecer, para. cada natureza de
trabalhos a executar, ou do material fixo ou rodante que hou-
voe do ser forneeido, as condições especiaos que Migar necessa-
rias á vista dasoarcumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima e a na-.
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contraetante possa
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Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução do 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma canção.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0/ 0 deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6', o será restituida, ao coniractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá Iogar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
sasos :

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspnder os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da, notificaeão

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfalcados.

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de offectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si empretrar operados. em numero tão insufliciente que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
1. execução do coe ', p acto, salvos os casos extraordinarios o indepen-
dentes da vontade do contra.ctante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a rescisão do centracto'nos termos da condiço
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á imi»rtancianas obras realiza(Ias nas
condições e pelos prços do contracta, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

14'

As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sediada, acompanhará

proposta.
Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados

na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as em preitadas do prolonza-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

15'
A caução de 20:0003, feita na Rirmo, da condição 11', ficará

pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
"zacto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
io Diario Official o convite para esto fim.

16'

A caução o o respectivo reforço, do que trata a alludida con-
gigão 11', poderão ser feitos em apolices da, divida publica federal.

17*

A concurrencia versará sobro:
a) o preço da construcção ;
b) o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

184
O calculo do preço da construcção para os finta cordição 17'

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorio

apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassanco Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14".

Paeagrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades Indicados servirão apenas para termo do
com paração das propostas, devendo ser opportunamento recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
o as medições definitivas, as necessidades do serviço o as indicaçõeo
do Governo, nos termos das presentes condições.

19'
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presmte

=renda, declarando-a sem offeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada facceitavel, sem que dali possa
resultar para os contracta,ntes algum direito a qualquer juro oy

, indemnização.
20'

OS proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo effectuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportimo, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, express unente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.—
1. F. Parreiras Borla.	 (•

--
Secretaria de nstado cia Indastria, Nriação

O Obras Publicas
CONCERRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO

RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
prazo marcado na edital abaixo para as obras de melhoramentos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de 1908,—r,
F. Parreiras Borla.

De ordem do Sr. Ministro. faz-se publico que, no dia 26 do
março de 1908 ('),ao moio dia, nesta directoria geral, s irão recebidas
propàstas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.733, do 14 de nuvem-
de 1907, e sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pharol do Picão e construido por sobro
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade de nove metros sob aguas minimas, com a extensão
total do 1.147 metros.

2.0 Um molho de pedra jogada, partindo normalmente do
istlimo de Olinda, em direcção ao mar o terminando em quebra-
mar na mesma profundidade que a obra precedente, com a extensão
total de 798 metros.

3. 0 Caes para atracação, carga e descarga de navios, sondo:
a) um caes para 10 metros de profuudidade em aguas minimas,

na extensão de 574 metros, entro a extr,-naidade do caos do norte o
um ponto fronteiro tt fortaleza, do Brum ;

b) um caes para nove metros de profundidade em aguas mi-
nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimentr ao de 10 metros

c) uni caes para oito metros de profundidade era aguas minimas,
em continuação aos precedentes, com 1.311 metros de extensão
até o extremo sul do bairro do Recife

d) um caos do 2.0,5 de profundidade, com 153 metros até a
Guarda Morta da Alfandega,.

4. 0 O alteamento e regularização da antiga muralha sobre os
recifes emergentes e a construcção da nova muralha até a casa do
banhos.

5. 0 A dragagem geral no porto para o seu aprofundamonto a
9m,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entro os
cabeços dos quebra-mares até o começo dos c les de oito metros do
agua, dahi em deante a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos caes.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos e o actual
littoral.

7. 0 O arrazamento do baixio rochoso que obstruo em parto a
entrada do porto o alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,o a destruição de pontas de pedras em outros lo-
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a novo
metros marcados na planta geral.

(*) Prorogado até 10 de abril do corrente atine;

•
lazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
telebrado.

94

O Governo fiscalizará, a execução das obras o o serviço como
litigar conveniente, expedindo as necessarias instrueçies.

10'

Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-
7er sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractanto
Multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

lia
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8.° Construção na faixa de 60 metros dos Cá03 de sete armazena
cOmplotamente apparolhados, a partir do extremo norte dos caos;
dos ediflcios para a administração e para a Saude do Porto, assim
como a construcção de armazens exteriores em superficie não
excedente do 4.356 metros quadrados.

9.° Apparelhamento dos caos com linhas ferroas de bitola do
um metro, linhas de guindastes do portal electricos, calçamento
a drenagem nas ruas.	

II

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações a.n.
nexos, e estilo avaliados na quantia do 49.411:671$, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
de unidade, tambem juntas a este edital.

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
comndssão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, o com a
qual o contra.ctante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcçã.o caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especiticações e domais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.	

IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de seis annos, contados da data do contracto, sendo incluido
neste periodo o tempo nocess3rio para a empreza contractante
apparelliar-scs o installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de uni anno.	

V
O Governo po lera contractar definitivamente, desde já, as

obras de protecção ao porto, os caos, a dragagem e o aterro,
mencionados nos lis. 1. 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula 1°, ficando os
trabalhos complementai es e o apparelhamento dos caos, constantes
dos ns. 8 o 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accordo sobro os preços para todos ou algum dos
moncionados trabalhos ou fornecimentos, dos n g . 8 o 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamento pela comini,silo fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
aão prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito do introduzir nos planos
approvados as modificações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel-o com a precisa antecedencia. Si das modificações
resultar projuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
Uiva importancia e, na falta do accerdo, por arbitramento.

VII

O contraetante, si residir fóra do paiz ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do cuntracto,
obriga-se a ter na: Republica um representante, com plenos e illi-
anitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quitesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial o outras em que, por direito,
se exija citação pessoal. 	

VIII

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
mento das clausulas, em forma de multa ou rescisão, o o modo
de resolver as questões que se suscitarem entre o Governo o o
contractante.

IX
O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do

littoral, cuja demolição ó necossaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractanto a arca precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X

O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concurrente:

1.0 Em moeda corrente.
2.° Em lautos da divida publica, nas mesmas condições, quanto

tis taxas de juros o amortização, dos que foram emittidos para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.
• 3.0 Poe operação financeira, a cargo do contractante, com o

Serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.
Os titules do que tratam os ns. 2 e 3, além da garantia geral

do Governo, terão, como garantia especial, o producto da taxa de

2 V. em ouro sobro o valor Oleial da importação estrangeira do
Estado do Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos sei'-
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará sobre:
1.° A idoneidade dos concurrentes, provando terem elles

eutado obras maritimas ou fluviaes de grande vulto.
2.° O processo de pagamento que mais convenha ao Governo.
3.° A tabella, de preços de unidade para as obras e consequente

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do de.
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponento deixe do assignar o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Official lho for feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevad ) a
300:000$ em apolices da divida publica federal, ou em dinheiro,
sem juros, para a gartntia, da fiel observando, de to la e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de accôrdo com as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados poios interesados. quer nesta directoria
geral, quer no cscriptorio da commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tarnbem prestados os nnis esclareci-
mento e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso ia/.
gue conveniente fazel-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Gelai de Obras o Viação, em 23 de dezembro de
1907.—J. P. Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pra
sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço 1$800, por metro cubico, da tabella, comprehende
extracção do lodo, ou areia, mais ou menos mislaire.da com ar-
güia, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, do
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção o portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 da tabella comprehende a extracção, por draga
do alcatruzes com dentes,de argilla, campact i, tabatinga ou outro
material d3 dureza tal que o rendimento da draga se re luza a
um torço do verificado em areia e a remoção do material dragadc
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 da tabella refere-se ao aterro, coro areias limpas
dragadas no estuado, removidas em batelões apropriados, e recal-
cadas por meio do bombas, no edpaço coraprehendido entro o actual
littoral o os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubação directa
nos depositos dos vapores areeiros, ou cias dragas do sucção e not
batelões,quando tenha do sor utilizado na formação dos terraplonos.

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; nesto caso, a medição sOfd
feita por perfis transversaes do aterro. .

—Excavaelto submarina em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo Lobnitz o á dragagem e remoção doS
detritos, sendo o volume total da excavação avaliado em 51.300
metros cubicos de material de dureza variavel e incerta, &yen&
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do tra-
balho a offectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, polo
relevo do fundo.

A destruiçãpt da rocha submarina será levada á profundidade
do 10 metros sob‘guas minimas na Barra Grande, á entrada dó
porto, o a, novo metros em outros logares, como ao longo da

XIII



.	 .
1v:34, Domingo 8
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Março — 1908

linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
ultima profundidade.

111— Caes

O systema de construcção para os caes do 8, 9e 10 metros de
agua em baixamar minium do syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no lagar dos caos a construir e com iargueza bast alta para
o movimento e manobras dos andaimes ou elevadsres montados
sobre pontões conjuaados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada ilo um metro de esoessura, que de pois será regula-
rizada e nivelada por meio do apparelho de ar comprimido.

Ao enrocamento sobrepor -se- hão quatro fiadas de blocos arti-
ficiaes do concreta, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as :untas verticaes de5encontradas e
cubando cada blaco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +0 ,0 ,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de -i- 4 01,0, correspondente ao capeamento,lovantar-
se-lia a superstructura de alvenaria do pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá urna galeria,
destinada a receber os conductores de elect icbtaile o, aventa:d-
r-Pente, a canalização do a gua, tendo esta galeria 0 s ,7 de largura
por l m ,4 de altura o uma cobertura de chapas de ferro.

Atrás das muralhas do cães um enroctineato será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o nivel
superior da ultima fiada do blocos, com largura do Ires metros no
tapo.

Os preços da ta l'ella por metro linear de cies comprohendem,
além de todos os referidos trabalhos, mais a colloca,ção de bollards
ou eabeços do amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para marinheiros do 60 em 60 metros e quatro escadas de
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
grantmos por metro cubico de areia escolhida no isihmo de
Olinda, do lado do m;' r; a argamassa entrará por uma parte para
duas do pedra britada, que possa passar por um anuel de seis
centimeirns de diametro.

A superstructura do alvenaria será conotruida de lajóes ou
pedras, levando por metro cubico de alvenaria 0,33 do arga-
massa de 500 kilo,grammas de cimento por metro cubico do areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria podo á
o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento
seja de 450 kiingrammos por metro cubico de areia.

O cites de 2,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma base de pedr jogada, attingindo a cota 2 0 ,5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de. concrio de 2s ,7 de altura e 3 por 4 metros
do base, na mesma composição que os blocos dos caos profundos.

1V — Enrocanientos

Os enrocamentos são de cinco categorias, a sabor:
1 0 , enrocameuto commum ou do 2° categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos de peso ;
2°, enrocamento de l s categoria, formado com pedras de loa a

1.000 kilograrnm is de peso, com uma média do 300
30. blocos naturaes de 3a eZ tegoria, do pa,o do 1 a 3,5 toneladas,

com uma média de 2 toneladas ;
4°, blocos naturaes de 2' categoria, do poso de 3,5 a 6 toneladas

com urna média do 4,5 ;_
5°, blocos naturaes de l s categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

com uma média do 7,5.
Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será

determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume 4i0 agua, desl 'cada por
cada uma das emb ,reações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedroiras a solecção das
pedras das diferentes categorias o o seu emb

Nos enrocamentos com blocos naturaes.convi rã que os intersticios
sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os pr. , ços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o meado m pro-
venha, todaalas pedreiras de granito de Nazareth, no caso de Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com
tran ,porte de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Recife.

V— Quebremar

O quebramar a construir-se sobro o recife submerso e em
prolongamento até alcançar os fundos de 9 metros em aguas
minimas, será dos dous typort que constam dos dese,,,,, hos approvados.

O primeiro typo é adoptado até a profundidaffl do 8 ,0 ,5 sob as
aguas minimas. E'elle constituido por um largo embasamento de
pedra jogada, revestido do enrocamento do diversas categorias

até á cota 0-; nesta altura assenta do lado do mar urna fiada de
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros do altura em secção
quadrada do 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23.4 metros cubicos e o peso, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
do 450 kilogrammos de cimento por melro cubico de areia de
praia, o os preços compreliendem o custo de 1 Goliath para 100
toneladas do carga e cabreas iluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos do guarda, levantar-
se-ha o enrocamento do mais um metro, e sobre este, depois do
convenientemente arrumado, se construirá uma muralha com
p trapoito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construcçã,o, attingindo a cota -I- 2,6,
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construida in sita, do concreto, com a dosagem
do 450 kilogrammos de cimento por metro cubico do areia de
praia, sendo o concreto lançado ao abri/o do paredes ou cortina3
metallica.s desmontaveis e convenientemente travejadas entro si.

Tanto a superstructura de concreto como os blocos do guarda
são pagos por metro cubico, medJante os preços ns. 17 o 18 da
tabella.

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
do 8s,5 a 9 ,42 ,0 sob as aguas minimas. Consiste no prinro de um
ambas mento do pedras jugulas. Cuja superfície deve ser regu-
larizada o nivelada a cota 7,5 sob aguas minimas, por meio de
apparelho de ar comprimido ; sobre este embasamento tão assentes
os monolitos do 2.000 ione'adas.

Cada monolito é construido em um caixão finctuanto de s cção
quadrada de 10 metros do lado com 5%5 de altura ; o caixão 6
lastrado com uma camada de concreto de 2m,0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada uma parede de contorno com 1°1,10 do espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão fiuctuo emergindo apenas
1 1°,0 sobre o nivel das aguas minimas.

O caixão é então rebocado até o logar do emprego, em meia
maré, e ahi encalSado com a descida da maré e com o auxilio
de algum lastro sup dementar de agu t. Sobro o caixão, que é per-
dido, fixa-se unia enseccadeira amovivel, com tres metros de alto,
para evitar a penotração da agua do mar por sobro os bordos do
caixão.

Depois de encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto do argam issa do 400 kilograrnmos do cimento por metro
cubico do areia do praia, até o bordo superior do caixão. Ao
abrigo da enseccadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 comprehende todos os trabalhos rafe rentes á
execução do monulito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.

De cada lado, os monolitos são protegidos por um enrocamento
do blocos naturaes de segunda o taceira categorias.

Ao cabeço ou extremidade do quebramar corresponde
daquelles monolitos, protegido por tres lados com blocos na-
turaes. A muralha de concreto sobe ahi á maior altura, att , n-
gindo o parapeito a cota	 7,0 m . por ti-es lados do cabeço ;
• supeestructura está disposta a poder roubar um pharol de
ordem inferior.

A composição dos concretos no quobramar e ss suas dimensões
transversaes estão sujeitas a modificações que possam sor intro-
duzidas pela commissã.o fiscal a bom da economia do seu
custo, sem prejuízo da solidez das obras, assim como o contractante
pudera propor modificações nos processos de construcçã,o, ficando
sempre responsa.vei pela estabilidade das construcções.

No caso do 2° typi de qu 49ramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, augmentando-se
o comprimento para 12,5 m ., com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebrarnar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente nocessario proteger
a curva do quebramar, do lado do mar, com um reforço de
blocos naturass ile I° e 2° categorias.

VI—Massiço de concreto nos reci,'es emergentes
As obras de regularização e reforço da antiga muralha sobre

os recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio de massiços de conçreto, fitos in situ o amparados
por paredes ou cortinas metallisas amoviveis, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
ctura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

O rnassiço de concreto da nova muralha deverá ser engastado
na rocha, preparando-se para isto convenientemento um leito
horizontal com reduto na superada rugosa dos recifes; na antiga,
muralha deverá ser ligado solidariamente com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas preva-se o lançamento de blocos naturaes do 1' e
2a categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de 1907,--e
J. F. Parreiras Horta,
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2". Extracção /-mlnuarina do rocha 	
3°. Cies:

a) De 10 metros de agua 	
b) 9	 » 	
c) 8	 ).

Blóco em curva de 6',0 de raio 	
Demolição de Nlat trecho do caes 	 	  . .

d) Caos de 2%5 ao agua 	

4'. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A-Typo n. 1-Massiço de concreto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

a) Enrocarneuto commum (142.830 In') 	
b) Arrumação do enrocatnento 	
c) Enrocamento do l a categoria r7.762.5 m3) 	

d) Blócos naturaes do 3a categoria (17.595 mi) 	
c)	 •	 » 2a	(10.350 m) 	

	

1 .	 (41.400 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
I) 131ócoS de guarda 	  

1^. Dragagem o aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despojo no mar
h) Dragagem em tabatinga com despeja no mar 	
c) Aterro com aromas dragadas 	

•

`	 B-Typo n. 2-Mon 'Mos de 2.000 tons, sobro enrocamento em 102 Metros:
a) Enrocaniento cominum (2.678 ta') 	
b) Arrinnaçio do enrocamento p ir ar comprimido 	
c) Blóc„is naturaes de 3 1, categoria (932 ma) 	
ti)	 »	 »	 › 2a 	 s	 (2.168 m3) 	
e) Monolitos de 2.0a0 tons 	
f) alassiço de concreto 	

C-Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocarnento commum (464 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blecos naturaes de 3 a categoria (360 rn3) 	
d) •	 •	 » 21	 »	 (265 mi) 	
e) Monolito de 2.000 tons 	
f) Musiço de concreto 	

.5^. Molhe do latirmo de Olinda:
A-Enrocamentos até os fundos de cinco metros em 300 metros

a) Enrocamento commum (22.V50 ...
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Tabella de preços

O
o

Z
E	

ESPECIFICAÇÃO	 UNIDADE	
PREÇOS

DE UNIDADE	 EM £ ST.	 EM FRANCOS

•n•n•n=1~eme....n•
%

1	 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 	 Ma	 13800	 0-24-34	 2-8,
2	 Dragagem em ta.batinga com despejo no mar por 	 	 s	 25900	 0-34-7,54	 4-5
3	 Atoero com areias dragadas 	 	 •	 13950	 0-24-5 1144	3-0
4	 Escavação submarina em rocha.. 	 	 »	 183000	 1-2-6	 28-3 O
5	 Casa de 10 m. de agua 	 	  Por m. 1.	 7:56431100	 472-15-0	 11.894 - O
6	 »	 »	 9 m. de agua 	 	 »	 6:9753000	 435-18-9	 10.968 O
7	 »	 *	 8 m. de agua 	 	 »	 6:288$000	 393-0-0	 9. ,88- O8	 ln 	 » 2,5 m. do agua 	 	 »	 3:485:3000	 217-18-3	 5,480-
9	 Enrocamento cummum ou de 24 categoria 	  Ton. mt. a	11:à100	 0-14 4-7 d ,5	 18-4

10	 »	 de 1° categoria 	 	 s	 143000	 0-17-6	 22-0 O
11	 Blocos naturaes de 3a catetoria 	 	 o	 17$690	 1-2-0	 27-7
12	 s	 » 2a categoria 	 	 »	 22200	 1-7-9	 344913	 II	 »	 •	 l a categoria 	 	 »	 275,10	 1-14-4	 43-2
14	 Arrumação do enrocamentu acima da baixa mar 	 	 - M e	98 )0	 0-12-3	 15-4
15	 /.	 »	 •	 com applicação de ar comprimido 	 	 *	 151400	 0-19-3	 24-2
16	 Massiço do concreto nos recifes emergentes 	 	 9	 87$800	 5-9-6	 137-7
17	 71.	 ›	 »	 nos quebra-mares 	 	 »	 90490	 5-13-0	 142-1
18	 ;floco do concreto do 52 tons. no quebra-mar 	 	 *	 963500	 6-0-7
19	 Monolito de 2.( 00 tons, fundado por moio de caixão submersivol 	 	 •	 107:7433000	 6.733-18-9	 189.422,6

Um

0

0
O
0
0

1
5
5
O
3

Orçamento dos trabalhos a executar

QUANTIDADE
2	 1

z
PA RCIAE9 TOTAES

480.000 m3
130.000 ma

1
si

864:0003000
377:00W00

2.170.000 E" 3 4.231:500$0G0 5.472:5003000

51.300 23 4 923:4003030

574 mi 4.341:738t000
60 mi 6 418:5003000

1.311	 mi 7 8.243:56Q$000
23:049:1000
35:5003000

153 ml 8 533:2053000 13.595:0193300

247.350
12.420

tons.
mt

9
14

2.882:2953000
121:7163000

13.390 tons. 10 187:460$000
30.340 11 533:9843600
17.820 12 395:0943000
71.280 • 13 1.900:210S0j0
19.665 m3 17 1.777:7103000
8.074 m3 18 779:1413000

8.638:1163000

4.620 tons. 9 54:05W00
1.920 m2 15 29:598$000
1.695 tons. 11 29:8223000
3.740	 » 12 83:0283000

10 19 1.077:4303000
2.870 m3 17 259:441000

1.533:3603000

800
250
625

tons.
ml

tom

9
15
11

9:3103000
3:8503000

11:000,000
465 12 10:3233000

456 al3
19
17

107:743300
41:2223000

183:4983000	 10.354:974$00d

4)
39.540	 tons. O 402:6183000
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b) Enrocamenta de l a categoria (4.800 m1)
c) Blecos de 3° categoria 5.100 m3) 	

B — Enrocamento até os fundos do 7 metros em 407 metros
a) Enrocamento cornmum 61.864 m1) 	

• do 1° categoria (9.361 m3) 	
c) Blocos de 3° categoria (9.972 ma) 	

C —Massiço de concreto sobre enrocamento em 50 metros
a) Enrocamento comnium (13.000 ml) 	
b) Arrumaço do enrocamento 	
c( Enrocamento de 1 , categoria (825 in3) 	
2) Blocos do 3° categoria (850 in3) 	
e) s 2°	 s	 (1.100 ni) 	
f) 1'	 (2.000 111) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocaanentos em 31 metros
a) Enrocamento coram= . 	 	
b) Arrumação de enrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3° categoria 	
d) s 2°	 »
e) Monolito de 2.090 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6.° Obras sobro os recifes emergentes
A) Nova muralha em 050 metros :

a) Excavação um rocha (a 12040) 	
b) alassiço de concreto 	 4 

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros :

a) Excavação cm rocha (a 12$t40) 	
b) Massiço do concreto 	

2.° Massiço de concreto
	 _

3.° a) Blocos naturaes de 2° categoria 	
b) Eurocaniento do la categoria 	

7.° Armazene, galpries e outros edificlos
a) Sete armazens apparelhados ao longo do cães 	
b) Armazens externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Edificios da administração e da Sande 	

8.° Cal m'amentos e drenagem :
Calçada a macadamizadas 	

,in«a parallelipipedos 	
Drenagem de aguas pluviaes 	

9.0 Apparelhatnento do cães, linhas ferrem, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electrtcos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena o installações
e iluminação electricas, etc .. 	

Desapropriações 	

10 % para administração da commissã.o fiscal o trabalhos imprevistos

Total 	

$ • • • •

$ •	 •

— Em réis 	
- » libras

francos 	

49.411:671$000
4.911:167$000

54.352:838$000
3.397.052-7-6

85.468.231,38
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QUANTIDADE

o
•4

2
P	 cn

-4
E.

PARCIAES TOTAES

8.290 tons. 10 116:060A00
8.780	 s 11 154:523$00Q

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922000
16.141 10 225:974000
17.190	 ,› 12 381:618$000

1.855:514000

22.420 tons. 9 2G2:314$000
6n0 a2 14 5:880s000

1.422 tons. 10 19:903A00
1.460	 z. 11 25:60% 00
1.000 12 42:180S000
3.440 13 94:600$000

950 M3 17 85:880$000
39) m3 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tons. 9 16 :818V00
600 m2 15 9:240$ i O

540 tons.
1.160	 b

11
12

9:504:0W,
257500

3 -- 323:229$00P
901 m3 17 81:450$000

460:023$0J0

183:498:00 3.812:334$009

1.900 21 22:876$000
8.740 M3 16 765:624000 788:500002

180 m3 2:167$270
828 m3 16 72:52$800

74:700S000

3.70	 M3 16 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531 10 7:434$-00

20:038$000 418:908020

22.252 m2 3.120:408;;000
4.356 m2 1.197:900:go0o

14.400 22 1.000:800S000
250:000000 5.575:104)00

23.000 me 236:900$000
27.000 m' 459:0003000

75:000$000 770:900$000

2.400:000$000
5:300:000000

Visto.— Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro de 1907.— j. F. Parreiras Horta.
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Directori ss daw Rendag 1Pu-
blie , ig do Thegouro
deral

FAZENDA NkCIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de cinco terrenos conz bem.reitorias

Por esta diroctori 1, se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dia s , a coltor da dat t
inrra. que. tendo Boaelicto Tavola do
TOtillerid0 por aforamaito um terreno dessa
fazenda, com 22 metros de freire. á ru
Nestor, lote n. 47; Jose Tosta Perretra, com
66 metros de frento, á rua em frente dos
fundos do Matai tio lote n. 3; Maria Jose
Forreir i, com 32 !noivos de freies, á Ave-
nida 'sebo!, lote o. 12; Nilo da eilva, Gomes,
com 110 metros de frente, no Caminho de
Sepetilet, lote n. O e Severiana, Maria, com
22 metros do frent e á rus, Premira, lote
n. 44, havendo nos mosinos toremos beinfei-
todas! , são c v idulos os que tiverem rede-
MaçaeS ou oppesiçSo a lazer as aforamen-
tos dos referidos terren u, ou sobre as bem-
feitorias ne!los existmoa. a ave : orlai' as no
prazo deste o hW, dovidemouto eoculnen-
aulas, 11I1.0 sendo a item!' asas que foro, Tri
apro -catadas fóra do referido praz o

Directoria das Renda s Pileias, 19 de fe-
vereiro de 19.)8. —.1. P. Cardoso de Mene...es
e Souza, director interino, 	 (.•

OONCURRENCIA PAR A VENDA DO TERRENO -
NACIONAL A RUA. VINTE QUATRO liE MAIO,
ONDE EXISTIU O PREDIO N. 54

Por esta directoria se faz publico que, a
contar 30 dias da d de do pre:ente edital,
no dia 19 de meço proximo, até 2 Lovas da
tarde, sere° receld , ias propustar: nO .43, Di-
rectori para a compra do terreno supra
menciosado, em cartas fechadas e lacradas,
devidamente setenta, datadas e assignadas,
sem emolidas nem remiras, ou qualq a . r defei-
to quo logar a duvidas; contendo os pre-
ços em algarismos e por extenso, e acompa-
nhadas 1Go conto-semeou) do deposito dn,
quantia do 100: feito na thesouraria geral
do Thes ofro por meio de guia da mesma
directosia, para garantia de as eg natura da
escriptura pelo psoponeute que for preferi-
do, o qual a perikeá em favor dos cofres
publico : , coe° dize dc assignal-a no prazo
de 10 dias contados do despacho, acceitendo
a sua proposte.

A concurronsia versará sobre o preço do
terreno, de 500-: por metro de frente, ou o
total do 3:375,',':; de tud i o teceu), que mede
de frente 0%75, exclusivo os muros Meletes,
o da fronte ao: fundos 55e ,9e, exclusive o
muro dos momos relidos, que pertence e
Estrada de Ferro Centra l , bem asem o do
lado esquerdo, que divide com a passagem
pertencente á mesma Estrada de Ferro
Central.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de fe-
vereiro de 19 -ie.— e. e. Cardoso de Meneses
e Souza, director intedise	 (•

Reeebelori t	 Rio do
elesuesiro

De ordem do Sr. dicecter, em commissão,
convido os Srs. iadti:tria.es, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos de constituo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cicio, não só os seus estabelecimentos, como
OS individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  2004000

b) deposito de fabricas e casas
commerciaes por grosso 	 	 l0)000

c) casas conunerciaes retaliastes,
exclusivamente de producto tri-
butado:
De l a classe 	 	 5000O
As demais 	 	 30a0 )0

d) casas cominereiaes retallestas,
com outros l'afflOS de negocio,
além do produto tributado, ex-
cepto chartitarias 	 	 30We

e) casas commerciaes retaleistas
de mais de um prodnuto tribu-
tado, por intente, atO ti' 	 	 20$000

e mercador ambulante, por conta
propria, ou alheia 	 	 2*00

g) pequenos fabsicantos, tra.be-
filando só ou cum um numero de
operados que não exced ia seis 	 	 20e000

De mais de seis a 12 	 	 50e0
Chamo a attençeo dos Srs interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lainent) dos impostos: de consumo

Os ineustriaes o n gociantes de prodactos
sujeitos aos imoostos de consenso, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o e sim prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tenda .

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commereio, neste caso,
SCI'a regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipa.es.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 19'18. —Epteninendas Dritto, sub-di-
rectur interino.	 (•

nescebeeTtsria, do Rio de
.51111C11:`0

CONSUMO DE ACUA POR HYDROMETRO

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no dia 15 do corrente mos,
começará nesta repartição a cobrança, á
bocce do cofre, do c nsuino de agua por
hydrometro, do 20 semestre de 1907, e que
torininará enororogavelmente no dia 15 de
março proximo, incorrendo na multa do
10 ss sobro o imposto o contribuinte que
deixar de pagai-o ate o citado dia 15 de
março.

Não será admittido o pagamento da con
tribuição relativa ao 20 semestre, achando-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1903.	 (•

..n••n•n

Tribunal do Conta

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaes em Saquarema.,
no Esta lo do Rio de Janeiro, Alcides Fran-
cia:o Vianoa, pa sa, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, apresentar
neste tribunal, os livros o documentos rela-
tivos á sua gesSeo no referido cargo, afim
de serem tomadas as suas contas ; sob pena
de, correndo o processo á revelia, sor arbi-
trada a sua responsabilidade.

Terceira sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 4 do março do 1908.—J. R. Rosado,
sub-director,	 (.

Pelo presente edital, é intimado o secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul, Jacinteo Pinto da Luz
Junior, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cernia pu-
blicos a quantia do 27$477 provenieffte de

juros da mora, a menos recolhidos, sobre o
alcance apurado no processo de tornada de
suas contas, referente ao periodo do janeiro
a dezembro de 1914.

Terceira snb-Direct)ria do Tribunal de
Contas, 7 de março do 1908.—J. R. Rosado,
sub-dirictor.

--

Alfande,saa do Rio de Janeiro

EMTAL DE PRAÇA N. 13

Segunia praça

Pela insp rictoria da Alfandega do Rio de
Janeiro so Mv, publico, que á pneft do arma-
ze ri do cm:umo, no dia 9 de mero, ao
melo-dia, se hão de arrematar, /fores de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no trapiche da
Ordem

Lote n. 1
LB: 68 meias quartolas sem numero, con-

tendo vinho não especiftsado até 11 grãos de
furç alce° ica, p esando liquido 3.094 kilos ,
vindas de Issrdéos no vapor Cordittère, des-
carregadas em 10 de janeiro de 1907.

Lote n . 2

ce'o: 10 barris de quinto som numero,
contendo vinho não caseei ficado at e , 14 grãos
de força alcooliea, poemeto liquido 010 led es;
vindos do Posto no vapor Corrientes, des-
carregados em 21 de janeiro do 1907.

Lote n. 3

FP: 1 quinto sem numero, contendo vinho
não espocifIcado ate 14 grãos de forç

pes in lo liquido 75 kilos ; vindo do
Porto no vapor Tomar, descarregado em 25
do janeiro do 1007.

Lote n. 4

CGS: 5 quartolas sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido 655 kilos ; vindas
do Bordéus no vapor Cordi llirre, 'de-carre-
gadas em 10 de janeiro de 1907.

Lote n.

AF : 2 1/2 quartolas sem numero, con-
tendo vinho não especificado Md 14 grais
do força atcoolic t, pesando liquido 80 Mios;
vindas de floridos no vapor Sinai, des-
carregadas em 18 de fevereiro de 1907.

Lote re 6

CMC : 20 quarolas som numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando liquido 1.980
kilos ; vindas de Bordéos no vapor Sinai,
descarregadas em 18 do fevereiro de 1907.

Lote n. 7

JTPJ—MFC: 50 barris de quinto som nu-
mero, contendo vinho não especificado até
14 grãos de força alcoslica, pesando liquido
3.200 kilos ; vindos do Porto no vapor
Caeartas, descarregados cm 14 de março
de 1907.

Lote n. 8

MMC: 1 barril de quinto s ,M numero
contendo vinho não especificado até 14 eráos
de força alcoolica, pesando bruto 45 k los e
liquido real 23 kilos; vindo de Bremen no
vapor Italie, descarregado em 8 de agovo
de 1906.
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Lote n. 9

Diversas marcas : 9 barris de quinto va-
sios sem numero, de diversas procedencias
e diversos vapores.

Lote n. 10

ASC: 47 barr s de quinto, contendo vinho
não especifica !o até 14° graus do forca
alco3lica, pesando bruto 4.0a5 kilos e li-
quido legal 3.133; vindos do Porto no
vapor Pernambuco, descarregados em 30 do
dezemb o da 1906.

Lote n. 11

Ferreira Cabral : 1 barril de quinto, con-
tendo vinho não eapecifica,.lo até 14 grãos de
força alcoolica, pesando bruto 92 kilos e
liquido legal 73 kiloa '• vindo do Porto no
vapor a/lemão Rhaelia,de3earregado em 11
de outubro de 1006.

P13: 2 quartolas contendo vinho não espe-
cificado até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando bruto 4S8 kilos e liquido legal 390
kilos ; vindas de B.,rdeos no , vapor Esme-
ralda, descarregadas em 13 de outubro
de 1003.

MR: 3 quartolas contendo vinho não espe-
cificado até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando bruto 723 kilos e liquido legal 578
lados ; da mesma procedencia, vapor e des-
Carga.

Lote n. 12

Alves & Comp.: 25 barris de quinto, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos de
?orça alcoolica, pesando bruto 2.273 kilos o
liquido legal 1.819 kilos.

Idem: 20 ditos de de.amo, contendo vinho
não especificado até 14 grãos do força alco-
çlica, pesando bruto 930 kilos e liquido legal
7.14 kiloa • vindas do Porto no vapor Cor-
rientes, descarregados em 21 de outubro
de 1906.

Lote n. 13

Fernandesalourão: 1 barril de quinto, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando bruto 60 kilos e
liquido legal 48 kilos.

JFC : 3ditos, contendo vinho não especi-
ficado até 14 grãos de força a.lcoolica, pe-
gando bruto 157 kilos o liquido legal 125

,kilos • vindos do Porto no vapor Teciot, des-.,carregados em 31 do outubro de 1906.
TC: 1 dito de quinto, contendo vinho não

especificado até 14 grãos de força alcoolica,
pesando bruto 93 kilos e liquido legal 74
kilos; vindo do Porto no vapor Santos, des-
carregado em 3 de novembro do 1906.

Lote n. 14
Mourão & Comp.:1 barril do quinto, con-

tendo vinho não especificado até 14 grãos de
força alcoolica, pesando bruto 86 kilos e
liquido legal 68 kilos.

FCC: 2 ditos de decimo, contendo vinho
não especificado até 14 grãos do força
alcoolica, pesando bruto 76 kilos e liquido
legal 60 kilos.

CR&C: 2 ditos do quinto, vasios, vindos do
Porto no vapor Santos, descarregados em 3
de novembro do 1900.

Lote n. 15

LC coração: 4 quartolas contendo vinho
não especificado até 14 grãos de força
àlcoolica, pesando bruto 710 kilos e liquido
ÊN) kilos, vindas de Bordéos no apor
Mantive, descarregadas em 16 de abril
de 1906.

Lote n. 16

F13: 97 barris do quinto, contendo vinho
nãh qapecificado até 14 grãos do força
ADoorieb„Desando bruto 3.810 kilos o liquido

real 1.676 Mios ; vind es do Porto no vapor
Pernumbuco, dewarregalus cm 16 de abril
de 1900.

Lote .1. 17

FH: 27 barris de decimo vaAos.
Idoru: -e) ditos idein,eon tendo vinha não es-

pec.fi :aio ;Ite 14 grã de força alcoolica, pe-
sanlo broto 1.7d7 kilos e liquido real 1.170
kilos ; vindosdo Porto no vapor Pernambuco,
descarregados em 16 de abril de 1905.

Lote n. 19

MF&C: 1 barril de quinto, contendo vinho
não e-peciticado até 14 gráos de força al-
coollat, pesmCa bruto 75 kilos e liquido
real 53 Mins ; vindo do Porto no vapor Bonn,
desuarregalo em 28 de maio de 1906.

OR: 1 dito idem, contendo vinho não es-
pecificado até 14 grãos do força alcoolica.
pe-ando bruto 40 kilos e liquido real 18
kilos ; vindo do Porto no vapor Cre,"eld, des-
carregado em 8 de junho de 19J6.

AVI30

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizorem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20% em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1908. - Pelo inspector, H. Anho-
nino de Carvalho Aranha.

EDITAL COM prazo DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as o retirai as no prazo de 3) dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5° da
Consolidaçcio das Leis das Alfandegas ,sem que
lhes fique direito de allega.r contra os offel-
tos desta venda.

Armazem n. 5-AF: 1 caixa n. 593, pro-
cedente de Southampton, pelo vapor inglez
lkfagdalena; descarregado, em 5 de julho de
1907, consignada a J. Cistrup.

MC: 1 dita n. 201, idem, idem, idem, con-
signada:J. Ordem.

André Christophe: 1 dita n. 1, procedente
do 1-lavre: pelo vapor francez Colonia, des-
carregada em 10 de julho de 19)7, consi-
gnada a. André Christophe.

'dom: 1 engradado sem numera, proce-
duelo. a mesma, mesmo vapor, mesma
descarga, consignado ao mesmo.

GB: 1 dito n. 103, idem idem idem, con-
signado a G. Burel.

Armazem n. 8 - Jos Bauer: 1 caixa n. 1,
procedente de Nova York, pelo vapor alie-
mão Gunther, descarrogada em 7 de agosto
do 1937, consignada a Jos 13auer.

LIIC: 1 ditas procedentes do Fiume, pelo
vapor austriaco Szeged, descarregadas em
23 de agosto de 1907, consignadas á Ordem.

FC: 50 ditas, idem idem idem, consigna-
das a F. Cancha.

F-2-S; 1 barril; idem idem idem, consi-
gnadoa,Ricardo Antonio.

Auriga em n. 9-MCB: 9 barris, proceden-
tes de Hamburgo, pelo vapor allemão Cor-

doba, descarregados em 1 de agosto de 1907,
consignados a M. C. Bittencourt.

Idem: 20 caixas, idem, idoin, idem, idem.
Val : 1 caixa. n. 34, procedente de Ham-

burgo pelo vapor allemão Cordobes descar-
regado, em 9 de agosto do 1907, consignada

Carl Noellner.
MFC : 1 barril, idom idem, descarregado

em 5 de ago to de 19J7, consignado a Maciel
Ferreira & Comp.

AaZ : 1 caixa n. 15, ;dom idem, descar-
regado, em 6 do agosto de 19.)7, consignada
a Antonio Andrada & Comp.

Sem marca: 4 barras, idem idem, dosear-
regalas em 16 de agosto de 1907,consignação
ignorada.

J. Blonfield & Fheing: 1 pacote, proce-
dente de 1.iverpool polo vapor inglez Can-
ing, descarregado em 10 de agosto de 1007,
consignado a J. 131oafie1d & Fheing.

AGCC : 1 caixa n. 9.067, idem idem, des-
carregada em 12 de agosto de 1907, consi-
gnada a M. 13ushama.

BF : 1 caixa n. 163, idem idem, idem,
consignada a Brandão Ferreira.

CGC : 1 barrica n. 75. idemu idem idem,
consignada a II. Stoltz & Comp.

LePal: 1 caixa n. 183, idem idem idem,
consignada a Ordem.

CV : 1 gigo n. 2.353, idem idem, descar-
regado em 14 de agosto do 1907, consignado
a Bellingrodt Moyer.

:327-SS : 1 caixa n. 4, idem idem idem,'
Consignada a Walter Bros & Comp.

CGC: 4 barricas as. 76, 86, 87 e 90, idom
idem, des.:arrogadas em 16 do agosto do
1937, consignada a Brandão Ferreira.

FC: 50 caixas, idem idem idem, con si-
gnadas a F. Cancha.

CGC: 8 barricas ns. 81, 78, 8), 85, 89, 74,
88 o 92, idem idem, descarregadas em 21 do
agosto de 1937, consignadas a Branlão Fer-
reira.

L: 3 caixas 119. 155, 215 e 178, idem itleria
idem, consignadas a Ordem.

CGC: 7 barricas as. 77, 73, 79, 82/4 e 91;
procedentes de Liverpool, pelo vapor inglez
Caiu:nu, descarregadas em 22 do agosto do
1907, consignadas a Brandão Ferreira.

PEM: 5 barris, ns. 1.156/60, consignado a
H. Rogers & Sons.

CC-Conteville: 1 caixa n. 3.518, ideni,
pelo vapor inglez Thespis, descarregada em
29 de agosto de 1907, consignada a Conte-.
villo.

JCFC-A.T: 1 caixa n.101, idem idem, con-
signada a Ordem.

Portella-Torro Eiffel: 1 caixa n. 159,
idem idom, descarregada em 3) de agosto
de 1907, consignada a F. Portella Si Comp.

CPC: 1 caixa n. 2.793, idem idem, descar-
regada em 31 do agosto do 1U07, consignada
a ordem.

Portella: 1 caixa n. 165, idem idem, con-
signada a ordem.

Armazena n. 11-Sem Marca: .1 caixa som
numero, procedencia, navio, descarga o
consignação. tudo ignorado.

FM: 1 caixa n. 1.314, procedente de Iiam
burgo; pelo vapor allemão S. Nicelcte, dos-
carregada em 15 de outubro de 1906, con-
signação ignorada.

MC: 1 caixa n. .104, idem, polo vapor alie-
mão Corrientes, descarregada em 1 de abril
do 1937, consignada a Moreira & Comp.

.111C: 1 caixa n. 54, procedente de Bor-
dées, pelo vapor francez Atlantique, des-
carregado. em 10 de junho do 1907, cola.:
signada a J. Bastos & Comp.

AUX: 1 caixa sem numero, procedente do
Havre, pelo vapor franeez Canarim, descar-
regado em 22 de junho do 1907, consignada
ao Laboratorio Chimico e Pharmacouticó
Militar.

MP: 2 caixas n.23, idem idem consignada3
a Ordem.
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Idem: 2 cestas ns. 1 e 4, idem idem, des-
carregadas em 20 de junho de 1907. consigna-
das á Ordem.

Sem marca: 1 caixa, sem numero, prece-
douto do Havre, pelo vapor francez Cana-
rias, descarregado. em 26 do junho de 1907,
consignação ignorada.

Trapiche Saudei JF : 50 quintos do vinho,
procedeates do Porto, pelo vapor hespa,nhol
José G	 jallard, descarregados em 15 do unho
do 1907, consignação ignorada.

MFA: 27 ditos, idem idem, consignação
ignorada, descarregados em 15 de junho
de 1907.

Genévo: 5 amarrados de aço n. 4.046,
procedentes de Liverpeol, pelo vapor inglez
Rossati, descarregados em 15 de junho do
1907, consignação ignorada.

Idem: 2 barras do aço n. 4.018, idem
idem.

Idem: 2 amarrados do ferro a. 8.011, idem
idem.

L13: 18 barras do ferro, idem idem, con-
signadas a M. Buarque Sz Comp.

J. C. Portella: 99 quintos de vinho, proce-
dentes do Porto, pela barca portug,ueza Ama-
zonas, descarregados cru 9 de julho de 1907,
consignação ignorada.

CL: 97 volumes, material, procedentes do
Antuerpia, polo vapor inglez Antuerpia
Prime, descarregados em 16 de junho de 1907,
consignação ignorada.

Idem: 4 caixas, idem idem.
Idem: 4 volumes do ferro, idem idem.
CF—C—EK: 20 barris de tinta, procedentes

do Londres, pelo vapor inglez Bellanock, des-
carregados em 16 de junho do 1907, consigna-
çãoign orada.

FSJ: 159 fardos de fio do juta, procedentes
de Liverpool. pelo vapor inglez Ttntoretto,
descarregados em 13 do julho do 1907, con-
signação ignorada.

Terceira Senão da Alfandega do Rio de
Janeiro, 7 de março de 1908.-0 chefe iate-
ri tio . —21/. Sarmento.

Ministorio da Marinha
Inspectoria de Navegação

SECÇÃO DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 12
Inauguração da boia illuminaUcce da pedra da

Baleia, no canal de Paranagud—Estado do
Varand

Do ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que foi
inaugurada, hontem, uma bola illuminativa
a gaz acetyleno, typo 8 1/2, assignalando a
pedra da Baleia, no canal do Paranaguá, ex-
hibindo luz branca e de lampejos do seis em
seis segundos, eira o alcance médio do cinco
milhas, com a altura do phdco de tres me-
tros o com as seguintes.marcações:
das Conchas aO SSE mg. Ilha Palmas ao ESE
mag. Pharoleto da fortaleza ao WSWmag.
o Mirante da praticagem ao NW mag.

Secção do Plia,róos 6 de março de 1908.
Eduardo Augusto Verissinto de Mattos, ca-
pitão do fragata, chefe de secção.

E. U. DO BRAZ1L
Inspectoria de navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Estado do Parand— Paranagud

Reposição de boia
De ordem do Sr. almirante chefe

inspectoria, aviso aos navegantes,
bbia das (Conchas», do canal S. E.,
ao pharõl, da qual tratou o aviso

inspe2toria sob n. 5, do 4 do corrente, foi
reposta em sua verdadeira posiç'io.

Secção de Hydrographia, 6 do março
de 1908. —Jo(to de Andrade Pinto, chefe do
secção.	 (.

www=

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos interessados que a prova
escripta do arithmetica terá logar no pro-
ximo (lia 10, ás 10 horas da manhã.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 9 o
45 minutos.

Escola Naval, 6 de marçl do 1908.— Ama-
dor Bueno de Andrade, 2° oficial.	 (•

Do ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, previno aos interessados que 03
exames de inglez e desenho terão logar no
dia 9 do corrente ao meio dia.

Conducção no Arsenal de Marinha ás
11 horas e 45 minutos.

Fardamento

5.330 pares de botas do couro do bezerro.
65.000 pares de botinas do couro do be-

zerro.
1.300 pares do cothurnos de bezerro.
2.000 capotes de panno alvadio.
3.000 cobertores do lã encarnada.
2.000 gorros para praças de infantaria.
500 kepis para praças de artilharia do

campanha.
10.000 lenços de chita.
10.000 pares de meias de algodão.
150.000 numeres de metal com 0%020,

sortidos.
2.000 ponchos de panno.
1.000 chapéos do palha:
500 estoiras de tablia.
200 gorros para praças do engenharia.
200 cobertores de lã escura para presos.
15 bonets do panno azul marinho para

patrões e remadores, com emblema.
50 chapéos de oleado, com fita o legenda,

para nanadores.
1.4'30 botinas para is.lumnos (pares).

Hospitaes

1.000 chinellos de,couro (pares).
15 gorros para enfermeiros.
15 kepis para enfermeiros.
As pessoas quo pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução do 1:000$, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
7 do fluente mez e anuo, requerimento pe-
dindo para tomar parto na licitação e in-
struido com os seguintes documentos: cer-
tidão do contracto social, prova do ser nego-
ciante matriculado e bilhete de imposto do
casa commerciaI relativo ao semestre
fluente, o outro pedindo guia para fazer a
caução.

.A3 propostas devem ser em duplicata, sel-
ladas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, sem rasuras o assigna.das pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparou
ou fazer-se representar legalmente na o7ea-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas

propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 %, caso recusem assignar o re.:
spectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para essa
fornecimento d de 90 dias.

Previne-se mais que 11 "i0 serão tomadas en1
consideração as propostas que não vierem
acompanhadas das competentes amostras.

aitrosim declara-se que o calçado obede-
cerá ao typo, já approvado e existente nesta
repartição bom como os numero, ponchos,
gorros e kepis.

Primeira Noção da Intendencia Geral da
Guerra, 4 do março de 190 q . — O chefe, do
gabinete, capitão Mordra Guimarães.	 (.

PARTE COMERCIAI

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Vazados Publico$
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALLICA

	Libra esterlina, em moela.—	 16,;025

	

Ouro nacional,em vales, por 1$000
	

1870à

• CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5 %, miudas.
Ditas idem idem, de 1:000$......
Ditas do Empretimo Nacional

de 1897, nom 	
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, nom 	
Ditas idem idem, do 1006, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, do 1:000$, 5 % , num 	
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 St, port 	
Banco Commercia.1 do Rio do Ja-

neiro 	

Dito do Brazil, integ 	
Comp. Ind. do Norte o Oeste do

Brazil, 020 % 	
Dita Docas do Porto da Bahia,

c/50 0/0 	
Dita Ferro Carril do Jardim
'Botanico, integ 	

Dita Tecidos Corcovado 	
Debs. da Comp. Docas de Santos.
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal., 8 % 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botado°, 1° série 	
Letras do Banco Credito Real de

Minas Geraes, 7 % 	

Secretaria da Camara Synd leal do Rio 413
Janeiro, 7 de março de 1D08.-- Josd Olak
dio da Silva, syndico.

desta
que a
junto
desta

4. Escola Naval,	 7 de março	 de	 1908. — 90 d/e A' vista
Amador Bueno de Andrade, 20 °tildai.	 (• Sobre Londres 	 15 5/32 15 1/6i

Intendoncia Geral da Guerra a	 Pari. 	 $630 $038
Hamburgo 	 $777 $783

O cons,dlio do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 10 do corrente mez 9 nana 	 $639
e anno, ate ás 12 horas da manhã, para o Portugal 	 — $329
fornecimento dos seguintes artigos »	 Nova York.... — 3-318

1:033.:606
1:018$000,

1:011$000
1:014000

290$000
18.4000

814$000

64$500

112$000
120$000

1$000

6$75Q

210$000
226$000
204000.

203$000

214$00

10nON



VAPORESFRETESDESTINO

Hamburgo 	

Nova Orleans.,.

Rolterdam 	

Intuerpia 	

Denota opção 	

Nova York 	

Marselha 	

Uavre 	

•

17 s/6 e 5 (V. por
1.000 kilos 	

10 c e 5 0 / o por 1.000
kilos 	

17 s/6 e 5 0/„ por
1.000 kilos. 	 .

O mesmo.. .......

O mesmo

40 frs. e 10 •i. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

10 c/ e 5 0/0 Por
1.000 kilos 	

40 tes. e 10 GA, por
1.000 kilos 	

30 fra. e 10 o/0 por
900 kilo.

40 frs	 10 0/. por
1.000 kilos 	

O mesmo.

Santos 	 .

Virgil 	

Wur:burg 	

Acecen 	

Sardeynce..... .......
Argentina. 	

Siegmund . 	

Pampa ......... • • • . •

Colonia 	

5

QUANTIDADE

2,500 saccas de café.

21.000 ditas idem.

1.500 ditas idem.
500 ditas idem.

4.

650 ditas idem.

1.000 ditas idem..
975 ditas idem

7.050 ditas idem.'

1.875 ditas idem..

850 ditas idem.

12.000 couros salgados.
20.090 chifres.

Rio de Janeiro, 7 de março sie 1908. — O presidente, João Severino da Silva. —
O secretario, Sebastitio S. da Rocha.
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Assucar branco, crystal, de Pernambuco 	
Dito idem, idem, de Campos 	
Dito mascavo, de Pernambuco 	
Dito crystal amarelo, do norte 	  	 • .
Azeite de peixe de Caravellas 	
Café 	
Dito 	
Algodão em rama, i a sorte, de Pernambuco.... 	
Dito idem, do sertão da Parahyba 	

—
Fretes e engajamentos realizados na semana

Junta dos Corretores
CoTniSES DO DIA 6 DE MARÇO DE 1908

$325 a

12$300
12$500

obteve, quer no paiz, quer no estrangeiro; o
Sr. Moniz dá-se por satisfeito declarando
que votaria pela acceitação da proposta.

Ninguem	 mais desejando a	 palavra o
$550 por kilo Sr. presidente encerra a discassão o põe a
$560	 :› votos se deve, ou não, ser accoita a proposta
$360	 » ficando a directoria autorizada a lavrar as
$450	 "O	 h escri ;turas que forem necessarias.
$220 por kilo bruto Foi unanimemente approvada, a proposta

4$S50 por arroba e coacedida ádirectoria a autorização acima
46834 por 10 kilos declarada.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia -Estrada do Ver-
o Minus de S . Jeronymo

àClut DA ASSEMBT Ú. GERAL EXTRACRDINARTA
EFFECTUADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 1908

Às 2 horas da tarde do 26 de fevereiro do
1908 achando-se presentes 71 Srs. accionistas
possuidores do 33.349 acções, numero legal
o.Sr. Herman:a Kalkull, director-secretario
abro a sessão e convida para presidil-a o
Sr. Dr. João Brazileiro do Toledo Franco,
4up, sendo approvado, toma assento e con-
vida para secretaries os Srs. Jeronymo José
te Macedo o Dr. João Baptista Queima do
Monte que tomam posse dos respectivos
cargos.

O Sr. presidente agradece a indicação do
seu nome e diz que não manda ler a acta da
anima aSSemblea geral extraordinaria por
já ter ela sido lida e approvada na mesma
assemblea, e como a presento reunião foi
convocada para que os Srs. accionistas to-
mem conhecimento do uma proposta da di-
rectoria, convida a proceder a respectiva
..eitura.

Pedindo a palavra o Sr. director-gerente
Dr. Rodrigues Saldanha lê a seguinte pro-
posta que á directoria fbi apresentada pelos
Srs. M. Buarque & Comp.:

M. Buarque & Comp. propoem á Com-
panhia Estrada de Ferro o Minas de São Je-
tenyipo tomar por arrendamento todos os
seus bens que constituem a estrada de ferro

do mesmo nome, as minas do carvão do
arroio dos Ratos, as propriedades territo-
riaes, material do transporto maritimo e

materiaes, ntensilios, ferramentas,
tudo existente no Estado do Rio Grande do
Sul, mediante condições que são lidas aos
Srs: accionistas, e constam da acta regis-
trada na Junta Commercial sob n. 3.195.

Comi:tida a leitura da proposta podo a
palavra o Sr. Dr. Braz Carneiro Nogueira
da Gama, membro do conselho fiscaUque lê
o seguinte parecer:

O conselho fiscal da Companhia Estrada de
Ferro o Minas de S. Joroilyino, tendo bem
e devidamente estudado a minuta do con-
tracto ajustado entre a directoria e os Srs.
M. Baarque Comp.: entende dever ser o
mesmo approvado peia. a.ssembléa geral dos
Srs. accionistas já por trazer reaes vanta-
gens aos interesses dos Srs. accionistas,
por estarem nella os mesmos acautelados
devidamente.

Rio do Janeiro, 21 do fevereiro de 1903.=
Bartto de Moraes.—Braz Carneiro Nogueira
da Gama.—Josd Augusto Ludolf.

O Sr. presidente põe em dinussão con-
junctamente a proposta o parecer e offerece
a palavra aos Srs. accionistas.

Pode a palavra o Sr. Honorio Guimarães
Moniz que, rendendo homenagem aos bons
intuitos o aos esforços da directoria, pado
algumas explicações sobre a proposta que
acaba do ser lida, afim do que, com conhe-
cimento de causa, possa deliberar sobre olla.

Prestadas estas explicações pelos Srs. di-
àrctores secretario e garanto que salienta-
ram ser a proposta dos Srs. M. Buarque &
Comp. a mais vantajosa que a directoria

E nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente encerra a sessão o manda lavrar
esta acta que é lida e approvada pelos Srs.
accionistas que autorizam a mesa assignal-a,

Joio BrazilÊtro Toledo Franco, presidente.
Jeronymo Josd Macedo, l a secretario.
Jo(7o Baptista Queima do Monte, 20 secre-

tario.
--

C/onapttull a, Fiaçii0 o Teeido
• Santa Maria

BALANCETE EXTRABIDO rins LIVROS EM 31 DE
MAIO DE 1907

Debito
MIM°. 	
Machinismos e accessorioa 	
Almoxari fado 	
Bens immoveis
Acções caucionadas 	  .•
Moveis e utm-isilies 	  . .
M &teria/ para t: .abanto 	 ..
Obras e bemibitorias 	
Debeatures em cauçã
Deposito na Companhia do

(Jaz 	
Acções intogralizadas em sor.
Devedores diversos
Lucros e perdas

1.610.78(4245
Credito

Capital 	
	

1.000: ))$000
Emissão — Debelitures.	 ..•	 30 ':00)::.; )00
Cauçção da directoria 	

	 3.9:0 n ;0-010
Juros debentures a pagar 	

	
29 147s500

Lettra.s a pagar 	
	

6 2:3378891
Ily pothecas	 	 , •	 65:00 ):-.000
Credores diversos 	  

	
1:21:300.S851

1.6/ ():781S245
Rio do Janeiro, 21 de junho de 19)1. —

Joaquim de Lima Pires Fureira, presidente.
— Francisco Josd Silva Rocha, director.—
Os guarda-livros A. Lisboa o Henrique M. de
A:eo 'do.

-
BALANCETE EXTRAIIIDO D1S LIVROS EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1,207
Debito -

Debentures em caução. ..... . 21:200$000
Deposito na Companhia do

Gaz 	   80$0J0
Entradas de acções a realizar 191:400$ !00
Devedores diversA 	 6:264830
Manufacturas 	 51:642$0o0
Lucros o perdas 	 80:839$125

Credito

Capital 	  1.000:000$000
EMiSS5.0 de de-

bentures	 300 :000$000
Caução da dire-

ctoria 	 	 20:000$000
Lettras a pa-

gar 	 	 60:240$000

de 2 a 7 de março de 1903

141-412::"
34s: 46409i)

16:55181s0
7 ',1)000$000
30:000$01.0
4:65.000
8:213s460

42:694 7
21 . 20001 )0

8C, O
36:00913
46•2.0.-50

215:265$849

Edificio 	
Mach:nas e accesserios.. 	
AI moxari fado 	
Bens immoveis 	
Acções caucionadas?. . 	
Moveis e utensilios ....
Material para trabalho 	
Obras beinfeitoria.s 	o

14R ) 44?$359
348:614740
26: 8:5;130

671:73%1) )0
20:0 )0$000
4:654S801
8:2l3$160

56:505$2--7



Caução da directoria 	 	 40:004000
Fundo de reserva 	 	 69:12 8180
Valores caucisn slos 	 	 500:000$(00
Diversas contas 	 	 57 :isss;ssos

- ------
2.565:5713060

CREDITO REAL

Activo

Carteira, comm	 	  1.000:004000
Lettras hypotheoarias a re-

emiltir 	 	 120:904000
Latiras a receber 	 	 5:756$0,10
Despezas judiciaes 	 	 31).SSC00

-
1.- 126 : 684600.  _

Passivo

Capital 	 	 1.000:004000
Lettras sorteadas.. . , 	 	 4:100s000
Juros a pagar	  	 927:S496
Contas correntes 	 	 754104
Letsras hypothecarias a

emites 	 	 120:904000

1.12d:68 $600

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 6 do março
de 1908.- 1. E. E. Borla, presidente. -
Julio Pinto de Cas o, che:b da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
...••n•=1/nnn

N. 5.272 - Meniorial descripPoo acompa-
nhando um polido de priviteg :o durante 15
onnos, na Repub:ica dos Evadas th:i los do
Brasil, para o (Pia° sobre espheras para
trueAs de estradas de rerrow,invençao de
llonorio Ferreira, resident: em S. Paulo

A nossa invenção consiste na applicação
do Pião sobro espiraras conforme passo a
descrever.

A fig. 1 dá uma vista com algumas peças
em corte. e a fig. 2 dá o certo transversal.
Como se vè nas figs. 1 e 2, o pião P assenta
sobro pequenas espheras d, de aço tempe-
rado, chagadas umas ás outras em dous ou
mais canaes c, em angulo recto, o praticados
na face do pião e da placa D. E' na apli-
cação destas pequenas espiraras em que con-
siste todo o meu invento como vou expôs.

Nos piões communs e geralmente usados
em todas as es;radas do ferro, a face do
pião P assenta directamente sobre a placa
D, e facil 6 compre/render o consideravel
attrito que farão nas curvas os rebordos dos
rodados contra a face interna dos tribos
para fazer girar o truck e, por conseguinte,
para vencer o esforce de oito ou dez tone-
ladas que ordinariamente actuam sobre os

Já não acontece o mesmo com a appli-
cação das espheras conforme ideiei, e o mo-
vimento ao faz docemente, quasi sem nenhum
esforço, apenas pelo rolamento das espneras
nos canaes.

Assim, pois, as vantagens que resultam
da applicação das esplieras são palpa.veis o
além do diminuir o gasto das rodas porque
o attrito dos rebordos das rodas contra os
trilhos será quasi nullo, diminuo tambom a
rssistiincia das curvas e, por tanto, a loco-
motiva poderá pachar o mesmo peso traba-
lhando com maior grão de expansão e re-
duzindo consideravelmente o consumo de
combustivel.

Reivindico como ponto caracteristico do
meu invento o uso do pequenas espheras de
aço temperado chegadas urnas as outras em
dous mi mais canaes em angulo recto, pra-
ticados na face do pião P o da placa D.

Rio do Jáneiro, 13 do dezembro do 1957.
- Como procurador, Plinio. de Carvalho SC
queira.
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kaarçu - 1908 1741.

Hypothecss 	 177:004000
Credores diver-

sos 	 	 78:179$038

1.635:419.'031 1 . 635:414031

Rio de Janniro, 31 de dozembrd do 19a7.-
O guarda-livros, A. Lisboa. - Joaquim de
Lima Pires Ferreira, presidente. -Francisso
Jose Silva Rocha, director.

enB

The Monis]) Bank øe South
.A.morica, ~Uca

Capital do Banco em 65.000 acções de
20 cada uma, e 1.300.000.

	

Capital realizado, 	 650,000

Fundo de reserva 485.000-0-0
BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1908

Accionistas, entradas a ma-
lizar 	

Lettra.s descontadas 	
Ernprestimos, contas cau-

cionada o outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiae  •	
Penhores do emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditas, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

45.862:572070

Passivo

Capital 	
COlitaS correntes com e sem

juros 	 • 
Contas correntes com juros

a prazo. 	
Deposito a prazo fixo com

aviso o por lettras. 	
Caixa matriz e filiar:o 	
Títulos 0111 caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas 	
Lettras a pagar 	
Divorsas contas 	

S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 6 do marça
do 1908,- Polo The British Bank of South
America,	 W. Applin, manager.
H. S. Kirhman, accountasit.

Maelen

13tineo cle Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1908

Activo

Aceties o debentures 	
Contas correntes do movi-

mento 	
Cauções 	
Deposito da directoria....
Fundos commanditados....
Lettras a receber 	
Mobilia. 	
Apoliceo estaduaos 	
Caixa. 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas

ANNUNCIOS
••n••••n•nn•n••n

Co til panhia Piat lux
Os Srs. accionistas são convidados a

reunir-se em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 21 do março corrente, ao moio
dia, n série da companhia nesta Capital, á
rua da Alfandega n. 72, para apresentação
de uma proposta de reforina dos estatutos,
o deliberaçso sobre a mesma.

Em seguida haverá iissembléa sarai ardi-
naria. para apresentação do relataria da di-
rectoria, prestação do contas, podido de de-
missão do um dos directores e eleição do
conselho fiscal.

Desde já acham-se á dissosição dos Srs.
accionistas, no oscriptorio da companhia, os
documentos de que trata o art. 147, do de-
creto n. 434, de 4 do julho de 1891. Ficam
suspensas as transferencias de acções até o
dia em que se realizar a assombléa gera/,
inclusive.

Os senhores possuidores de acções ao por-
tador devem deposital-as troa dias antes da
reunião, nos termos do art. 12 dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1908.-0
director presidente, Vittorio Migliora.

-
1.Lniproza, do Obraw Publica

no 13raz 1
Attenlendo ao que requereram alguns

Srs. accionistis fica adiada, para quando
for annunciada, a asa unbléa geral extraor-
dataria desta ernpreza, convocada para. o
dia 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1908.-
A directoria.

Sociedade Anon y tu a lEnti
preza Agrícola Ilrazileira.

3 CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembl& geral extraordinaria. no dia
9 do corrente, ás 12 horas da manhã, á rua
Primeiro do Março n. 65, afim de se tratar
da liquidação amigavel da mesma empraza,
devendo-se deliberar nesta nova reunião
COM qualquer numero de accionistas, do
accôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1908.-
Henrique trinou de Sou:a, sresidento.	 (.

Companhia Met-calo Munici-
pal do Rio do Janeiro

Convido os Srs. accionistas a comparecerem
a.ssembléa geral ordiartria, que terá lagar

no dia 20 do corrente, á 1 hora da tardo, no
escriptorio da companhia, á rua da alfa.sr-
dega n. 4, sobrado, para aprovação das
contas e balanço relativos ao anuo social
findo em 31 de dezembro de 1907 o eleição
da directoria e conselho fiscal.

Previno os Srs. accionistas que, por deter-
• minação do art. 42 dos estatatos, as acções
ao portador deverão ser depositadas no
escriptorio da companhia 10 dias antes do
marcado para a assembléa.

Rio do Janeiro, 5 do março de 1908.-0
presidente, J. F. de Alencar Lima.	 (.

Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento ou-
contram-so á venda as tabollas de preço, ul-
timamente approvadas sela Reparraçao de
Policia, para rarroa e altornovois de praça,
custando 20 r(i:; o esmoi piar cartonado.

5.777:777$770
4.335:9873750

5.811:0459)40
4.666:7673050
4.244:810320

16.317:484120
1.589:600.-s380
3.110:095$i40

11.555:5553540

2.044:374530

2.453:064060

1.484:3343410
5.252:534710

14.342:394530
1.975~590

30:717070
6.724:494730

--------------
45.862:5723970

1.194:304940

2:284224
500:004000

40:000.s009
657 12•US951
130:004000

2:000000
13:624s750
4:71J060

21:46S$435
-------------
2.565:5713060

1.594:200000

106:865$424
197:71,4460



1V-452 Domingo 8
	

MARIO OFFICIAL	 Março 1908

21.£12241M=INTS.A. INT.A.CIOINTALie

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

Accordãos do Supre-
mo rrribunal Federal
de 1893 	

Idem idem de 1893... 	 ,•••
Idem idem de 1897 	
Idem idem de 1898 	
Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

A.pontamentos para o Die-
cionario Geog.raphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deQcripção de todas
as cidades, villas,	 ificios, etc .,
tres grossos (volumes 	

As minas do Drazil o
sua Le4rislação, pelo
Dr. .1. Paudid Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2, volume 	

dom, 2° volume 	

Boletini de concessões e privi-
legios 	

poleilin da Proprie-
da de Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascicalo 	

Constituição o Leis
Orxanicas da Repu-
blica 	

Carta G eographica do
Mat to Gr osso, por Fran•
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta Geral cia, Repu-
blica, pelo Dr. Croekatt (le
Sá 	

Cartas • esuiticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1519
a 1500), de Vali° Cabral 	

Codi4-ro Penal da, Re-
publica dos Estados
Unidos do 1;razi1, con-
verão das penas, fiança. pre-
scripçã o, system peniteneiario.
Mintas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Codi,sro das Relaões
11-7,xter iores (2 vol........) 

Condições do admis-
são no Qymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das .Al	 dcg-a s e Ne
suis do nendas 	 	 	 6$009

Consolidação (las Tie
da Justiça, Vedei-ai.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
do Vstado, senão de Fa-
zendo, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de f±:stado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, sucção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Can 8111 tfll Sn do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tanto 5° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 1^ 	

Consul tas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7" 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul ttl s de, consell,C,
do Estado, secção do Fa-
zenda, torno 90 	

Consultas do Conselho
do -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10^.. 	

Consul tas (10 Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

C~nilltaks (.1.()IC.nals.3111 	 -n
do Estado, secção do Fa-
zenda, toma 12° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consul tas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siast:cos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado. Negocies Ecele-
siastico, tomo	 	

Consulta fn; do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 30 	

C.'horog-,raphin da pro-
l:int-sim ti() Ceará, por
.1oV Pompeu do A. (avalcanti.

9)ecis.tões de.,1832 	  

Decisões do Governo Provi-
solto (1° e 2° fascieulos) 	

	
3$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo faseienlo) 	

	
2$000

1)ecisõe5 do Govrno Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891 	 	 4$500

	

Decisões de 189') 	 	 4000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1891 	 	 4$000

	

Decisões do 1893 	 	 3$000

	

Decisões de 1890 	 	 3$000

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Deoisões de 1898 	 	 2¡000

	

Decisões de 189)	  	 3$500

	

Decisões de 1C00 	 	 3000

	

Decisões de 1901 	 	 34000

	

Decisões de 19 2 	 	 3$000

	

Decisões de 1903 	 	 woo

Decretos do Governo Provi-
:orlo, novembro o dezembro do
1839 	 	

3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1800 	

	
24000

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1800 	

	
11;000

1)eci-et.os do Governo Provi-

	

sorio, março de 1800 	
	 2$00O

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, junho dt3 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, ago4o do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono. setembro de	 1890 	
	

2$000

Decretos do GovernoProvi-
sorio, outubro de 1890 	

	
.3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, novembro de	 1890 	
	

4000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

1$500

2$000

3$000

2$000

1$000

3$000

2$500
4$000
6$000
8$000
9$00O

9$000

20$000

4000

6$000

6$000

3$000

1$300

5$000

12$000

10$000

2$000

3$000

8$000

$200
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.0 .78—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.178 — Crêa
O logar do contador nas Dele-
gacias Fiscae.3 	

1Diecionn,rio dos ver-
bos; irregulares, por C.

• do R 	

Diecionario 13 ibi i o-
g-raplaieo Ilrazileiro,
contendo noticia das obras e as
biograpliias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Vietorino Alvos Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. ia 80

Dierionario Geogra-
phieo das Minas do

pelo Dr. Francisco
lgnacio Ferreira 	

Esboço 13io,2.ra1P1s iro
do Albra,bilo LiILco 11,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbu Moniz Barreto 	

Ir,ser ipturação M o r-
,

sttit utOS da 11.:seola
Poly teelt laica 	

Ilraeturas Consulare
, (Dec. .103, de . 21 de novembro

de 1903) 	

F'o m ultt rio do Pro-
Cesso Crina ;uni Mili-
tar 	

Fia bulas' de tia. F'on-
ta ine ,. vertidas o. annot idas
pelo barão do Paranapiaca.ba,
2 grossos volumes em 8° 	

enera. et S peei es OTChi-
de:trum Novarum (pias col-
lega, Iscripsit et iconibus illus-
travit , r. aclama Rodrigues,
2° volume 	

IIistorindostresgran-
des ci.pitães (lu axe ti.
Ktii(1.:1(143 (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Uma

IIistori l L Financeira. e
Orça,mentaria do lon-
verb. do It yttzil, de,de
a sua fundação, prei edida do
algun-4 apontamentos acerca da
sua indepondencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
elo 8° 	  	 ..

ITugonlumas — Poesias do
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, pree .didas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	  ••

ydrog 13. phi e du
Ilaut 81;Ln-Uraneisco,
'por Emin . Liais 	 . . •
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IllStrliCçÕeS para conecto- Leis do '1'816 a 1817 	 2$000
3$000 rias federaes 	 5$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
Instrucções	 Par rt, o

2$000 alist.mmento de elei- Leis do 1820 	 2$000
tores na Itepubliea-
Decreto n. 5.391,	 de	 12 do de- Leis de 1821. 	 2$000

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis do 1822 	 2$000

Indico alpho.betico da legisla- Leis do 1823. 	  2$000
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisdo 1824 	  •••• 2$000

$100 Informações e fragmentos Leis do 1823 	  	 2$000
historicos 	 1$000

Leis do 1826 	  1$500
1$000 Instrueções para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- Leis de 1827 	 2$000
bre amarella 	 1$000 Leis de 1823. 	  2$000

1$000 Instrucções para exames
parcollados 	 1$000 Leis 'de 1829 	 3$000

Instrucções para a Policia Leis do 1830. 	  2$200
Federal...	 	 5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$203

Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis do 1832 	 4$000
15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	 $100 Leis do 1833 	 4$600

Lei n. 996—Direitos autoraes.. $300
Leis do 1834 	 3$200

6$000 Lei n. 628—Amplia a acção pe-
Leis do 1835, 2 volumes 	 4$000

nal 	 $300 Leis de•1836 	   3$600

Lei n. 1.269— Legislação &el.
Leis de .1837 	 3$000

$500
tora! 	 $501, Leis de 1838 	 4300

Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis do 1839 	 1$400

3$000 Lei do Orçamento-1892„..... $500 Leis de 1840 	 2,3000

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis do 1811 	 1$900

Lei do Orçamento-1895 	 $500
Leis de 1842 	 4500

1$600 Lei do Orçamento-1897.....,. 1$000
Leis do 1843 	 4500

Lei do Orçamento-1898 	 • 4200
Leis do 1844 	 4800

$600 Lei do Orçamento-1899 	 1$.00
Leis do 1815 	

Leis de 1816 	
4300
2$600

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis do 1847 	 2.600

hvoo
Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1848 ........... ....... 1$800

Lei do Orçamento-1903.....y. 1$000 Leis de 1849 	 3$400

Lei do Orçamento-1904.--o. 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000
Leis do 1853, 2 volumes 	
Leis de 1854. 	

4$600

5$100
Lei do Orçamento-1906 	 1$000

Leis de 1855 	  6$600
Lei do Orçamento-1907....... 1$500 Lóis de 1850 	 5$300

3$000 Lei da receita o despoza. para
1908 	   1$040 Leis de 1857, 2 volumes...... 5$600

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha 	 2$000

Leis de 1858, 2 volumes.... .

Leis do 1859, 2 volumes ..... .

6$600

5$500

Lei do falleneias 	 1$00 1 Leis do 1860, 3 volumes...... 10$000

Lei do fa.11encias—comparada. 1$500 Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500
5$000

Lei das Sociedades Anonymas e Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500
Hypothecarias 	 1$00.i Leis do 1863, 2 volumes 	 5$600

Lei Torrens 	  $500 Leis' de 1864, 2 volumes..•.. 5$500

2$000 Leis do 1808 a 1809 	 2$'")00 Leis do 1864, additamente.... $500
Leis de 1810 a 1811 	 2$041k) Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500

15$00 Leis de 1812 a 1815 	 2$00o Leis do 1866. 2 volumes.,... 7$600
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Leis de 1867, 2 volumes.. 	

Leis de 1868, 2 volumes 	 '

Leis de 1809 	 	

Leis de 1870 	 .•.. 	

Leis de 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes. 	

Leis de 1877, 3 volumes.

Leis de 1878, 2 volumes

Leis do 1879, 2 volumes

Leis de 1880, 2 volumes

Leis do 1881, 3 volumes

Leis de 1882, 3 volumes

Leis do 1883, 3 volumes

Leis do 1881, 2 volumes—

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis do 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes...., 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892	 . 	

Leis de 1893 	

Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis do 1896 	

Leis de 1897 	

Leis do 1898 (2 volumes) 	

Leis de 1899 (2 volumes). 	

Leis do 1900 (2 volumes) 	
Lois do 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes)..,..:

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis do 100G 2 volumes.

Leis ustules da Repu-
blica dos Estados
Unidos do 13razi I, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catbodratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume de 992 pags...

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Offleios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
Uni fia e do Distrieto Federal, de-
cretos fls. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, do 9 do
setembro do 1003 	

Lista de • eleitores do

	

istr ie to 	 ...
Idem idem do 2° districto 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo lo) 	

Manual do -Em pre•
gado de Fazenda
(Tomo ')o) 	

'Manual do E n pr e •
g- a do do Fazenda
(Tomo 3") 	

Mano al do Tr,inpre-
g. a d o do Fazenda
(Tomo 40). , 	

11 a n in ai do F.: Illpre=
a (1 o de Va,zencla,

(Tomo 5°) 	

31 a n n'a 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo Go) 	

31 a, n ti a 1 do Em pre-
g a. (10 do FaZellalL
(Tomo 70) 	

RI a it u a 1 do Empre-
ga 910 de F'azendal,
(Tomo 8°) 	

31a ii in a 1 do F: mp re-
gado de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

Ma nual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do -Empre-
ga do de Fazenda,
(Tomo 12°) 	

Dl (Lu u.	 ao ir" pue-
g. a do (1.0 1uzcsutlu..
(Tomo 13°) 	

n u a 1 do Ean pre-
ad o do Fazenda

(Tomo 14°) 	

Manual do ]rl.. mpre-
a do do Fazenda

(Tomo 15°) 	

	

Man u al do TE tnpre 	
g a.(1 o de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Man u al do Empre-
,g d o do Fazenda
(Tomo 170) 	

1%1 a nu a 1 do Empre-
10$000 gado de Fazenda

(Tomo 18°) 	

àf tt a 1 do Empre-
wg .a d o do . Fazenda

1$000	 (Tomo 19°) 	

M anual do Em pre-
g ad o de Fazenda
(Torno 20°) 	 	 2,000

Manual .do Empre-
,2- a, cl o de Fazenda
(Tomo 21 0) 	 	 4$000

Manual do .Empre-
g a <1 o de Fazenda,
(Tomo 220 ) 	 	 2$030

Manual do F1.'enpre-
g a do de Fazenda,
(Tomo 23') 	 	 2$500

Manual do 9n pre-
g a do do Fazenda,
(Tomo 21°) 	

Mannal do lu: pro-
cl o de Fazenda.

(Tomo 25°) 	 	 2$000

Ma p pa, to p ogr rd' co
do Espirito Santo.... 	 2$000

Marcas do fabrica O
do com mereio— Lei nu-
mero  1.230, do 24 de sete obro
de 194—Modifica o decreto na-
moro 8.313,de 11 de outubro do
1887—Decreto n, 5.421,do 10 do
janeiro de 1905—Ap irava o re-
gulamento p:‘ra a execução dn.
lei n. 1.236, do 24 do setembro
de 190 ',sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

Noticia 1-Iistoriet dossor-
viços, instituiçõn e et she'oci-
mentos do Miiiisterio da Justiça,
e Negoeios Interiores 	  	 6$000

Organização .Tudieia-
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, da 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e ela rim,
pek, coronel Moreira Cosar...

O contrabando e o sou
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras I.ieções do
Cousa,s, de N. A. Calldns
(da 40' edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Iluy
Barbosa,' grande volume em 8°.	 4$000

	

Parecer (1f) Es'eund01	-
Ruy 13:trbOsa sobre o
Codigo Civil Brazihdro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos; Uri-
chanás, passado e pres,,nte
dos Kriehands, etlinog
archeologia e ge )grapiiiit, do-
cumentos, vocabulario, ote.,por
J. Barbosa Rodri,.;ties 	 	 1$000

Prosadores o Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	 	 5$000

Projecto do Coligo
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	 	 20$000

Projecto do Codigo
Civil r'srazlieiro, prece-
dido de um projecto do lei pra-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1903

$500

3$000
1$000

2$400

3$003

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$500

6$000

6$000

6$000

7 $500

9$500

9$300

9$500

1(4000

7$500

8$000

6$000

7$00)

1(4000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

ovo()

8$000

11$000

12$000

8$500

12$000

8$000

8$5OO

10$000

16$000

14$000

12$000
14$000

12$000

10$000

13$600

15$200

15$200

3$000

2$000

2$000

2$000

6$000
t•


